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SI'NTESE �.
RADIO-AMADORES

Os �ádio-amadores de Blu·
menau, como parte das come­

moraçQes da Semana da Pá.

trie, manterão contato, desde
as 6 horas da manhã até às
18 horas do d'ia 7, na Praça
Dr. Blumenau, com rádio·
amadores de outras cidades
do Brasil.

TRABALl;IO

o Delegado Regional do

�abalho, Sr. Cyro Belli Mul­

ter, convocou os delegados
eleitores, para a assembléia
eleitoral, que se realizará dia
5 de outubro, na sede da 17�

Delegacia Regional do Traba­

lho, destinada à eleição dos

representantes classistas para
a Junta de Recursos da Pre­
vidência Social. A reunião se­

rá instalada às 9 horas, para'
os Representantes Classistas,
enquanto a assembléia Cite­
goría Profissional terá início
às. i4 horas daquêle dia.

COOPERATIVA

A Cooperativa Central Agrí-,
�cola Sul Catarinense apresen.,
tou ao Fundo de Desenvolvi­
mêntoJ do Estàdo de Santa
Catarina - Fundesc - a do­

cumentação necessária ao re­

cebimento de mais uma par­
cela de recursos referentes
aos Incentivos Fiscais.
Os recursos, da ordem de

Cr$ 75 mil, serio "plicados no

fortalecimento da infra-estru­
tura de annaz:enagem e bene­
ficiamento de cereais, benefi·
ciando 8 mil produtores ru­

rais, cooperativados.
] .
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CONT.i}BllJSTAS

o Sindicato dos Contabilis­
tas de Florianópolis empossou
recentemente sua' nova Dire­

toria, que ficou assim consti­

tuída: presidente, Luiz Eugê­
nio Beirão; Secretário Ernani

Cosme Glória; -Tesoureiro,
Osny Barbato; Conselho Fis­

cal: Carlos Bonetti, Antônio
Mendes de Souza e Neri

Schütz,

SERFHAU

o Serviço Federal de Ha·

bitação, Arquitetura é Urba.

h'ismo - Ser,fhau - confir­

mou para o próximQ dia 3, às

20 horas na cldade de Tuba­

rão, a abertura do curso que

ministrará, durante quatro
mêses, para servidores de 32

'municípios daquela área eata­

rinense. Tubarão estará trans­

formado, nesse período, em

Município-Escola do Serfhau.
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A Guarnição
I
de La Paz exigiu

. ontem, em pronunciamento oficial
de seus integrantes, que o nôvo go­
vêrno da Bolívia convoque eleições

;

gerais dentro de um ano. A confir-
mação de: que o documento foi en­

tregue ao govêrno foi- obtida junto
a fontes militares da capital poli­
viana.

se encontra refugiado o presidente
depôstr, da Bolívia, Juan José Tor­
res. A última informação de ontem
dizia que êle estava sob a proteção
diplomática d� Nunciatura Apostó­
lica dei La Paz. '

Continuam sendo motivo de noti­
ciários desencontrados o local onde

I

Por outr lado o Ministro das Fi­

nanças do nôvo govêrno anunciou

que a nova política econômico-finan­
ceira a ser adotada oferecerá garan­
tias para os investimentos estrangei-

Plano de Brasil ,foi
sementes é eliminadol, da
,Iançadoi-_hoje Taça Davis�

�
•

�-� í- ��

o secretário-geral do Ministério
da Agricultura estará hoje nesta

Capital do I Encontro de Implanta­
ção .do Plano Nacional de Sémen

tes, que abrangerá sete Estados bra­

sileiros. Participarão da reunião
secretários de agricultura e - outros
técnicos ligados ao setor agrícola.
Seu . início está marcado para as

17h30m . (página 3).

o Brasil foi eliminado ontem à

. tarde) em São Paulo, das disputas
finais da "raça Davis, quando Koch e

Mandarino foram derrotados por ;3

a 2 nas partidas individuais, pelos
romênos Nastase e Tíriac. Os brasi­
leiros venceram a -partida de duplas,I

que foi considerada pelos < desportis-
tas do tênis como a mais difícil das

disputas finais.
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No
.

primeiro
degrau da
existência

Sentados no primeiro degrau da

existência, as crianças começam a

descobrir o mundo, conjugando le-
. tras e soletrando as primeiras pél.�
lavras. Entretidas nas fantasias de

Walt Disney, as duas crianças pas­
saram a tarde juntas, aconchegadas
uma à outra, os olhos prêsos na re­

vista infantil. A vida continuou paso

)iand,o 'à porta da velha casa desgas­
tada pelo tempo.

!

PIILIPI 81 en, • casl do cODslralor

INFORMA
o Mini-Campeonato de Futebol de

Salão, organizado pela Fuma Hoep­

cke, prosseguiu na noite de ontem com

os seguintes jogos: Koesa 3x2, Silvei, �
'/ <

Silvestre; Nippon 6x5 Farrn. Catari-

nense e Hoepcke 6x 1 Ass, .Rural.

ros que possam proporcionar o de­
senvolvimento da Bolívia .

Em Brasília, o Itamarati recebeu

confirmação de que continua hospi­
talizado em Santa Cruz de la Sierra
o vice-cônsul interino do Brasil

naquela cidade boliviana, Sr. Mário
Amorim. O diplomata foi atingido
sábado acidentalmente por uma ba­
la 'e, segundo as notícias, teve' ime­
diata assistência médica. (Leia Edi­

torial, página 4).

Hingué'm fêz
13 póntos· na
L. Esportiva
Pela segunda vez, na história da

Loteria Esportiva, nenhum aposta­
dor fêz treze pontos no teste da lo­
teria. 46 apostadores fizeram doze

pontos, cabendo a cada um ora·

teio de Cr$ 236.887,81. Dos vence­

dores, 20 são de São Paulo, 15 da

Guanabara, 4 do Estado do Rio de

Janeiro, 2 do Paraná, 2 de Goiás, 2

de Minas Gerais e um de Brasília.

Depois de empenhar-se pela fe­

deralização da Ufsc, em 1960, o pro­

fessor
..

João David Ferreira Lima

foi durante dez anos o seu Reitor,
sendo reeleito sucessivamente por
três vêzes. Seu mandato se encer­

rará a 23 de outubro, data em que

passará a Reitoria para o sucessor

.s: um dos seis nomes ontem. indi­

cados pelo> Conselho- Universitário.
.

(Página 3):
.
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Ferreira lima
10 anos
d.8 Reito.rla-"

'"
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Confirmada E t e I v in.o 'pre'g:a um
nôvo modêlo políticovinda do

Concorde O Deputado Etelvino Lins, da

Arena de Pernambuco voltou a de­

fender a tese de UlTI modêlo insti­
tucional brasileiro, apontando COfiO>

sua principal base a incorporação
do Ato Institucional nv 5 ao texto

constitucional. {) ex-Governador de
Pernambuco sustenta como linha

geral de sua tese que "a Revolução,
sendo permanente, nao .pode con-

tínuar apoiada em instrumentos
transitórios de defesa". Para o par­

lamentar, a absorção do AI-5' pela
Constituição seria apenas o ponto de

partida para a construção Ido mo­

dêlo político, sendo que caberia ao

Presidente a escolha do momento
mais adequado ao iníciõ' de ta1 tra­

balho, fixando os têrmos ; 0\ alcan­
ce do modêlo institucional.

Os construtores do avião super­

sônico Concorde confirmaram �ue o

aparêlho viajará dia 6 de setembro

de Paris para o Rio de Janeiro, le­

vando a bordo o Ministro das Finan­

ças, da França e outras autoridades.

No dia 8, em São Paulo, fará par­
te da Feira Comercial Francesa.

Será o primeiro vôo do Concorde
sôbre o Oceano .Atlântíco, levando
um tempo de vôo de sete horas e

quinze minutos.
/

,
.

CIBB debate
,

ordenação
de leigos

d

Com as, opiniões divididas em

duas correntes" terminou ontem na

Guanaba�a o' encontro da Comissão

Representativa da Conferência Na­

cional dos Bispos do Brasil, que exa­

minou a, ordenação sacerdotal de

leigos na Igreja. Dom Afonso Ni-
, '

ehues, que ontem completou 57

anos, observou para o fato de que
haviam vantagens e desvantagens
em se ordenar s�erdotes os leigos
para os atos religiosos .

Colombo'
atende
Laguna

o Governador paHSOU o final de
. semana em Laguna, inaugurando
obras e participando de reunião da

comunidade em favor do desenvol-.

virnento, O Sr. Colombo Sal1es aten­

deu tôdas as reivindicações dos la­

gunenses que lhe foram entregues
em um memorial apresentado pelo
prefeito Iagunense (última página). I

(última Página}
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fumacinha
qttaudo a fumacinha branca (?) do

Vaticano, digo (la Reitoria., subtr aos

céus, sairá a lista sextupla ao cacgo
, de Reitor. O nõvo Mag'nífico estará

à 'frente' da UFSC nos próximos qua­

tro anos, não podendo ser recondu­

zido. Aí. os candidatos: Roberto La­

cerda, Samuel Fonsece" João Mako­

wiecJd, Ei'nani Ba.yel·, Edú Rosa e

Édio Chag'as. P:Ha vice: Samuel Fon­

seca, João Makowj1eclü, Ernani Ba­

yer, Polidoro Santiag'o, Acácio San­

th:ia�'o. Miguel Espera Em Deus Oro-

'fino. Tirem as con,cJusões que quise­
rem, ,eu, apenas, registro",
Ag'ora, um detalhe: Paulo BIasi re­

tirou-se do C;onselho Universitário

porque não o considerou lê�31mente
constitt"ído e, por isto, impug'nárá, a

eleiç300 à semelhan(',a d() que �fêorreu
na' Uníversdade Fed,eral do Paraná.,

" ,

, ";

Finasc
FINAse é Sociedade Financial dos

Servidore's de Santa Catarina, enti.­

dRde ,assistencial, coIl} sede nesta

cidad,e, No último sábado foi insta­

lada em Lages, mais um�,', Diretoria
, (as outras est.ão em Fiorianópolis,
Blumenau, Joinville, Criciuma e Cha­

pecó),
Para prBsidir o ato viajou àquela

cidade o' profeSSOr' Teimo Vieira Ri.­

beiro, Presidente do Conselho de Ad­

mjnistl'acão, acompanhado do' Pro­

fessor Mílton 'Pompeu da' pO'sta �i-;
beiro. ," ',,"

Cecuca'
O Cento de Cultura Catarinense

CECUCA e s tá prom'Ovendo,
de 8 a 12 de setembro. na Praça XV

a la Feira Anual do l..ivro. Mil pro­

mo,ções estão sendo pvep!uradas para
o neg;ócio. Entre ehts: conferência �o
TAC do' psi'cólogo, sooiólog'o e pro­
fessor da PUC -earioca Frei Clemen­

te, e ap�sentaçãOl( numa fes��, no
!

'I RU, de confraternização dos promo-
,U tores da FAL, de Sérgio Ricardo, can-

tor, ,compositor e diretor de cinelna.

Mais detaJhes depois.,

Amador
o VII Festival de Teatro tem pros­

seg-uimento, hoje, com a sessão de

cinemas sôbre teatro filmado, Será às

2 ,da' tarde no Edifício da Faculdade

de E'ducaçáo, Antes, às 10 da manhã,
Francisco de Paula Lima, um dos ho­

mens' que mais conhece teatro nes-

, te Brasil, falará sôbre ó Teatro ,Ale­

mão, nq TAC, De noite, às 9, o gru­
po de Blumenau estará apresentan­
do a peça "Tela 21" de Raulino Bu'

za1'e110, ator e autor blumenauense,

Calígula
o Grupo Arrojo, de Rio do' Sul. já.

I bastante 90nhecido dos festivais ,de

II l teatro amador, do país, ap,resentou
"Ca1íg'ula", de Camus. O texto é aque·

I' 111, fôrça, aquela bt,-.feza. O espetáculo
está bom, talvez muito bom. Conl um
uível d�" intequeta.çãro dos, melhores
aliá.s-, o ponto alto da, peça (do Fes­

tival): a l,resellça le o desenlpenho
de Celso Telmo de Meno a frente de
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todos. E. sem dúvi(!.a,'.o, 'maior , "ator
do sul brasileiro. Nada ,m�i� 1Jreciso
d,izer sôbre êle, e sim sôb��Wàldétnar

. t • ,

Pabst, um perfeito Ch�re� ,�utra f�r-
ça de ator. O ponto fril:co';/�:;o'enxer�
to de rmisícas nada. adeqtia,;dªs ao tit- ,

j..·'1 :'

mo do espetáculo (pa_scho4líl Carlos
Magno bufava na cadeira}. ,Se' s4pri.�
missem a parte sonora: :��/}l-cir�' ,�da
peça., mais' ainda sobt:essàitia. ,:'�ã, I

ainda, uma ou outra, fa,1ha'l'de dir®ão.' i
,
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Mais VII Festival: o gmpo que l"e�

presenta Urussang,a, ttouxé'� ,"O' In­
tenrentol''', do antiquado, P3.ulo Maga·
lhães, Apenas digo: cada, autOI'; t.em
o diretor que merece:,,: E>' o ,negó­
cio chega a ser caótico.' .. .' '.,,' :,':,<

.
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" "fut.ebol"Quatro notinhas so re' � :", "

,

cata,rinense: t _�� �f� It.. "-:,

* O jõgo próspera',�' Fj.gUeir.e,.�e,
1'\'�lizado em Criciúma., -pot's_inal' vep-
c�tto pio alvtt-n-e��9,,: �ap�-
sentou uma renda C�\�',80�OO: t'(�n.ç�-,

/' '{l'-

vel). No .cam,po', no ent:\lnt�;" ti,nba
um mim<el'O doê pessoás ba.$1:,ante' 'r�-
zoável. Desctllp� dos. dirig�iJ.t1.;s.:' i;�ó- 1 I,cio não paga, E aSSlm qu,� � ,r�nda I, ,

dos ,jOgfiS se esvai_." ':' ",,', !

," '* Dizem" pela Felipe .scb.J#idt e al'- ,I
. :::::�oqu:a o�::::6�,!.!: I
de Futebol. Avresentfo;.r-á. 1l:�';�s,éti�'�e

"

irfégUlàl'idad�,s ' Jlrat�ad�s{)l,�l�" ,�- 1
sidente da F?F..Antes" (�_�r�,(,:"ê :pre- J
,'ct:sn 'lue o Flg'llCrrense "Wgy,e ',�� ':4é-- I
,bit6 na' tesouraria pa,ra: pQ.�d:�r" 't�c�-,

,
o

"" ";10

mar com base. "

' ,

* A Fedel'acií.o ainda',.',�9: 'eii�on­
trou um!a, fórm�a', de :p��{�o� ;,���i-,
tros da éntida:de,' Afjr;qi�m.;::,:,q,�e;'�,': o
Presidente do Tribullal �4e.;'!',' ::"�1i�.�i'ça
vai apur.ar se, e�' deve ,ni.S�(f é:: q��n�
to, e daí não acreditat"-se,"que ,�(J�dJãO '

Borja seja punido. Para. pu,nir, �m
,

que pa,gur e para' p'agar :t1ã.'ó, há. di­

nhei,,·o. Pior quando 3: J\J.��jç�
,

do

Trabalho se meter na, questão"• • • � ,�� •
' !. ,/.

, * �,'quase -.certo que Santa Càtàli-...... � ,

na.,
I

em 1,M2, participará, 4õ' 'Camp-eo:..
na,to Naci-onal de. 'Clubes, jÓ\ � na, divi-

'o...� _

são especial. E' preciso Um: estádio e,
como' o "prom�tido" nã� s�irá, a' tem- I
pó', 'rest�, ao GOVêil1l0" a�a1?ar Ü' do I

'Pig'u.eirense.' ._,
"

, j
Shaw

No dia oi de setermbIXl, às a da nbi�
te, n� Ginásio de Esporte�,o'do Colê- '

gio, Catarinense, a apresent;ação dos

Pequenos C:antores d'() Coleg�()', Àtl- I

chieta, de Pôrto Alegre: Ingre$S<)s
'

:à.
venda com os alunos do 'Co�égió" ou,
na Secretaria do estabelecim�nto. ;" ,1 �

I

r I
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Última ,
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HO,ie estarei em São Paul6 e ama­

nhã: no Rio, rvia Sadia. 'Freqúentatei
uma ou {)utr.a aula. na. F'aCu.JiWKte
verei como and'am as -c6isas; novi -

'

dad�.. enfitn. Queirat" ou n$:o, 'o Rio
continua send.o o 'R4'(}, apeSar d� 'St\\.tu­

raç!ão, da. poluição e d� todo� 6$ :ãos.'
E mais: um.... semana de férias 'p;u-a
os leitores oe })Ur"" " lnim.

,Operário
Padrão em

'.

"

Blumenau
'o Sr, Antônio Pedro As­

siní, eleito, o Operário Pa­

drão do Brasil em concurso

realizado no último, dia 18,
na Guanábara, sob os aus­

pícios do Ses,i e Jornal O

Globo, retornou ontem a

Blumenau, :

O: Operário Padrão do

Brasil' foi recepcionado,
desde sua chegada a Itajaí,
pôr caravana' composta por

autoridades, pelo Presidente
da Federa'ção das Indústrias

do Estado de Santa Catari­
na e Diretor Superinten­
d�ilt-e dá Eletro Aço Alto­

na S. A., 'SI', Bernardo

Wõlfgang .Wcrner; pelo
Superintendente Regional
d� Sesi, Sr. Osvaldo Pédro

Nunes, além de outros di­

rigentes da entidade, indus­
triais da região, operários,
e um grande número de

pessoas, que o acompanhou
em cortejo até Blumenau.
No percurso, o Operário

'Padrão Nacional foi home­

nageado na cidade de Ilho­

ta, ,de onde é natural,
quando compareceram auto­

mídades 'municipais e um

grande número de pessoas

daquela localidade. Tam­

bém, recebeu homenagem
das autoridades e pOVo da
cidade de Gaspar,

.Em Blumenau o Sr. An­

'tônio Pedro Assini foi re­

cepoionado na Praça pr.
Blumenau, ocasião em que

USou da, palavra� em nome

dos blumenauenses. o Sr,

Evelásio Vieira, Prefeito

Munidpat Em seguida o

Operário Padrão dirigiu-se
a Eloetro Aço Altona S, A.
-- firma 'onde trabalha, sen­

do cumprim.entado pelos
�us djJrigentes, funcioná­
rios e colegas.
A Eletro 'Aço Altona

S. 'A. ofere�erá no próximo
sábado, em suas dependên­
cias, uma churrascada de

confraternitação, destinada
a todos OS operários, home-

,nageando ao nôvo Operário
Padrãe do Brasil,

Hospi a
atende
agricultor·

c

'A Assessoria de Relaç'ões
Públicas do Jnps comunica
aos contribuintes do Fun·

rural, que o mesmo man·

tém convênio com o Hos­

pital Sagrada Família, do

Estreito, para assistência
aos seus beneficiários
trgbalhadores rurais ,e seus

dependentes que residem
nt> município de Florianó­

polis.

Conforme a' Lei Comple­
mentar n. 11, de 25-5-71,
trabalhad<>r rural é tam­

béni i(} pl\mlutor, seja pro­

'pri-etário ou não, que tra­

balhe na atividade rural,
sem empregado, individual­
:lnent-e 'Ou �m regime de

,
de' 'e�no:tnia famiiiar.

Segundo convênio firma-
do com �nps-Fun ..ura/I, o

,Hospital Sagrada Família

atend� o h�abalhador rural
Ia seus dependentes nos ca­

sos de internação para tra­

'balhos doe obstetrícia e 'as­
sistêncIa d�" urgência" me­

diante, tratamento clínico
ou. cirúrgico com, interna- '

ção se mecessária.
Os beneficiários .do Fun­

rurar, que precisarem de

'assistência, 'devem procurar
a Federação da Agricultu-
ra dQ Estado de Santa Ca-

, tanna, ria Agronômica, ou

.a Federação dos Trab�lha-'
dôJ"oes \ma A,gricHUura do

Estado de Santa Catarina.
na rua Aréii)'res;te Paiva ou

direw.mente o Hospital Sa­

grada Família, no' Estreito,
nos casos de socorro d'3

Gonzaga, o da "Asa Branca".

* Passou pela cidade, em silêncio"
* Tlmbó, disse alguém, é a mi- I

não virou notícia. Humberto Reis, o

niatura escarrada de Blumenau, Uma apaixonado por arcaísmos ou pala­
cidade simpatia, antes -de tudo, Sai-

vras que dormem sono profundo nos
rá no próximo mês, dias 18 e )9" "pater-burris''.
pro seu 59 Festival do Chope. As

* Uma turminha jovem lançou-se,
águas vão folar das 7 da noite,

semana passada, na onda de promo­
adiantam, até às 7 da matina. O Lírios

ver festinhas, A primeira sobrou pre­
Clube, promotor da testa, não dor- JUÍzo.' No sábado mesmo local, salão
me no pOhtt) divulgando o aconteci- de chá do Aquarium, a moeda virou.
mento quanto, êle merece. Motivaram. a juventude com a "Fes·,
* Com, o tema "Perspectiva do Co-

ta do Guru", Interessante notar: que
mércio Exleriol' para a Região", a

maioria quase absoluta desconheci­
Universidade reiniciou o curso de

da o significado do têrmo que tanta
planejamento local integrado. Nor-

sorte trouxe aos realizadores do en.
berto Ingo Zadrozny deu a pala. contro dancante.

, * "Oração pal..'a uma negra", de

William. Faulkner, vem dia 17, pro * Mais um "domingo jovem", dia
Carlos Gomes. Apresentação do Gru- 29. No Cavalinho Branco) o Clubi­

po Fundação Te ,'0 Guaíra, nho homenageará as, debutantes do

,* A Catarinense domina as es- Carlos Gomes.

tradas do Estado. Acaba de incorpo- * Não mais de 30 dias, o prazo

rar 17 Iinhas exploradas pela Auto para o parecer final da Comissão

Viação Brusquense. Assim, só de que examina a 'denúncia contra o

Blumenau para a Capital, o T\1JmerO Prefeito Evelásio. Os vereadores
'de horários' diários passou .para '19. Curt Jaeger e Dieter Hering de,cli--
* Com vinhos, dos bons, Lindolfo naram do primeiro convite da Comis­

Bell estende, sábado, ao leitor a são Processante par depor, Prefe-,·

oportunidade de conhecer "As Anna- rem, ao que parece, fazer uso do
marias", sua mais recente criação, direito que possuem, manifestando­

Açu Açu receberá um mundão de se na própria Câmara.

gente. '* O "Deutschen Kammerspiele'
* Um blumenauense, engenheiro (Teatro de Câmara da Alemanha) Ia­

agrônomo, ocupará pôsto no Minis- rá 3 apresentações no Carlos Go­
tério da Agricultura; ltrico Frederi- mes. Desta feita, sem Brecht,

co Gleber responderá pela Assesso- * Revista "A Pomba" apresentan­
ria Especial de Crédito daquele do o' desenhista Redi: "Redi come-

sentaeão do .jornalzinhn
Carlos Gomes, Socila e

Música.
* 'Orquestra

Gersásio Luz off-set do
Es.B�la dC'

�'<\<
'� ti ' )�j \

"Os Brasileiwnhos"
, 'I�

marca presença, domingo, na Socie-

dade dos Subtenentes e Sargentos",
na promoção' "Tarde do Short". Um

dia' antes, no ,B�He de Ence�.rfti�entQ
d? 49 Fes ival da, JU,ve,Íltudi�Gt;�, .sc,
programado pela Rádio Al o.rada.'

"

, 4'j�
MARIA CRISTINA OL,SEN

.. ' ,I �

Continuando o papo sôbre,I;�� de!,,·

tantes de outros Estados e de outras
.

'

, ,;,j1t ...

cidades daqui, adiantamos a presen
, ,

ça .de Maria Cristina OlserÍ�, de Rio

Negrinho. Ela receberá em sua te-
,

I

sidência, em data ainda n�o precisa,
, ,

as debutantes e outros ccnvidades,
" /1 .. ;

a exemplo do Que ocorreu domingo•

•

f :, � I, ,
'

último no Clube dos 'Candangos, de

çou como catarinense"",
* Coral da Escola Superior de Mú­

sica sempre melhor. Vimo-lo na des­

pedida do maestro Geyer. Depois,
no' lançamento dos "Milagres do

Cão", de Péricles. E sexta, na apre-

órgão. •

* Publicidade, ano 71, vai firme
no recado. Malhas Hering, através
seus representantes paulistas, entrou
'ness,a, Basta conferir "O Pasquim",
mesmo número que entrevista Luiz Blumenau

,. ,
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.
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Multiplicar chaminés significa progresso lndüstria!
O Progresso Industrial' aumenta o tl'l"'''

- �A<) de trabaT'
-

maior mercado de trabalho significa nlelhor padrão de vida

e ,melhor padrão' de \:,iqa significE!t bem estar, cultllra e progresso para todos.

I

BANCO REGIONAL DE DESENVOlVI. o EXTREMO,SUl
"o I

Sempr�; presente nas grande,s realizações do E'stadú

etC

}�" .'

AÇÃO DESENVOLVIMENTOCA l'ARINENSE DE
, n

" ! r ""i.
,
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)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

Acidentes registrarIam uma Festival.
.'.

.,. Amador'
·morle .nêste fim. de semana prossegue

Fazenda
altera

Oposiçâ,p :I:al'� eDc·onlrO. 'no quadru
"

"

•
"

, '. ,

y
"'. .,' •

•

,""
• o Secretário (Ia Fazenda,

'.0''aln"le"," 'a'''f'-1"0"
"�

.• ·d''e'<.'
.

Ca····rn···. n.o' r:-I'U' ��::�:��;�:�t��s�O:!
. 5B de Santa Catarina, ·baixou

portaria alterando o qua­

dro do pessoal da entidade

àeditícia.
O Diário Oficial do Es­

tado pu,blicou, no último

dia 18, o nôvo' quadro- que

entrou em vigor a partir
do dia 19 de julho dêste'

" _I,

POis .acídentes de: graves ,_ r'estP�apOs .

.

tal em drecão à Pôrto Belo' �. onde re-

. f��am registrados no. fi�-de-sem.aIi� na ,side o motorista _, exatamente o per-

área da' Granq�. FI.oria'�ópoÍis,· ambos ': curso' contrário do Volkswagen. proie-

na 13R-I01:.-O ·prIt:n��r�\. que. o.correu _-às
"

tau-se num peral, cansando grah.ç1.es da-:

.

�8h30m' de' sábádo,' cillrrAinou com',
'

a
.

nos materiais. As vítimas 'foram ,�ocor-
m,0l'te dá' Sra.: .€éli� '.gEJb3:stana..,San,t�s, ,,' r�clas por terceiros que trafegava� na·

,
pias, 'que resiêl_19,: ,na ,'R;u�, JeróI)iíno·,',.Jq-· �R-I01," tôçlas com f€rimentos·. geneTa-.

sé. pias: 250;'� em;�, S,acQ� ,dbs Limões.,:' lts- .
'

.' .}izBdos. ". .

se ·aci.cl�nfe,,!'fo.i c�usadó <por' càpot'agern.·, "

..

'

�FLAGRANTE '

'.

',:- .;'

cíúa.ncià. "'6 veíclllo-·vor.��ge�·.:c1e-j)lacas'j, "
.

'.,_'

�A.·-02-17, 'di.ri-gidº'··�pór" :Yft,ll:nO� 'F�1iPP�,:/
"

Agentes dá' Delegacia,"a,e' ,Segt�rança
capotbu",": v.iole,ht�P:i�nte PQr_: t1:ês'� yêoos'" 'Pessoal ptenden;m ont8m: eril jla.gTlim­
na ,·Íocalidadé da" pr.�l;l,ia;, :Bent� ']fr!;l;uCiscó. ,,' .' te. o motorista 'Silvto souza'�, so.lt.e�l'o;
rui \' BR--:ÜU:...6 :'mdtori�t'a:':'qú�, .pé��déu' ,I�'

.

" 2')" anos,

.

residente na lo'CaJ,idade'. de ,�i-;
contrôle ,do, �airo:·· eri(r9n-tr���e" h'Ç>s,hit:a- ._' .bierão da.' Areia; em, Aurora';_;_' q1.l,a�d�.:
'iiz�dó ·em.'F16ri�n61;Ç>�'i�.<:, 'a.P'�éS��ÚÚ1çlO·o' -'·,'se achava no int.erior"d� u�"�biL� ,da'.
diversas

'

f�àt'úras � �} fétiib��t'Q�; ..ge,Í1�:r_:�:c.: �..
_

.

:\.:�úa Anita 'Garibaldi, aÍl,�Qxitn.a.cram�nte..
íiZ�dos :pe.lo.�c()r'pô', ,.,.'-,:;'; <� "', :'-;", >'.� .;'.> ::' '::' ',;- 'duas horas .a.pós ter atrQpe!adQ ·tiID�·me�',;
(.:-�A�' Sql.

.

··C�,i'â� S�b�st.i�.n';;S�dtbS,:': LÉ>j�s, .:� "�or e ter-se evadido sem,' p�'e's'ta�' sgcê)r,.
,

".. .' _. , ,

�
\ ,� ,

\.. .'
�

°1 , "
'. '. ' \

� "

.,
'"

_,_:, :que ,ac6mbànnava 0., mót.QJ'tSt,a'J�· �fQi.:'. ::"'. to" à vítima. b atropelâfrl�nt<J _." d�ll,�S�,
�g�,�rricla",'p_e,la P�ltr�)l:1:a :ct\:\..,:'pQ:IÚl'Í�·,���,ç;,:. �'�, :,:,,:"ppr voltr,' Clia.S 15·h9ras na ,�ll.á._A!tit�, (i�-:
,çJ:00�,ria. ''Fede'ral �,é 'p'al' ��gehtes, ·dá-� De,:' : :.:: _>riliftldi. amrn'do' (;) Corcel, 'd� p�aca's ZX-

� •
,,' • .'

.l. �.. �"';>.. �. ....
,', .,',

Iegac'ia' �d:e P'olíciR,: d.�" Blgua6Ú'�'" 'riiú:ia â . .... 00-02, dirigido por Sii.vio SOll7,à'. atro-

fal�éef' 'ao' d�r'" enÚ'ada' 'n�' h�s';it�l.":riã·o· ,,': :pe1ou a .�scoll�r MaTh'l Betâr\ifl costa

- :i:esistindo aos ferimentos' recebidQ�,. n'�.rnp,las Câmara, de 8 anos, filha de

O oútro acidente, uma' colisno; resul- Éstélip Cost.a. Dornelas Câmara,- resi-
,

.

tau' em f'8rim�ntos. generalizados em qe;nte à Ruâ Tiraden�es. 42.
.

tê� 'pessoas que yià,i8'va� \
nos do.is veí-' A vítima',. que �etorna'Va. da escola.

.9ulos: .
um VOlks\vág-en" e' lUX! 9Pala.;' O foi soc�rrida' pelo acomnanhante ,do

clioci�e oconeu em são' Mi�uel.: ,na BR- motorista, ··Sr. Antônio furlanettó. �mxj-

'iOl, quando' o Volkswá.gen de placas liad� pelo' Juiz de Di"eito Urbano Salles,

AA-39-2'3 dirigido: p�10., econólnis'ta', Ed- titular d�. ,3\1- Vara Criminal da C�pital,.
. san, Càrminatti e tinha conio' "�.cO!TIP�- tendo' sido conduzida ao Hosnital de

nhante o contador' Luiz, Mellin, "colidiu CaJ-ltdade ionde se encopl.1ra in:tel'nadá.
�oienta�ente' com � -Opala.·, ct�. placas O motoristá Silvio, SOll'7.a foi autuado

PB-'00-05, cf"L1,duzidó pelG indústrial em '�lag�ante dA1itO' pela. Delegacia
"

de

Moisés Emitér'io dos' Saritos. Após o Se�urança Pessoal, por lesões corpo-

chqqÚe� 'o' Opala .·que ,tr�feg�va da Capi- rais':

O� -DeJmtádo 'Delfim �eixoto Fp�o dis­

se ontem que o lIIo Encontro Regional

que o .MDB realizou domingo em Cam­
boriú alcançou pleno êxito '''porque pos­

sibilito.u -uma maior integração das fôr­

ças' oposicionista.s do Vale do Itajaí' e

fixou uma imagem ver�àdeiramente: po'­
pular do partido..que nada mais fez do

que ir ao encontro das classes popu­

lares e com elas debater os problemas
comunitários tanto de' intetêsse regio­
nal como nacional. "Acentuou que os lí­

deres e dirigentes emedebistas demons­

Itraram perfeita identidade em s��us

pontos de' 'vista a' respeito' dos assuntos.
partidários e "estão perfeitamente ' .in­
tegra.dos, eomo pudemos observ'ar". _;_

A reunião servi\! para de certa forma

congraçar melhor as lideranças do MDB

n� região do Vale do Itajaí, r�presen_;
tando um grande passo no sentido da

uniformiza'cão, c�o uensamefitó, e <;los
métodos de; ação político-partidário.' Nes- .

�e', particular devemos deixar' claro 'que
o MBD está tranquilo, pelo :menos da

minha região, pqis não te�os .

dissen­

ções e todos. c,omungam dos mesmos

pontos de vista sôbre os t.emas que o

, partido se propõe a debaÜ�r, dissê.

'MDB não se preocupa apenas em se

promover nas vésperas de eleiçõe's, co­

mo muito se tem feito neste País, Ao

contrário, lá nos reunimos com líderes

políticos e' populares, sem fins' eleito­

.feiras, 'çlebatend� livremente temas de

interêsse público ligados à educacão,

saúde, tra.nsporte e· aos setores políti­
cos nacional, e e$tadual".

O Sr. D,elfim 'Peixoto Filho esclareceu

que. foram também t.tatados problemas
de o:dml1 partidária, principalmente

quanto à reestntturação do partido em

face' da, Lei Orgânica' dos Partidos, e que

houve, a êsse respeito, uma reunião 'em

separado dós membros do Diretório

Regional do MDB.·.'

O Encontro contou com 'as presenças

dos Deputados Federais Pedro Ivo' Cam-
- ,

pos, Laéte Vieira, Francisco Liba.rdoni

e Jàison Barreto, dos Deputados Esta­

duais Carlos Büchele, Dejandir Dalpas­

quaIe, Waldir Buzatto, Murilo Sanlpaio

Canto, Ivan RodrÍgues, Manoel
.

Gon­

çalves, Nelson Tófano e Delfim Peixo­

to F:LIho, que o presidiu, de presidentes
de 'diretórios, líderes partidários' e ve-

I

readores dos Municípios de Itajaí, Na-

vegantes, ,; Ilhota, Pic.a�·ras, Penha,. Gas­
par, Blumenau, Carp.boriú, Balneário

C8'mboriú Itapema, 'Pôrto Belo. Join­

ville, Ti.iucas, Palhoça� Quilombo, e Co­

ronel "Freita�. Os prefeitos de Quilom­
bo, Coronel Freitas e. 'de Bà.lneár'io Cam­

boriú, êste da Are,na, também comp'a-

, E acrescehtou: "Além .de pa.tentear

essa integração p'artidária, o Encon­

tro de Camboriú avivou uma imagem po­

pular da Oposição. Dempnstramos, com

os assuntos discutidos e com a manei­

ra como, realizamos o .encontro" I que o reoeram.

Plano Nacional de Sementes
,

•

. .; ..' ',. •

I
,I', .

in t la:- hoje seu concla�ve
O

.

Primeiro Encontro :de Implantação

dó Plailo Nacíópai d� Sementes serà
,

instalado hoje, �s 17h3'Ofn no autlitó-'

rio 'da antiga 'Faculclà,de de Ciência.s·

Econômicas, desta capital, abrangendo,
no setor, ,agi-ícolà, o� Estados de Min�s
Gerais, Estado do Rio, ,Espírito Santo,

SãD 'Paulo, Pàranã"" Santa ·CatariÍ'la e,

Ui0i Gnmde do Sul.
.

Segundo o Cool'd�nador do Mirlistt!io
da Agricultura, .81'. FranCisco: Hoeltge-,

•

batID, o projeto de sua Pasta tera ;reC1.�r­

so da ordem de 127 rriilhões para aplica­
ção nas mencionadas unidades federa­
tivas. nos próximos três anos, contan-

do, também com a partioipaçãÇ>, em

sIstema de Convênio; de Banco, Intel'a­

�eI'icano de. Desel).V�lvimento,
Participarão da: Reunião '0 Secretário

Geral do Ministério da AgricUltura, Sr,

Ezelino' Árteche, Secretário çia Agricul­
tUl�a :dos ·Estados interessados ou seus

reprel5entantes, Dü'etof,es' do Departa­
menta' .N:ácional' de Pesquisas e' Experi­
luentaç&,o' agl'opecuál'ia, I do Depal·ta­
men.to Nacional de Produção. Vegetal e

do� Institutos de Pesquisas e Experi­
me'ntação Agropecuá.ria do Sul e Cen­

tro Oeste, a.lém dos Diretores Estadua.is

,

O 79 Festival de Teatro

Amador 'de Santa Catarina•

.que se .realiza 'nesta Capi-
, "

tal entra. hoje. em sua pe-
núltima etapa de atividades

• , '\ I' ,

'c,om a a.pr,esentaç�o. da p'e·

"ça "Teh-21'�; ,pelo.'. Grupo
de Teatr-o' _. Afiador � Cárlof-;
'Gomes· dé B1{!·men��.",'� .'

,Por oütro lado, está'. 'con.­

firmado' " para;. a" p[ótima
. quinta-feira o início; ':. em

_- 'I '
_

FloÍ'ianóPolis, do: .Festiva'!
S�tl Brasileiro, de Te-atró
Amador, üontrindo __

éo� ·.'fI
p'�rticipação de"· el.eli�os' (l�

,$anta Catarina"; )�'aTa'ná, 'S�Q
Paulo e Guanabaia. "� .' .;:. '.:

,

.

�

. '7' :� ". ; ..

I

•

l , ..
'

,

�
- � �

,

.' As atividades" d'êste ".Fel3:�
'ti�al sérão' �\ajbél't�s :6P�1�
deba tes 'em l.ôl�n(j Çl.H.S' n��­
ças apresentadas 'no 79 'Fes­

t.ival de Teatro Amador de

Santa· Catarina; às 14 ho­

ras haverá projeção cine

matográfica, e às 20 horas

será apresentada a neça

vencedora do 79 Festival.

repre&,entando o Est.ado de

Santa Catarin().
...

ano.

FINANCIAMENTO

O S'ecretá'rio da Fazenda,
Sr. Sérgio Uchoa, viajou

para São PaulO', a fim
-

de

assinar cO'ntrato de finan­

ciamento com o . Banc<;>
HaUes de Investimentos. O

contrato, da ordem de . .,

Cr$ 50 milhões, destina-se

ao atendimento de compro­

missos imediatos do Govêr­

no, principal:nente. no se­

tor de transportes,
O, Sr. Sérgio Uchoa re­

tornará quinta-feira a Flo­

rianópolis.

Impliaç-O
do Hospital
Infantil

.

o Hospital Infantil de

Florianópolis terá sua ca­

pacidade ampliada. O pro­

jeto já foi elaborado pela
Secretaria. dos Transportes
'e' Obras. A informacã� foi

,
..

'prestada por fonte da Se-

cretaria da Fazenda, acres­

centando que os trabalhos

de ampliação deverão ser

iniciados

dias.

próximosnos

PÔSTO REABERTO

O Secretário Prisco Pa­

raísO' esteove ontem em

Joinville, a fim de reab:r.ir

O' pôsto de saúde do muni­

cípio, que havia sido fe­

chado por falta de condi­

ções sanitárias, O pôsto
passará a funcionar em

dO'is turnos, com amplia­
ç'ão <'los SCTVjÇOS mé<'licoR.

\ ,
..

,

" ..
'

�I,
'

; ..

.

.
'

•

l': r ,-

Os nrofessôres Roberto- .Miindef âe' Lacerda,". Snl11licl·
.

dnde de Odontologia ,_o implantando. inclusive, \1111 sistema

Fonseca, J�ã�. �à�C?\\:,�eckY;' Ernaj�.y (��,ier':' j

. .lO:�é EdH, RORa .I"dici'ático. e· de' 'pesquis8·· <':0n,1 o apóio de uma equipe jove-m e

,

e Édio Chagas,' 'fo'r:;'(11 escolhidQ�:'· dura'nte <l �"essão especial dedicada, _ rorrnada pela própria escola _ o Professor Sfi-

conjunta de)': Consel'Oo Universit{l-dá e 'Comis�iío' de _
Ensino e m'Llel Fon:s.�ca foi Cli�lI�:lda a, ocupar �l Sub-Reitoria de EIl"i-

'. '} \
'

• '", 'T
... ,� •

•

j;; .
\,.' .

:,' .

Pesquisa, para ,conlStitúirern' a lista' sêxlll.pb·) que sera enca- ", '1)0' 'e .Pesquisa, presidindo a COmiSSl:10 .respectiva. desde :1 nu-

minhada ao,�Mirl�siê;'io' �Ia '·:Educado".é ÓLII,lt;nl, para .corn <I, ":, plifJr8ç'�,b da Re rorma: ,Unive.l,·sil�)ria,' .

• 1 j Y
... t, I

finalidade ·d6 ser 'i,ndicàd�.'o novo' Reitol: da Universidade Fe- .:
" \ '0 Professor .João Makowiecky _ o terceiro _ tem ca-

deral de Sa�"Jt� Ca�a�'in�, �nl' ato,':.a:' s� r' .'as�i nado pelo P residen- :�' r���é}:íi.rt'cixs se'melha nte� 'às, do' segundo. Norneudo pH I'H :1 Di­

te da Repóblibl':' : ".,:. .

',.�,'. ': '.
"

.

-

."

.. r'eção' era:: extinta F��câldade. de' Ciências Econômicas. que fun-

,

A sessão, esp�c'i:a.l'. foi' i'ni�iaclaY ·�s '1-0'. horas, sob, a' presi-.
'

.,�;ol1(�va.;'�o prédio �eího é 'p'ràti��mlente abandonado na Fsco,

dência do Rii,tol"Pérr:eira'''1�i;11a··c·.e�c�'rrada pOl' VOIIH das ll'
.'
'.<"'",,' -' \,'í'i"I ;'0 rifa ·>.;i;lli;'·;;111·C' r\lv:n� 'leve a nreocupncào de

horas e 45 �ni'inlltos:: ," .

. , ,:' :1�fo;.nar"",)iio -"só O' aspecto físico. dédicando-se 'à Lima re for-

A lista, ��xtlrpla'� ,p',\ri 'de'f'inição" 'do ,.inôvo Vice-Reitor. '�Ia, .. ', 1�11l1�ç-1.9· t�tul :de �stri.l.tma acadêmica. ',' Com nOV}IS e nmplas

Ufsc, também, (oi,' t:!_eit<\ '!lH ocasião.; tendo- sido' composta -pe-, .. �!ls�alaç?e,s' proc,lIro,u' ç�nc�ituar .o C�II'SO de Ciências Ecouô­

II S nr()l'e"'<'-I�'e�," S:-t111ll�I', Fo"sec:l' .lt:'i;l'o· .:M:tlwwiecky.' Frn.any, rnjcas,
. sendó o .pioneiro pelos trabalhos de pesquisa de opi­

Bayer. Polic\.�ro'.Ern�ni..d-é'São.·Thi,agQ�· A''dc'-io, G�ribalcÚ San->: .,,�h�ãf?ptlbiica realizádajior noadêrnicos � protessôres. 1\0 rnes­

thiago e M.igtle,J."·Es';�ra em' Deus- M�i�gilnelli OmÍ'iro. '. '. i: ::V\?: tempo,' prornoveuTa' c.(iaqão do" .cursos de Ciências Con-

A vót��ãp' '_foi, 'prô�ecli'da isoladarrtente I?nl'a e!'é01hn ·in�l:,:.
I

•
�á�e!S'··e Ãd,n�'inislt'açfío': �enr s� �sqllecer da aquisição ele mo·

vidual e ,pela. aferem .dos
.. rlOlne,s' qL;e' in_legral:'iclln a,l�sta "'len�lo .

: .:de'�t�a': �.var�l1�a,g�m de' 'cq,ne(x'lbi!id<!d� imp.ortadas da Alel1lêlllh:1

sido reatizaçlÓs "sei-S··':�S(i.I:�ltf;iios . pa,j'a 'a' 'llsia çle'Reitor' e sêis', "2' .

, .:l p, 9'�la!,to ,da !ista···.�ê.xt'lI,pla "p,ú;a esc01ha de Reitor é o

para a ele' Vibe·., ,.' :. :'.,' .,. �
;,

.
"

, ',' ':',' " ma�s 'jQy�J11." COflceitlJ�db: jun�9 áQs' 'colegas pelas reelI i7;'lçõe..;
·

Ao 'final'; de'.�-ad'â: e's�'rutínio o -Réitdj··:F�r'ret.,;a. 'lima de"': .'::,. sérirs '�:�p�od�fti'vas�,à :f.nrit"e 'de entid8é1es estudantis, dirigiu

clarava o· r.?t�i�� J�ta'�to. e'· a SlH� '�ô'locnt;8C), :fia I'isl.;l,:.' sê'v,t;:n':i1·.: ',: .�- "bií:etóli·os�.·,rpar�., manfú, ·,·peIJ�lto. 'e�trosame.nto com as <luto­

De7.�ssete·
.

v�l�.n�e�: :cléfih}'I:am da, s�4�íi.h'�é'. 111 an�i r'�i' �(�!ltoll).a' '.�.. ,,: rtd:lQes:, �sp�ci?lme�lie. '_'.as' I'ecfüc,aeioril}is: Nil Uni ve rsi(1 :Ide.
. .. , , ,

,� .
• ,I , . _\( I ,t· )

• I': .

da lista: I. "Roberto 'M'ünde'11 de: lace'l:d."<i<� cQm IS' vót0S;' 2.1• '. 'St�\lS, �rQlD.o'çpés,' marcartl
...

�' �e'LI .�:linamjsnlo ,de trflh<tlho t' di-

Snmi1el, F01;S'\ic'a rCom',"Y6;" 3. Jo�':' M�'�n,,�iiecky. JJ; ,4: ,F.r�T'),�·� : .�. 'plc�frla;-ç'hl>,:po··trp.to COItr.:,pr?fes,S'�,��es, a�adêmicos e funcion,1-

nv B8ver> Ct\ill :14 votos'" 5. José EeI'6.. Rds;a·" com " 13 é Édi6
-,

.... 'Tios. 8onieçn'((elo como, ·'pi,retal'. dé) �l:ntig'a Pi visão de Assislên­

Çhaga�. t�lIp'f��e�te ;;;tn "13<vo'to�, ;:'. :"- ;..:' '>".,' �;,; �',:, .�.:), �; _,cia:,aó.M;���ld:mt:�, fo.i o'�:a��;'dC?/'ú�:oCL!PGú" o ,ca:rgo.de Chefe do
-

,: ;',,' .',,'
,.

. '

..... '.:;'".-"'.:,.,:, >-;-';: :,'� 7 ",,<.�(labirej�,.,..p:1ss{fpdo. C0'� ,1',R·efQI:n1l:'1"às.fúnço�s de Dire!i,r do

Tguàl��pte. ,� . v�.táção da lista':, pat�,�.?:7i.c�:-Rt?itol�' -olJ'edéC�;l�'" .:' /'pe,p� rt�me;�t9·.' :d.e
.

Adm:jni�,tiaç'�Q' .. Ge;l'aL p'R!,a' subst'itll i r ()

ao mesmo, sr'itério., registi'ando-$e;, a�·:f,ir)�·I:·,.o, :seguinte ·reslll- '. \' I?ro,fessM' AÍlibc1J.·NunéS·. :Pi'�"es ,nà .. S'�lb ':Reilorià 'e1e Assistência

tado: I �àrii.l.leJ"Fon,S'ét,.a� cpm, li, �v�lÇlS';,f:Z: .!,,?ã0::·Mak6�vi.rckY··��":',',,'ao''Est.�ÚJ��';:;tt:,:;\. .��:�)�:' .,._�' .;

com 15 v:otÓs;,'3. frn'any Bayer,:'cO�n1.:.14'.;::4(.:Po.lid.óro,,'Erhani>.'I'·'·'_':·'>':"·'·"".',.;,1�.:, ..".· >'. "-.; . .;" . ,,,".
-

'H'<

S· - Th'
.:� ,.,_; .

,-,

12 ':if. .

A
;,.�

G
.•. �. I:d' ,,. S 'th:··

.. ' ',-
o<'h 1'0;

. t, 'i "Conhecido' .entre os: s�.l:vldQI�eS c;omo o dIplomata. entre

ao lago.� com ;.:.J. caclO... �H.lua ,I 'an, I<Ie:O ...CO",l ,� . .'.� ._... " ." ':,C...·, . " '.
-

'. '.

I E' .'",
.',

" <'rD"''-' 'M"
.. '11:"'0<" 'f'" ;', '12< 't

"

" -\ ·0S' ,alunos: "como: "f\rofessol1.. ,da� .i nteg;r�çà(/' 'e ent re os profes-
'éMI�lle' s;perq em eus I angaoe I .I;P)OO, ',.YQ9s:' '. ,V,<,

"
,.-:, trl' •• " ,'. "'I .,. ".''_''. I, .

'. .

.:,_.
"

á
� ,

R
.
'.

f'
'"

...
,

'I
",
t' t '""

'.' sores como '.'Qlt1'amlco .c0Iegal!.l. o Sr: Ernany Bnyer teve· des-

Duraçao' a vot, çao p�ra elto'r ,oram '\;,9J3C,08,
.

j;iJn Je"l;; "'_.
'

'" '_',' : '." "

'" �� .... ..' .

. '"
,

..

'C,-, c ·'h· S
.

- '. M'
.

-'I' 'M"d" ,�. taque..- ftlmb.ént':·na CormSS:;L6 do'YestlhLlI�lr UnlCO ela Ulsc.

os prolessores ,aspar .!�rlc . temme.t. "

arc! 10 .' _e elros,.-·. ,: .' '.,
.

�, "', .' .::.-. . .'
-

.. :", . . . .

: ' , '
.

'
,

. :'
...

,

"

.

"

_.;. ..
' , .o m:'Hor mento, cio 'quinto eleito' e o de dm<:nr o r11;llCl!'

PfI!11n He"n01.1e 'Rlasl e, Ayrton Ohvelr::i'. A apnr-açaQ' d'a' hsta_de",:: ..,. "', _. ..".
'

'. .

.

. '.,

.'

'.
"

f
� A,",

\

0-""
._

'd' , '\'17 ,".".. centro d:'f.. 'Unl�ersldade, cbm enorme responsabilIdade, Com

Vice-Reitor aGUSOll votos aos pro e�sores . smu" O Y'l C\ll( el-: '
. " ,

.' ....', ,. \', ,'. '" ,.'
.,

A . 1

N'b -D '.
I B 'C' �";h"St' H': problemas. e 'nnQl1sl'lilS.dos 2,)00 'Icadcmlco." qlle cursllm o

ICY Çla o rega;
. anfe arreto. '.aspa'r·,J..:.,nc .. S!'.11mer, en-' .. :"",; .. :

..

" -:' ,,'.' . �,

· ... I' p'- p' , "AI' . 'Q' .'
'. "Ii' I

'1 C·· I'" d
- ·Cehtro .de Estudos Baslcos,. o Professor Jose Edu Ros:1

f)fl11e )\1an�e . 'rlSCO adllso, 0111', 'lll�es 'e 'vvél .ler e �o .e·· .' ,,\ . ,.

. _. ,( ".., 'A .

.

,.,..'

;
.' '. ",dentlstn .'por· .pfofl�S::lO' e admllllstrador por experlcnCla e \'0-

Llnla ' ,
.1

,

. I. .. ' '

..

"
' ." ... .. ,

,.

,...

.

'd' I'
_.

R 't-" 'V'
,,' Ri 't ..

' ,,' h" . eaç�o :-"'. p.roCll�ra as· sóluç0es mais adeqll<ld:IS para �IS diJ'icliI-

Participaram:'· a. e elçao o el pr. IC\}- el 01, OS �Hv-. '

" .. :',' , •.. _
,

,

,
...

.

d C
'.

. .'1' .

" C' " ,,,,,
.

I 'E
'

:; dflde.s rn�HS ,comnlexas: pela ConVICCélO de que somente ,� He-

Rí.'lt()res DII'et0rEs e- entr0s nít'lil1r0S cn· ,amlssaó ce ,n�
"

,." ... \",. ,\ ", _,' . ,.' .

·

.

. 'd' d D"
:-" C' 't '1 l' E t' d'

.'. ,for,ma . Unl,ver�ltarla atendera as necessldnrfes dos Jovens de

Sl110 e Pesqll1sa. preSl ente o Iretono eli ,r,a· t'os, _s IJ an-,"''', , ' _ '"" '"

'

,. '.' . . _

,

.

dA
.' (''' I'h f.I" ,."·t"· hOJe. Ocupandó >por' val'los anos a Secretaria da ComlssH0 de

tes e o repreSel)tante, ,aca Cílll<i:O no ,\:-,\ons;e' ,0 \.2JlllVerSI an�(jH : ., ,,'.' ,_ "
"

.. '

_ . .

. ': . ,

.;' ',�' hnplantaç�!0· d::1 RefoI'l11.a. ganhou prestigio entre os prn!'es·
num total de ·17. votantes. .' ".,.;. "i"

�. ,
, . ,_ ,

..

'

" ,
. .

,,'. ','
",' ,�ores e 1(11 'diGvnadó, 'a chreçao do CF.B pi1ra atllar dentro do

As duns' relações 'de professôre�' deyerãq ser e\lVi�das pe- . .' .

,
. .:

.,
, , '

"
, ,,' . ., �melh'()r re:laciO'namento' c0m o� estudantes e o Depart�ll11ento

lo Reitor Ferreii'a Lima' ao Ministro Jprhí'!S .. ,P-cissa.i:illhii, que" '.' ,._., c.
.

' .

. .
.: .

�e'R·e.d$tí·,ô·ce c;óntrôle :Acad�mico. órgão que atua eliretamen:
as sLI,bmeterá �o Presi.dente Garr.�st.�t,l.'l' ;.M_é.'�1i�.i.,· .. ,.'· .'"

..

",".'
.

, .
'.�('Ç�.�ll",O '.l'lmbie'q,té' .es(ucl,an.til. ')'Presr�riy em duas ocasiões a

OS ELR1T�S _',
, '.

',,'
_", Comissil'o d.o' VestibLlI�II.' chi Ufso'. '.,

O Professor Roberto Lacerda," que·. '�lica'be;ç� .�. li'st.a 'para.
.; -';

"

: Fi�';,.lme·nt'�:' o'" "�.x;·o nome
: .._'

. Il-I;ofes OI' I�dio Cha!!as.

Reitor é o a�li�1 Yice�Reitor da Unj�er�id�d'é 'Feclt'ral 'de San- ,::. it;LJlIl' Ô.ií:et:or 'do "'Centro de EduciiCão _' él�lqlliriu conceitu:t-

ta Ca;arin·a."Destacbu-se. em suas .àtivíél}1�1·�s'··�0.h1� PI:ofessor; :.'çà'o:·pe,i�.' ÓbFa :Ie,vi-lc!;i ;t.'efeit� no CoJé!!ÍO �de Arlicação. lima

<ie Ê.statística' na ex(int� 'Faculdad,e' .ele,· Ciê'll,cias·_' Efo'nômicl;1s. e. "d�� es�61·a.�jeoun'dári�I�. de mais prestígio relo sistema didá-

como um dos �ais ativo. cD.laborado.re;-'da F�cL;ld�d� -de Ser- '. ffco .e·nl.p·re;�ldD.,
' /'., - .'

.' "

.

vi�o S��ial. a,gregada à :Ufs�. ,'� "',' _.,:, ,.' ::1. . � ,,'�:,: . '. : ';, ;:':: ': . T�ve.·.��,.i'rtidip.�Ç:�6 '�\!'etp' ':n� ,sucesso do Y�stibular Ünico

A sua afirmaçaü ',perante' o meio llT}iversitário veio OOIl-. 1'. �' UnificaclQ� �'t,t1and'?"c0:,mo me[J�hro durante eIS duas Tealiza-

solidar-se cOrh as atribuições' qL;e rece�eu �tó:' R�.itor Ferréira '··"ç9c;s. :" :;'".::
'.'

'p'" "':, '.". ,

Lima para oCLlpa;' o. 'CaTgo ele COÓrde;la'doJ; ,'�(] Comiss'ão de' ., \ No .,que;' se 'r�f�Fe\ àos Vi.ce-R((itor�s. trêi' nomes n?ío es·

Implantação da ',Reforma . Universitl;\l:ia;,
�

tet��o
-

tral:áihado C0'.:ll". ,': "lãó incl.uí?Q.S, na I,i'lta' de "é leitos �pa ;'(] as fp'nçBes ele Reitor. Silo

outros profess'ôres durante mais de três ano.<; t\ITI'" qtividages
.

ê'!��' os ;pllofessôrés ,_Poli·c1oro Enjtlni '5'50 Thiago. membro da

de pesquisa � 'pl(jlltjainento ela �oya 'estr�ttll,;:�."�: ',:
'

'. ,:" el�jnissãn ',cfe )?n�ino' e' ,Pesqlliséi: antigo' componente do eOIl·

Por divel'sãs' vêzes',foi solicitáelo 'a ·0cLlpá,r 'a Reitor.i:a, ·em:. ",' ';�'Ihó ",U!liv�'ndtár,io '�é',.Presi·dé!1té .·'d'a :Cülllissilo do Hospit�iI d:ls

virtllde ele af�st.a�entos' do 'Professor Ferreira .birJ:l<l: 'Em vi]�� ,.- _' GHbiÚS-:, À�ácjo Garibaldi' Sanfhiago deixo�1 '.a Prefeitura M lI­

tude dé sua �xp�dência' e c;Jlceito no n�'agiÚérío';!sllperibr ..
c��-' .. ; A.í��p<'1I:,.d� f-191:ÜI.8Ópoli:s, p<íra s� �edicar às ,ltividi:ldes de m(l­

tarin6ns� e 'pol:·e.h'catiêçar a .Iista, 'deveTá ser 'ü,\'ryov,o Reitoi' �a'. :,�·,,'g,j'st·�ri� ..dêl'do,'.:�i,�o' ,ch�1�1<:jdo a .··presiâii:"a· Comissão do Tem­

Ufsc. ; '.: .,' ,'.",', .'" ,'"Jiq 1,)t,ç:gral.'ev·Uediça\,fi.o· Exclu'sivR-;Co'P'ERTIDE; Mi�uel 01'0-

O segundo' nome" da lista proj,etou-se' peiQ :trahalh�,. de- '," .: fino-,' que:.' t:'rabtp,hnu: ,'dtd'ante 'tl:êsi ano; 'n'a Comissão da ReCor­

senvolvido na ·.ex�Fa�Llldade 'de Odon�ologi;', -cla�ciô�lhe: ,-promo-" '., lrlh..· '��ê.;·ee'· ás. ,funções '·dé.�· menibro da' 'Co�issão de Assistêll­

Cão n:lcional:e .conceituando·-a, pri n;:;ipa lmente. :jl�nt,o 'aos gran'- ". ,>ti�t'..�, '9ri:én,l"sã�' ao.' Estuclante, .'bnde rea li'zá' pia nos de j nle­

d�s centros odon10Ió�iéos;, elo País.' Depoi.s ,de; di;'i�,r ',a Faou.I·� .,>. grllç�.o" q9s·.es.t{�ct'an.tes' ·c�Jn' a com�Llnidade .....

AS ÇASAS SANTA I\1Ââ,,�,iihtalt1 a ..
:

. LOTERIA DA OU ·:�II EHRn[E
[um TRIPLA U' n AGEm·

... \,1: ,< I.
\

,
,

"

',Para' ·:v·ocê:. .
'

.

.' í Volks' zero c.k;n
, ,

.' '1:': te'l,visor PhiUps
'·!.'>$t�bilhnatic Planar

C.érebro Eletrônico
'�.A·s meihores' condiçõe.s
·"·de pagamento'

Ilpenas
. �5,OO
de entrada.
Saldo em

�té 30'meses

ProceS!iO autotlz.,do

n.· ;.H4J71 , DRF _ MF

SÓ ,TEIO:
29· DE DEZEMBRO 1971
Seu .vo,ks zero km vai".custat' o pre�o dê um televisor

?hmps· Stabilimatic Planàr Cérebro Eletrônico.
.

. . ,\ . �. .·APROVEIT,E!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.
,

, ,

\ • t ;

'"

•· ...1·

,r'
,

das- que os preocupavam. Na dimensão dos últimos

30 dias � anteriores, é claro, à situação anormal de

terça-feira ,- a tal da. queda preocupante era de

apenas 1,3%. o que nos parece bastante, modesto.
\

�sses profissionais, num ranço paternalista 'que
nesta. altura já deverta estar inteiramente . superado
no Brasil, falavam cada vez mais na .necessédade

:llle �les viam de que o Govêrno "fizesse alguma
cÇ>i�a:'., no sentido de contrariar ess� tenq.ênc,ia.

"
. I

.

, Coh�na de M�urício C�bulares
Assunto 'em Pauta'

�. �

A( .. longo dos quatro últimos di�s, em que o

comportamento do Mercado de ações foi dê tal
, '

ordem' que merece uma análise mais cu,i4a.do�� �
feitá 'sob váríos ângulos, uma coisa deve ser desde

. t
I

logo ressaltada, porque é realmente interessante e

ímportante.'
, ;

Desde há algum tempo, alguns profissionais do
.

,

Mercado vinham manifestando preocupação cada. vez
. mais acentuada com aquilo que chamavam 'qued�

,
.

continuada das Bôlsas; não se davam, êsses prons-
síonaís, ao trabalho de verificar que, em dimensão
:los últimos meses, o IBV acusou uma valorização
superior 'a 320Wo (cêrca de 25% reais,

.

deflacionados,
ao Inês >, já Ineorporadês nesse resultado as taís que

.
"

"

Cuúosamente, essas mesmas pessoas se situav:;tm

no 'grupo dos que, por volta de Jwmo, a.chavam que:

� ':aovêrno não deveria fazer' naq.a pa,ra dim).nuir. a I
�l.Celçra.ção do Mercado, por todos recónheciçl.� co�
mo' 'excessiva àquela �1 tura.

--'

M.a.s, deixarído eSS\1 incoerência dy lado, ó fato
· é que quando, na terça-feir.::}, o Mercado apres�ntou
.' '.

• • \

.<J..

uma queda rea.lm,enÚ� mái� forte, intensifíc'bu -se
�sse

.

movimento· reinvidicat6rio de atuaç�o gover-
�

, i .

. ': !

nar:iient,al, esquecendo-se mais, urna vez os apres-
.

,," "

I'
"

·
��.dos que,,; paquela ,altura, o pa:poram� de perple-
xIdade não eta

I

privativo d::J.s Bõlsas B;aSil-eir�: êle
, era:: generaliza,dO em tódos os setores· vi"nc�iadOs ,;

à
·

�C?nomia e finanças. de ,tôdas ?os p�..rtes do munq,o,
nas' ár�as gov'ernamental' e privada.

.�. 1'·
.

• , . o"

E a;Í é que entra o ponto centr:a,l de nosso co-

mentál'io: - enquanto muita gente (felizmente não'
. todos. e nem os mais destacados homens do Mel'­

cada' de. Ações) pedia providêilcia 'por não confiar

'üa. cap-,aeidade de auto-recuperação do Mercado, as.
, .

autoi"idades mOnetári.as confiavam plenamente nes-
. ,; � .

sa.' ca.pacidade e, em consequência, assumÍl"'a.m a.
, ,

'

pesa<üa, responsabilidade de não fazer mida, à' espe-

ra qu'e os mecanIsmos endógenos de résiStência fun­

cionassem. E, como ficou �ais do que eViqencia-
, '

••

J

do, funciolia.ram.

A .. ptimeira obsenração que se pode fazer â.es­

t.a histÓl ia. tõda é a de que existe muita gente no

:I\Ilerca..do que amda 'não acredita. � paI" mais evi-
(

:í.ências que se acumulem ---; na. solidês e s�nidade
�. I.. ' • •

do' l\'fetc�,do de Ações. Que ain'da fica. nlllÍlà a.lturà
, '

_des�a.s,,,. pensando em têrmos de pedir ajud� ao·
.

Banco Central ou ao Conselho'Monetário Nácional,
...

pqra. correção d� coisas que não ptêcisarn Ser co1'­

tig�das , (por serem nornuüíssimas) e' que, se pre­
cisassem d.e correção. deveriam encontrá-la no fun.-

.. .

.

\

cionamento do pl'ópl'iO sistema e nunca através dé

medidas ex"ógenas·.
Quando, e;rn Junho, se começou a mexer nas 1'e-
.' �.

.

grâs ··dO jôgo porque a Bôlsa esta:'tia excitada de mais,
eu disc<vdei de quase tôdas as �edida:s _ adotadas

.

�.,
.

(exceto, particularmente, a\ referente às bper'ações à

Tê,ri.�O); e o fiz por prÍJ1CÍpio. 'Porque estou,: con-
.

. .. . .
'

vencido que, naquela altura, ;os ·mecarüsmos de au-

ho-cd'rreóão furicioriaram
"

l

f ;, ....

demonstraram' funcionar
. ,

'.Á grã.nde· ajud.a que
-;

mim sentido, comO agora
,;

no outro.

todos podem Clar às Bôl-
,sas é não' mexer com' elas.

.. ) '
.. \

Maurício· Cibul'ares

".: IPEX ·71 ludo eDÍ Artes Gráficas

v

"

A lPEX 71.-" a XII J3.\po,siS;ão Internacional de Maqui,.
naria puni, TipogTai ia. Iniprelisa � Atividadts Afins - a �er

r�aljzada dm, Qlympia e Barls Courti L�)l1dl'�S, de 1.3 a 24 de

julho do i;orrent,t <1no. será a maior 6xposiç1l6 internacional'
,

. I

d,e sClí tipo já rblizada na Grã-Bretanha. Expositol'es de tô-
.

'

I

du!'i a.s parl.es úo mundo mostntrão novos équipa'Iüentos, ma-

I�riais. e rn6tüdos, p�\ra imprtssào, indústrias ÚáficHS e afins,
\:(.)fil produtos (lU�. s6rão usados até. o fim da prés�Hte déci:lda

j,.�lo rtleri'os,
J

o equipêlmeQLO a sei" exibido variará dê gigantescas w­

ta�iv(;ls prJf:.1 impr�ssào de livr?s. revi' tas e jornais, impressão
em, pUDtl .. fôlh�1 t. pl:isticns, a pequenas máquinas para oftset,
lit,'I!!'<lfia, e prnc6ss('s de "silkscreeo". :Serão mostradas tam­

bém .câmaras dê reprodução de gr�ndts dimensões para ga­
b�iú�·t�s Jb' rev�laç�l.l), inspeciooadores eletrônicos' de côres,

, , ,

ecilljp�lmento para compo'sicão fototípica. comandada por Íl!-
bo':

.
de 'raios catódicos d.igitais, bem como pequenos am'pliá-

.

dor:es .. équipaOJentos: dê �xtraçãe 'de cópius e dispositivos de

aplicação d� 16trjs,
,.

IPEX 71 m\.:strará tambéI11 tudo, o J existé d� ,m�li':l
,

fllcderlw sô.bt{� p;'lpeL. acab�lrnê!lto de papel. encadern8ç<Io,
tüa(.!ilin,lí:ia dt, deoúsit(1s e matúiais necessário' à conf6cção
de livros. cattilc;l'!;s, reviShJs e j'ornais. não esquecendó a pu­
b!içid,'de e :.t pr0paganda pelo, çorr�io� Fabricantes �le t!a�1
e tinta 'U8 nr: -Bl'etl.lnba é do exterior mostrarão seus mui:;
"cl"e!'1�s prr'dllh's. destinados a aumentar a cluàÚdade 6 a f:.J-

, '

(i!':Jade de produção.

Arem;5.o especial serLi dada à questão ,das emoomLus e

,>i'llll)li!'i\':a�:ão. túnto pela apresentação de equipamento ape,r­
Feicoado quanto de aparelhos destinados fi obter velot:idades
llWtS alL4.�" ue prudU\,iHu Co maioI' segLlra!l�a e precisão.

ii,
.

�. história latino-americano conhe­

ceu nos últimos dias mais unia pro­

vação. O exemplo da Boli.via,. Con­

turbada pelas sucessivas crises polí­
ticas e pela instabilidade de seus' go-
vêrnos, como , uma

:

séria

que começam
ladeira: do de-

ser:ve

advertência aos países
�, escalar Ia, acidentada

.

" I

senvolvímento. Além de reavivar

Imagem de um país Inseguro;' o novo

g'olpe na Bolívia --: depois de 10 me­

ses apenas de govêrno do. Gener�1
/ .

.

Juan Jose' 'I'ôrrez - não acrescenta
nada, às tugnzes tentativas de urganí­
za,çã,o insritucional. Pelo contrário. A

política radicalmente esquerdista de
Torrez impõe-se a direita radical do
Coronel Hugo Banzer, até ontem à

noíte o' presidente, da Bolívia. En­
tre os dois fogos de ideologias ap,;:.,i �
xonadas balança o futuro de um país
ainda colocado entre os mais a.trasa­

eio�' 40s pertencentes a,o chamado ter-
,

' I'

�ciro mundo.
,

Se TOl'rez promov1íl' violt�nto pro­
cessO' de um naciooatislllo esquerdi·
zante, e por isso mesmo responsá­
vel p'el� conspiração qu, há meses se

deflag'�ál'a no seio: das Fôrças Anna­

das,
.

po�cas e�pel'anças de. consoli-

a

'\
.

d�LÇlãlO de um �gime duradouro le ..

va Banzer �o Poder, pois as posições
serão agora opostas. A direita gover­
nará; os esquerdistas conspirarão.
Banzei' assumiu prometendo que seu

governo MO adotaria' posições radi-
" r: •

caãízantes, eomeçanrín por ordenar

às gU'iI,mições militares' que poupas­
sem ÓS prêsos polítícos, "pois o país
tem um corpo de 'leis e uma ínstítuí­

ção de Justiça para aplicar em cada'
caso".' Suas primeíras palavras como

.

Chefe da Nacão boliviana, continham� ,

I
ponderação ti: realismo, o que, em

príncípto, credencía Banzer a uma

poljtica moderada de colisão. Anun­
cíou que à: partir de sua posse não
mais se usariam as palavras "es-

. querda" e "direita",' mas apenas "na-,

eíonalísmo", que será a linha de

orientação política do llÔVO Govêr­
no. 'Os .

observadores políticos inter­

nacJona.is e os espec�,1,1!i.stas em a.s-
.

.

SUlltos da América -Latina, preferem
esper�;r Upl pouco majs� para . ent'i.o

'

constatarem ,se o povo boliviano' está,
�omo o seu novo presidente, realmen­
te cansapo do "caos e d·a :'luarquia".
Esta ma;creditável capacidade ' de

.mudar de presidente COm a. mesma

se�sação trivial de quem muda de
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: �. .

roupa ·dá a Bolívia WIl,éJ. ímágem con­

tI'Overtida, mas, seguramente negati­
va, entre penosa: e burlesca.

Nenhum povo, de nenhuma Nação,
se

.

apraz em viver num estado per­
manente de Insegurança e :de sobres­
salto, As Instituiçêes, corno as leis,
têm que ser duradouras N;ra que se­

jam respeitadas e cumpridas. Não
há mal mais nefasto � deletério. que
a efemeridade das leis e a inseguran­
ça que as permanentes mudanças
originam, afetando .sensívelrnente a

economía, a pai social e 'a ordem pú­
blica.

Se o nõvo presidente bolívíano qlJ_i.,.
ser mesmo' consolidar as institui­

ções oscilantes dêste explosivo país
• .. f

terá, que arrefecer os ânimos beli-
cosos, 'apascentar os espírítos vinga­
tiv.os, e' amparar-se e ao regi.me no

Direito, no respeito aos inalienáveis

direitos da pessoa humana, 110 revi -
.

taliz,sllte ar da democracia. �� o rn (\-

1'l'oIento e:xigi� aut(Jiridade, 'AUel �..
�,;er também clemente e jUbtO, 1)u1'­
que sem clemência. e sein justiç3' �
Bolívia ja.mais sairá de um i.mp�lsse
instItucional que há mÚitos ��os lJl�
tolhe o üesenvolvimento.

ura
•

o
Em nosso comentário da edição éatari�len�e. ""

de 20 do corrente aludimos ao ato da Há que Í',ecoilhecer, assim, o acele-

inallgul"ação \
oficia.! da enei'gia elé- rado :iitino das atividades da Co-

trica rias zoha.s rurais do Município tnissão· presidida pelo Engenheiro
de Lagtma, ato que ,Se etetuou sába- Haroldo Paranhos Pederneiras,. cujo
do, dia '·21 com a prese:r;tça do Go- dinainis1uo corresponde incontestà- ..,

vel"nador Colombo Salles e que:�' fêz . velmente aos anseios ,das popula-
vibrar de regosijo muito lícito as po- ções que dependem dessas instala­

pumções ,daquela região sulina, O ções enégéticas para a plena rnani­

que êsse melhoramento representa testação de sua capacidade de pro­

para .a expansão sócio�econ6mic'a: 'das dução e crescimento econômico.
localidades' àgora servidas ,pelas' lns-

,;. Como se impõe previamente à ins-

talações energéticas é fácil de cóm- talação daquelas linhas transmissoras

preendel' e tanto maiS quanto permi - d.e energia elétrica,. uma equipe de
. te mais franca: expressão às'· imen- . técnicos se lança. ao� serviços de le-

sas potencia.lidades de ação do ho- vantamentos topogáficos, sôbre cujas
mem de iniciativa que se radica na- conclusões se elaboram os planos e

,quelas excs1entes. terras, promoven- projetos de construçao do sistema.:
do-lhes o· desenvolvimento.

.

Us' convênios assinados entre o IN-

LVIas, concluida. a: construç.ão das, CRA e o Govêrno' de Santa Catarina'

liUhas condutoras qa energia' para .compreende' essas �bras. prelimina­
'aquelas p�agà.s; já' a CEÉ (Comissão, res, que devem. alcançal' nada me­

,Estadual de Enérgia Elétrica). se vol-' , nos de ,745 qi.lilôrrtetros de extensãq
ta para o· cump1imento; dqs convê-" pelas novas lillhas de, eletrificaçáO
nios assín>ados entre o' INGRÀ (1n8- 'luraL" �revê-se pal'a dentro de' dois
,tituto Naciona.l de CÇ>lonÍzaçâ.q e Re- meses a conclusão dêsses trabalhos,
forTI1a· Agrária.) e o 'Gdverno do Es- \ que já estão sendEJ' iniciados pelo
tado, no' sentido da efetiVação de es- pessoal especializado dos quadros da
tudos e planejamento da eletrificação CEE.
'nu'al na -Região do Extremo,' Oeste O

.
Projeto Catarinense de Desen-

. ,

volvimento pi'evê, dentro do sistema

integrado de eletrificação. do tenito­
rio, catarinense, a aplicação de re­

cursos rnaciç'Os para incentivar, e be­

neíiciar 'a produção agrícola do Es- .

tado e levar ao colono, - inclusive

pela eletrificação rUJ.'al �" a possibi- .

!idade de usulTuir dos recursos mo-,
dernos' do trabalho e ,do' bem estar

social". ,E:: pOltanto, obra de qla,J.'i­
vidência ad!niriistrativa essa que,' em
convênio com o Instituto Nacional de

Colon'ização e Hefol'rna Agrária, está
a CEE executàndo no Extremo Oes­
te. Completará O' sistema énergético
do Estado, como o preconiza o pro­
jeto de Desenvolvimento, que, aliás,
prevê a construção de 7.000 quilâtne­
tros \ de linhas e de. rê,des de distri­

buição.
Nunca será de desprezar, portan­

to, a contribuição que..r a' êsse f vasto
objetivo a COl1Ússão Estadual ,de

Energia Elétrica vem trazendo à ele-
,

.

trificação. espeoialIilente 'das, zonas
rurais de Santa Catarina. .e:; que, tan­
to pelo voh.lme dos serviços ,,; quanto
pelo critério de sua. orientação, depõe
fartamente em favor da eficiência da­

quela. Autarquia.

Gustavo Neves

J'.

-

-

- Mãe, estou cum dor de barriga.
,
- Outra vez?

'7-;- E
- Essa ,menina precisa ir ao n1é-

I

dico; an,da' com dor de barriga tôda

hora.
- Não precisa nãQ."
- Precisa, minha filha.
-' Então não' estou 11lais.
- Já passou?
- Já.
- Que rápido ...
- Era pequeninha,., Dessas não

'precisa de médico; só de remédio.
,

x x x

Mãe, estou com dor de barriga.
Não é possível! De nôvo?

-:- Estou.
- Agora espere, que tenho de ir

comprar o remédio na faqnácia.
-- Não precisa, tem em ca.sa.·

- "Acabou,

- Tem sim, a Daniela tomou ago-
,

l'a.

-. Àquêle é para dor de dente. '

- Dor de dente?
-É.,
- Então estou corn dor de d<:;nte.

iI:' X . X

- Mãe, o 'que é sso' aí?
-,Chá.
� O que é chá?
- Ch� '. é Ulna espéCié de café ...

bem, ',' .chá é ca.fé de quem,
. está

doent,e.
-' Tu estás?
� Estou.'
- O que é que tu tens?
- DOl�, de cabeça.·
-, Dor de cabeça toma chá?
- Toma.
..;_ Mãe, eu acho que estou Gom dor

de cabeça.
x x x

E96a. menina é impossível! Te-

\

J nho que trancar os 1'en'1OOi08 à
.
,chave

baguinha�
tomou as

porque ela, vive catando

para tOluar. Hoje à tarde

mnhas. pílulas, imagine!'
.:_ Tôdas?
-- Não, uma só .- mesmo assim

porque E;u. cheguei na hora.
x x x

- Venha cá.
- O que é, paj?
- Como é que você anda toman,do

, "

remédio' assun, sem avisar para a

mãe nem nada?

Quem toma remédio .. sem preci-'
sar fica; lnuito do�nte �'morre.
- Mas eu estava doehte.
- O que é que 'você tinha?
- Dor de cabeça.
Volta�se: abanando O' rabinho de

cavalo 'e desaparece das mlnha,s vis":'
tas com.unl andar muito digno a pe­
quena hipocondriacazinha.

4+

Paulo da Cosia aamos

POLíTICA PARLAMENTAR
.' '"

,

A f:slralégia da Oposição
,

Os q.ingentes do MDB parecem encarar o su-

cesso do encontro realizado domingu em Camborlú

C011Ip silltOD)# .de. que a oposição vai indo bem 110

ES440, em �lUoS! de progressão, o que leva ao en­

tendímento de que t,uq.o o que precisa: ser feito no

momento é manter, as coisas como estão e esperar
, I

•.

'
,

pela ação do tempo: Dentro dessa estimativa qual-
,

'
'

quer t:en�ativa de antecipar. resultados seria' temerosa,
.

,
.

pela, simples razão de que não se muda as. regras do

jôgo 'quando se está vencendo.

qonscientemente ou não, esta máxima vem sen­

do respeitada pelos líderes emedebistas e foi mais

uma vez observada no transcorrer da reunião efe­

tuada domingo. Fossem outras as condições do par':'
tido no Estado, e talvez os homens dia' oposição ti­

vessem '. destínado maior espaço de sua reunião: em

Camboeíú �O' debate da estratégia político-partida­
di�, óu das díretrízes d.a ação oposicionista. em face

�,
. .'

d� adversário. Mas, sob tal estado, ante, a íntluên-

ci� de urna auto-avaliação de fôrças que lhes suge­

re êxito porítíco, p�eferiral1 os oposicionistas adiar

� �am�. da questão.
Na .v.el'dade � Oposição cOJneça a enfrentar um

dile� tático, e' tudo indica que não há wriformi­

dadt1 de pontos -de vistas ·quanto' ao cOJ;npol'tamen­
to ideaf e� -face do momento.

_

Há poucos diaS o lí­

d�r Câ.rl08 Bücbele aSS'Olnou a tribuna da Assem­

bléia e, como se fosse um avant premier da ofensiva
••

' t_

opOSicionista a ser desencadeada a partir daquele
111stil;nte, teceu ,cIi.ticas severas à administração es­

ta,dua-L Ent.retanto, não houve sequência nesta ati­

tude de contestacão ao govêrno, e o próprio líder
'.

" �
.

emcdebü�ta pM'ccé t�r feito uma retirada estl·até-,.

g�ca.
A questijo, seg�do tudo indiea" é saber até que

pc.ntp seria' conveniente investir 'contra o Govêl'no
,

'i- ' "

.

d:o EstadQ na atual fase, quando a Oposiçlo não dis-

p.ôe ainda (Je instnUllentos, concretos, para formali.­

Za,r su�s posições. Nesse cpmpasS'o de espera os opo­

sicioll,istas 'permaneceram por cinco lnêses, e não

h� _{)Crspectiva:s de que a situação se modifique a

curto prazo. Sem que o Govêrno deslanche. o seu

plan'o de metas esses instrumentos dificilnlente es-
.

.
.

t.arão ii disposiç:ão. já que o combàte da Oposição
só poa.e cingir-se 'ao aspecto admnistrativo, Isso

equh'ale a dizer que o efetivo desencadealnento da

,ação' oposicionista no �s�ado -depende mais (lo pró-,
.

pFio Govêr.n.o� a cujos pa�os inauguraüs' a Oposição·
J ,

faz questão de sé condicionar. Pelo menos. até a

'ponto em que passar a duvidar da sua, "situação
favorável", quando entã,o scn'til1á COl� mais llreo­

cup,açao a proximidade das eleções ,municipa.is de 72.
,J'I

. DISCURSOS
------------------------"f

, Enh� a.s rero�'1nas int.roduzidas no regimento
interno da Assembléia Legislativa do Rio Grande do

Sul está a "inscri,Çlã,� a�tomática" dó
I

depu.tad,o
para falar na hora do expediente. COln isso o tem-

. po
.

é distl'ib�íd� entre todos, propessandp-se a ins­

ctição por ordem alfabtética. Além de coibir oS' casos

-de oradores habituados ein usa.r a tribuna elll de-
. I .

, 'trimento dos companheiros, a medida teni outro

jn�rito, que é o ·de fa.zer cO.ln q�e os nlaiS! inibidos
também. usem da pala.vra. NeIl1 que seja 'para dizer:

"Desisto, Senhor presidente".
"

,

FORA DE SERIE

-------------------------------------------)
. Ô vigárlo de Camboriú compareceu também' ao

ellcontro do l\m-B naquele Balneário, o ·que nJão dei-,

xa de ser um destaque' do referido conclave. Ao fi-o

na.! da reun.iii;o disse ter colliido subsídios valiosos

para oS seus cnSinal1lentoS! aos jovens. .,,'
.' .

ARENA
---------�---------------------------------I

Os deput.ados arenistas estão ·dispostos a faci-

litar (, trabalho ,do Governador COlOlUbo Salles no
,

{l'ato com os assmItos politico-partidários. O pas-

so húcial é .a. busca' de um denOtllinar 'cOlllmll par�i,
o probleIna da escôUla do nôvo líder da bancada�'

Se os cl}-tendinlcntos nesse sentido ,nã.o maiog'l·a).·em,
o �efe do ..

Executivo podei"á receber nas prllx.imas
hOf'dS um docwn.ento subscl'ito ,por todos OS" inte­

grantes da' b�,ncada" contendo .a, �olução para o inl­

passe. O deputado Epit�cio Bjttencou,rt' é ,o hOme111'
visado par� ocupar· o posto.

)

LAGUNA

Uma comissão de lídel'es oposicionistas df� La-
I

. ',.
'

gllna, .tendo à' frente os Srs. Juacy Ung'aretti e Val-

11101' de Oliveir.a., manteve ontem reunião �111 cará.�.
ter, res'ervado c'orn. os dirigentes do partido na As-

,
. ,,..'

,

semb1éia. Foi debatidQ na oportunidade o tratamen-
: ..

to a ser dispensado a 'alguns m�mbros do, MDB la�
.\

sentindo forte atração pelo
O deputado Murilo Canto,

gúnense que estaliam

aconchêgo da. situação.
que representa a região, acha que ainda dá 'para

harmonizar e· solicitou o 'COlllpal'ecimentol no Dire­

t.ório Regional do suplente de deputado Assis Soa­

res, para complementar as hiformações I'ôbre os flO\-­
tos. apontados. J

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AINDA A CIBERNÉTICA SÓCIAL
)

�aul.o Martinechen Neto - J()açaba. I

Num comentário bastante rápido sôbre a Ciberné­

tica SOCIal que está sendo implantada com bastante

insistência em todo o Estado anotara elementos nega­

tivOS dêsse trabalho, principalmente o caráter imposí-
.jívo do ,método que impede o despertar livre da (pes""
soa para um desenvolvimento integral. Volto hoje pa­

ra tomar mais clara a crítíca' iniciada então, e faço-o

para desfazer equivocas surgidos e provocados pelo
entu.siasmo por técncas. que. têm impedida UIUa: rene-
�ão crítica tranquila. I

Dentro do treinamento existem téenícas válidas,
,

úteis, e não é a respeito delas que caem as criticas, tal-
vez um pouco sôbre a improvisação de quem' as aplica,
mas tôda a crítica volta-se partícularmente para a lI­

nna direcionista e de imposição de idéias.
Pràticamente o treinamento parte de um grupo que

é dono da verdade, que está mentalizado, que estabe­

lece o que é útil e riecessãrío e que leva óutras pessoas
a executar o estabelecido como bom, A falha não está

nesta mentalização de uma cúpula:, mas, no fato de ape­
nas' treinar pessoas para" execução. Poderão muitos di­

zer que isto é preocupação sutil, mas é tundamental tal
elemento na psícología humana para compreensão de �

situações e modos de enfrentá-la. Ninguém participa
realmente do que vem de cima e é ímpôsto. Todos
sentem necessidade de partir de uma problematização
pessoal, � uma análise de situação, colocação de pos­
síbílidades, cnação de soluções oríginais em que se to­
ma parte nas decisões e

J

não sgmente na execução. Se
me convencer 'da importância e necessidade de um

problema porque o vivi e o sinto presente farei tudo

para solucioná-lo. Se pelo contrário só I tenho que
executar uma solução agirei como um funcionário -sem

colocar tôda minha fôrça e dinamismo que colocaria
caso o problema eu tivesse ,�ssumidd corno meu. IHá
necessidade, por conseguinte, 'de mudar totalmente de
perspectivas nesses treinamentos. E'm vez de impor
linhas de ação ��zer corn que as pessoas partam cle sua

realidade, despertem. para ela, descubram soluções,
criem. E isto é um .trabalho lento e demorado que exi-
ge continuidade, acompanhamento. De maneira al­
guma- a aquisição de algumas técnicas de relacionamen-
to' humano ou de produção constituem- trabalho -de
movimentação comunitária. E mais. Cada situação
vivencial exige uma adaptação à realidade, E' impos­
sível com um treinamento pré-deterrninad� e fixo sem

m�leabilidade desejar atingir tôdas as situações exis­
tentes. Este, outro aspecto necessário introduzir, o da
maleabilidade e possibilidade de adaptar-se às diver­
sas CiFcUl�stânclas VIvenciais.

Um exemplo do extensionista aglicola é esclare­
cedor: pode �ne flCàr a vida inteira dizendo pjar� o

agricultor ,colocar �alcáreo em sua terra que êle�não
colocará a�é o momen�o e�n q_ue, pela expeIlência, notar�das vantag,ens da aphcaçao do calcário. Não é pela
t

-

dj.·
,

/ex ensao e u;n conheci�ento que a pessoa se conven-

ce1• mas pel�� 'c�pacidade de vivenciar Ulna situação.
� IstO os trel��a�e�os de C1bern)ética Social como les-I
tao sendo aphcadbs não assumiram.

". '
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Estado �e:�Sfi,f�.,Calátlna' ':i
.�

S�crêlaria dos' Transporles, e Obras
Deparlamento Aulônomo de Edificações

TOMADA DE PREÇOS, l(. 04/71
r

A V liS O �

O Departamento Autônomo de Edificações torna p-a

blico, para conhecimento dos interessados < que 'se acln.
\

aberta a Tomada de Preços n. 04/71-; para os serviços de

Pavimentação a Lajotas, no Palácio da Agronômica.
O Edital, bem como quaisquer esclare;cimentos, pode·

rão ser obtidos na sede do Departamento Autônomo dê

Edifü�ações, no 109 andar do Edifício das Diretorias, à
rua Ten-ente SilVeira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feir�
no horário

I

das 14,00 às 18,00 horaS.
Floriahópoli�, em 16 de agôsto de 1971..

Engenheiro Hél io Costa - Diretor Geral.

SALlS- ALUGAM-SE _

,

'

\ (

A:1ugam-sp dua� salas conjugadas e uma sala pequena

�ep:ll1'ada, em ponto central, de frente, 19 ãhdar. Aluguél,
mó,.l;co. Vêr e tratar com Dr. Agamenon, Traves3a Rat.

I

CEi, h. -esquina Rua João Pinto, em frente Hotel Royal.

,

�' f*? 'ti'
,

I
'

,d'e' 'cem dias
I r diametralmente oposto, isto é, o do exercício seno de '

I'

rígida política econômica. 'A vida pública catarínense
se apresentava, em última análise, pautada e bitolada

I pelos interêsses de alguns banqueiros e seus apren- ,

"dizes, reunidos
I

sob
\

a égide do
/
B,anco IndÍJ$tria' e

I

Comércio de Santa Catarina (INCO), surpreendente'.
mente desaparecido.

)

I

-lNão lhe escassearam atribulações de ordem polí-\

fica, corno as decorrentes da gravíssima' crise de agôsto.
de 1961, quando o Presidente Janio Quadros renunciou

� à curul suprema da Nação, com o mesmo sans façoJ1
'com I que qualquer doméstica irresponsável, rela�sa e

cretina deixa a dona de casa na mão, às voltas com

panelas e caçarolas, à hora' justa de servir almôço ...
No sul, Leonel Brizzola, no primarismo fronteiriço de

espanholada verborréia missioneira, rompeu' as com­

portas da mais desenfreada demagogia de que existe
notícía em nossa história política. Santa Catarina, pela
fatalidade geográfica, se encontrava na alça de mira

I

.e sena transformada em terra 'de ninguém, na hipótse
da ameaçada invasão pelo sul dos irregulares gaúchos,

/
I

mercenaríamente convocados para a baderna pelo
desastrado líder populista.

/

I

nante de então, tanto quanto lhe permitiam certas

Iimitações inafastáveis do erário, procurou administrar,
seguindo o Itinerário traçado pelo Seminário Sócio-

I

Econômico. Se não houve tempo para efetivá-las todas,
.. é certo -, dada a magnitude da medicação a longo
prazo, entregou o govêrnn ao sucessor com diretrizes
solidas para ir mais além, nos rumos do planejamento
estrutural,

\

para a ambiciosa obtenção de tão alto
desideratum.

\ /

/ .

o Governãdor Celso Ramos receiou, como natural,
ser transformado em Rej. dos Belgas, mas não se

atemorizou, exageradamente, nem susteve ° ritmo
administrativo. Nosso govêrno se resguardou, com

senso e prudência, discreta e habilmente, para hipo­
tecar clássica e indefectível solidariedade à vitoriosa,
porém mofina, solução constitucional, originada do

caos. Esta foi infelicissima, - não resta a menor

dúvida -, mas logrou ser apresentada e aceita como

única fórmula legal para debelar a CrL'3e. Se I abril de
6f.l -tívesse regredido a agosto de 61, por onde andaria­
mos nos, nas etapas do 'des�nvolvimento?

I
I I

I
IIsto posto, eis que acontece o govêrno do digno

Sr. Ivo Silveira, deputado estadual pela palhoça,
aquietado nos antigos moldes pessedistas, IRas tendo,
todavia, perfomance para prosseguir na execução de
medidas I administrativas, mcluídas ao legado suces­

sorial recebIdo, .Pouco importa, a esta: altura 110s aCOIl'
I

tecimentos, - ,e em nada, absolutamente nada, com·

promete a achnüustraçao precedente -, o fato de
llayê-la el1contr:ado o atual Governador com o mO'n.

tante dos compromissos financ�iros bastante' gravado.
A venüçada ocorrência é comuÍn, no cotidiano admi-

,

lllstrativo. Seria lamentavel, ---,. isso slm -, se o sr.

Ivo Silveira a tivesse assmnido, sem a antecipada
consonância com a respectiva potencialidade econô·
mica do Estado, como o fez, com máXrimo rigor e lapldar
-dIgnidade. Nâo comprometendo, nem desarticulando,
aSSIm, a obp encontrada, antes se esforçando por
dlllamizá-la, com elementar probidade, nó quadro nefn

)

sempre ensc>larado das possibilidades orçamentárias{ ,

ll'unsmitiu o govêrno ao .engenheiro Colombo Salles em

condIções de suportar, com vital -cooperação federal e

de ouUas' linhas de credito, a serena e confiante
execução do Plano Catarinens.e de Desenvolvimento

J
'

tjUc p:;tssaremos a analisar, -9-a série

Ide comentários

laqui iniciada.
/

l'

\

_._----_/-

I'

I

O candidato Celso Ramos, apresentando qualidades
e defeitos políticos inerentes ao estilo da época, mas

homem de atitudes, desempenhando, com regular

aplicação e bom comportamento, cargo de relevo na

Confederação Nacional da Indústria, compreendeu com

clareza não lhe ser possível apresentar-se ao eleitorado
Ide mãos mais ou menos vazias. Exercendo a presi­
dência reglOnal de seu antigo partido (PSD), do qual
fo} um dos fundadores, durante mu[tos anos êle jamais
desempenhara cargo algum na administração pública.
Na política, entretanto, .suportara bem, e até com certo

estoicismo, o travo de espetaculares derrotas; - a

primeira, por volta de i936, quando vencido nas
/

_yleições para a Prefeitura Municipal de Lages, sua

terra natal, no govêrno Nerêu Ramos; e a outra ao

não conseguir se eleger ao Senado da República, na,

década de 50.

Dinâmico e com visão de gol, muito curtido na

iniciativa privada, obstinado mesmo no' querer, idea­

lizou, nos idos da memorável campanha ao govêrno,
completa devassa da realidade catarinense, através

�mmucIOsa pesquisa científica. Ninguém o contraraasse,
ou risseI, porque êle não venderia o peixe por menos< .

Patrocinado pela Confederação Nacional, da Indústria,
onde, então, por intermédio do respectivo Conselho se

"

/ 'I '

comprazia em pontificar de qualquer geito, às vêzes
mesmo na marra, convocou experimentados especia­
listas em todo o país, sem inconsequentes preocupa­
çoes Iocalistas, concretizando empreendimento pioneiro,
denominado Seminário Sócio·Econômico \.d� Sant�
Catarina. Neguem-lhe tudo, se quiserem, mas a verdade
é que cabe ao antigo Governador o mérito de haver

,

lançado os itens da administraçâo planejada. Inúmeras

recomendações e conclusões de tão selecionado con­

clave são, ainda agora, perfeitamente válidas, - depen­
dentes .apenas de necessario ajustamento conjuntural.
Corte longitudinal na nossa' realidade apresentaria duas
áreas perfeitamente distintas: - antes e após o Semi.

I nario Sócio-Econômico. Assumiu, asSlln, as rédeas do

govêrno com o dIagnóstico do Estado à mão e com
\

10da a terapêutIca consequente entregue a staff de
,ótim.o gaba,rito, e do qual também partIcipO'U, durante

algwn tempo, o engenh�H'o jovem, inteligente e capaz
) que ora nos governa, como representante da revolução
de 64' e do PresÜilente da República.

Cnou, de saída, o Banco (te I Desenvolvimento do
Estado, modIflCa.qdo a prática exígua de uma política
fin�nceira demodée, imediatIsta e de, índole eivada de
personalismo, para mgressar" resO'lutamente, com�uma

mr'eção altamente capaz, no 'território difícil de uma

política social e econômica ampla e areJada" jama15-
lJl'ocurando intervJl' nesse setor, em sua condição
partidána: Esse 'estabeleClIlJ;ento, tornando-se a matriz
por excelênCIa do movimento comunitário harmonioso
e global, marcou verdadeiro pione.irismo. E o gover·

, ,

, '

/

, ,

n1eio não exi�te o feio pois noS oferece a hora do lan­
che no pátio do Centro de Educação. Estudal1tes de
tôdas �s cloades de Santa Catarina e algumas de ou­

tros Estados unidos, conversados entenClídos lévando
,

em seus rostos um ,al' de esperança, de confiança, um
futuro melhor para SI e para todo o Brasil. Nada há

qqe o� separe: o catal'inense é um povo simples, muito
unido, para êle todos são de casa. Conversam de tu­
do futebol, mulher, namorado, aulàs, professôres, de­
feitos de uns, qualidades de outros: mas no f�do só

- )

eXIste um pensamento: fazer o curso superior. E'
o grande ideal encetado por essa massa de juventu­
de Welismente uma minoria, em busca de um flitu­
ró garantido: A cigarra agora s06u. Todos se ma�cta.ni.\ �

Renato Barbosa,

(De como o senador Celso Ramos se trens­
c t

formo,", em Rei dos Belgas).
I

Amostra- de: Ibeleza
\

saia, de midi, � até de máxi, as mais etrovertidas, de

cabelos compridos, curtos, de cóque, de trança, de

pir{lCas. A Côr verde está na' moda daí seu comp�nhei-,

ro inseparável, o vermelho. Rapazes fortes, altos, bai-
xos, magror4,1 :1imoSi, grossos, caletlldos carecas de,

calça Lee ,veludo, tergal, encostad�s nas colunas, nas

paredes, esgUIOS alguns, meio tortos. Seus olhos pas­
seiam em toClOS os recantos do pátio em busca de al-

I' ._

, J

gum prazer pa'rá suas vistas: o sornso de alguma lou-

rinha, a simpatia de uma moreninha,_ as pernas de

uma ruiva, os cabelos de uma baixinha. Nunc� VI tan­

ta beleza na terra de Jacó. Tanta diversificação de

atl'aJ]ões. Um mundo ,de beleza e de côres. No seu

,

Malriz em ,FloriaDó2olis -- 'Rua Francisco
-

Tolenlino. 32

/

,

ICARAf, AGOSTO DE 1971 - Napoleão I, 110

.efêmero Govêrno de Cem Dias, - da fuga da Ilha de

Elba a Waterloo -, entregou a França /aos pósteros
ulcerada e talada .pelo crucial ciclo de guerras, deba­

tendo-se na pior crise de sua história polítieo-íínan
ceíra, Nada obstante, realizou profícua administração.
que o delírio expansionista bélico tão fatalmente com­

prometeria. No plano, propriamente político, entre-
/ tanto, surgiram dois polos de Irresistível atração: -,
1ç a promulgação do Código Civil, modêlo dos demais

Códigos que marcaram a cultura jurídica do dezenove;
2<,1 a derrota de Waterloo e o fim do Grande Corso

determínariam a convocação do Congresso de Viena e

a consequente restauração e fortalecimento do absolu­

tismo na Europa. Daí derivariam as caudais asfixiantes

do. século. No plano militar, a unificação e expansão \

do pangermanismo, pelo lineamento do período de

intensa preparação armamentista da era de Bismarck,
projetada, ria primeira metade do século vinte, em

Guilherme II; e, nos anos 30, em Adolf I Hitler. No

{plano econômico, requinta-se a dilatação do- clima de
'\...

. .\ , ..
.

falsa euforia, em que respirou e VIveu a época .víto-
dana, pela sublimada imposição mundial do ímperia­
lismo- britânico, característica fundamental da ação de

Disraeli.'JEis as remotas origens das duas ímensuráveis

tragédias contemporâneas. Da Primelra Guerra Mundial

explodem os totalitarismos: - comunismo (fôrça de

reação); e, no após-guerra, o nazi-fascismo (fôrça de

expansão). Chegamos, assim.vàs vésperas da Segundai i

Guerra Mundial, em verdade iniciada diplomaticamente
na Sala dos Es-pelhos do 'Palácio "de Versalhes, quando
(sequei: havia. secado a tinta das assinaturas do Ttatado
de Paz.

Confesso' não conseguir explicar como me assalt�­
.ram a memória Ias considerações acima, escorrendo /

para o indefeso teclado da máquina, ao receber de

velho �e inesquecível amigo, vigilante e amável.. uma
,

I
,

cópia da prestação de contas do Governador Colombo

Sales, discurso intitulado Cem dias de govêrno. Antes

de ingressar no campo de análise desse documento,
que assume, sem favor, I posição interjeitorial, nà larga
faixa da esperança 'c_atarinense) abordemos, com algu­
mas pinceladas de. esboço, as resistentes linhas de

composição, permi.':lsivas de tão eloquente, minucioso
e oportuno depoimento.

(

O Govenlador de Santa Catar,ina poderá penua­
necer p'�rfelt;amente tranquilo, porque as' condIções
gerais' do Estado permitem e� de

\
certa forma, até auto­

rizam a execução, pelo menos em sua I maior parte,
face a empreendunentos a longo prazo, do sedutor

..

Projeto de Desen�olvimento. Entendo que o arcabouço,
pàra tão destemergsa e agressiva demarragem, remonta

�
ao. govêrno do m€lJ velho ",e prezadO' amigo senador
Celso Ramos. Senão,' vejàmos. '

Elh 1960, a
,-

srtuaçao
.

do .

Êstado era bem difícil.

Vegetávamos, há uHI decênio, como que manietados
pelos prosessos de €stréita política fmanceira, quando
fatores conjuntw'aIs impunham, de há muito, critério

\
'-

Lh'io Comim

I

São 10 horas no barzinho do Centro de Estudos
Básic6s. Urna c1garrinha enjoada começa a cantar.

De repente uma invasão. De gente, é eVIdente. Alunos
do Curso básico descem às pressas a escadaria do
prédio procurando um lugar no balcão. E' muita gen­
te para um balcão só. Acredito que a m�aioria desiste
de ,comprar seu lanche, seja pc;>r falta de �inheiro, se­

ja pela preguiça <le esperar sua vez. Lá fora, um

mundo de estudantes. Um colorido especial em, cada
um. Moças lindas, feias, novas, velhas, recauchutadas,
soLteiras, casada.s, descontraídas; tímIdas, loquazes,

�àc�turnas, altas, ?aixas, de calças compridas, de mini-

- lelefones 2534 e 2535 I

(
�I

�1
fi

,i
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SAÜ JGSÉ

J 5 _ 20 horas
Hicha�'d .Harrir _L_ Ales Guínesa

CHOMWl�LL HOlV�F�M I:OE '\

'FEif?,Rb

Censura 14 anos

,1U,TZ
,

\

17J _ '19,45 _' �ln�:5m
Lee Van Cleef _, Linda Veras

WillIam, Berger" "\
, SABATA _ O HOMEM QUE

VEIO PAnA, MAF'AR

Censura 14 '<anos ,-'" ,

.CORAL,

15 _ 20 - 122, horas.
r-«:

Alan Al'kin,�· Rd:ta ,Merene

'POPI ,I

Censtira- 10 anos·

ROXY'

14 _' 20 horas,

(progl'amft " DUIJlo )
'Willian Helden _, Ernest, 'B.r.og­
nine

\,

MEU 'ÓDIO, SERÁ SUA

HERANÇA
Juca de Oliveira ,__I: Odete Lara

o ;",GO DA VIDA· E' DA . MORTE
'(

Censl1Í'a 18 anos

. JALISCO

17 20 horas
;-

Dedis Gray _' Lucia. Accioli

,

A DANÇA DAS BRUXAS

Censura livre

, '

'GLóRIA

J 7 -- 20 horas
.Richard Harrir

Ap?-erson
Dame Judith

UM HOMEM CHAMADo CAVÀLo

Censura, 18 anos
)

-

R,AJÁ

20 horas

Atila 101'\0 _ Lala, Schnei(:1er
'

Censura 18 anos

, SÃO �UIZ

20 horas

Robert' Goulart'
'bert

Daniele Gau-

RESISTÊNCIA ,DE ,B,R�VOS

Censura 18 .anos

TELE··VIS;IO·
TV CULTTJRA _:_, CA,N.(\L. 6

15,,15 TV Educação
15,55 Cine Junior
17,50 _ Elas X Eles

18,45 -. Meu' Pé de �arawa Lima"

19,25 _ Bola em Jo'g'o
'

,

(
19,35 _ Noticiário

'

19,45 _ A Fábrica

20,30 _ Hospita.l
21,10 _ James Est

\

22,,30 _ Poltron,a 6

'TV COLIGADAS - �AL 3

16,00 TV E,ducação
16.4;0 Menino Submarino

17,05 Seriado de Av�ntu,�as
17,30 Mulheres em Vangt�a�'da
18,00 _ Patrulheiros, .do Oeste

18,30 Agente 86

1�;00 Mihha Doce Na.mor.ada
19,40 Tele Esportes
19,45 _. Jornal Nacional ,X Jom,aI
de Santa Catarina

20,10 -- O Home.m qble- . .D�ve ,Mal""",
re1'

,20,45 - Discoteca do Chacri'nha
21,55 Noticiário

22.15 � O Cafóna
22,55 Gunsmoke ,

,

( (
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OTÁVIO RLEMAM, o cantor que vai dar sho'w na Rocca dia 3 e _4

.' �.

! � ."
, ,

.F;ilho e senh01:a,' José Antônio Soa-,
h.,'t! •

�l1es Amabile, Aroldo Carvalho Ce- '\

sá,1' 'Amin Ghanem, Norberto Brand

UnI Jantar eleg-ante

e' :sephora,' Arnaldo Oliveira e se­

nho�a e Fra,ncisco Assis e' senhol·a.
Foi muito agradável e mesmó'.'é­

legante, o jantar realizado na ;úl­
tima semana, quando os "s�nh<?fes

...
Diretores da "Firma Minas 'Eqge­
nharia de Estra,das", nó' Cll.ibe) Db-

. "

ze de .Agôsto, comemoravám' [-a ,Jaüno Borge, o ,conceituado ca­

inauguração da BR-I01: 'R�çe_: \ � beÍeireiro gaucho que está na, DrO­

ram os' Gonvidados, 'na .sala ;1'.(ie·' ��ria e Fa�mácia' Catarinense,
·recepção com muita, ,classe" ,o,..; 'mn,- � -C0'm ;,ab.$oluto, exito�enc'err:ou. ontem

genheiro e, �enhoI;a, Aman�6· I�u:a exposição de seus maravilho-
, \.' I'

Sampaio e após o prdlongãdo' .êbJ so� trabalhos, o consagrado pin-
quetel onde circulava' 'o

'

��do, 0-,
.'

}ó.� e poeta Willy Zumblick.

ficial e o mundo eleg;ante,' ,no res-

taurante riQamentl8 de�Qni.do,· f.oi, .\� �

·t •

servido o excelente .jantar, ',qt{e .,a. ",{"
luz, ,de velas música c,om pa\lli'n.�o' l:';:
e Neiçie MariorrosaJ ci�r, nadà' ,��� -, '

�':,»t:�.ga,'" s��ta ...I.,feira
, f.<,?i o � show no

xou a desejar, Entre, às cO.Í):v,idádos' sí�pátjco, restaura:nte Chafariz.'

éra. comentado assim}' já á"I.mqtito. DaviTIp" orga.n\?'Ou o show, o

, tempo, 'a sociedade riã�, �e I
reupia, v�olãq foi Tuca e a_,bonita voz;,

p�ra '!lm jàntar tão elegfLnte, 'como 'BJ;aga.
está sendo este, Aq'\.li podElmdgi' 'diL ,<', •

,
\ •. 1\

t I I '*l"�(�'
vulgar alguns nomeS, ':que dompa-'-'\' ·1'·'

,receram ao jantar: ,:H;'id��1tr�,ri�9J "; \'
,

.
. '.i ,:1 . t.;r � ':.t "!"'�." .' \

.' Marques Souza e seq],1Ora.,' Rq�r':'l,' _.! /I7V, -7{appa bóutique, sexta-feira

to. Menicucci, José MaÚ1SalElJ;U' C_(j)�'. � ,'ó�,;n '�dois ,lip.dos 1;>rotos, em des·fi­

,melli e, senhora, Eduardo ..,Alber.td ," lê�j,;_a:presentou sua nova coleção X

,Mag'alhães 1 Rodrigu�s,' ,.al'Çlcles';iX"-' :'�I '�·�b.ado, ,o Clube. 6\ de janeiro pro-
.

" I • ,1 .... ...< jl t. .

"

bTeu e' se:fuhora, Pedro' Hugo Meti,i - ;', Il10VE;U elegante soirée\ com o a-

cucci, ex-governador Ivo Silveira, p'll'ludido conjunto de Norberto r.:-

Lui� Alberto Cerqueiza Citra e B.�,.ldblf,X As inscr,içõe,s para Pilto

senhora, Laércio Campos, " ,Angeli-, Civil, ),poderão 'ser feitas no Aéreo

no Rosa e seILl}ora, Zany Gonzag'a, . ,C�ube Santa Catarina.
" j I "

L \
Tânia Braga, Sergio Uchôa ,.Resen\..
de, Nice Faria, I Lauro Ltnhares,
,Rubens Pereira Oliveira e senh,o-

XX,X'-"'"

x,xx;

x X Xl

'X X X"
I '

ra, Mariza .R.a,mos, Jo�é M, Pache- .:A ,noite de sábado estava bastan-

co, Eugênio Doin Vieira e· sepllo- ,te concorrida na boate do" Oscar·

ra, Jovaniro Ruis e senhora, ,Ro- : p,alace Ilote!. Estava lotadinha e

berto Lassence, \' Garlos Eduardo com, g�rite simpática, e 'eliegante.
Orle e ,senhora, .Milton Cherem' e "v,-�mos os casais: Deputado Ha­

senhor.:a., P�ulo Agui,ar,' Paulo Cos- 'I"foldo 'Carvalho, e éons�lheiro Nil-
\

:< ta
.
Ramos e senhora; Telmo ,Fer- ..ton Cl1,.er,�m. 'A senhora Cherem

í �lando M" Souza., ,Paulo; 1i3auer "·usaJ1do,:,,ve�tido· longo em veludo
,

)

/ }.

y

\ '

í

\

)

'\'

..

,�

vinho, foí . a 'IIDt+].l;ler, da .noíte.
I

X.X X

I

Do Rio:, O I jíoutor-Sergío. ç:arva�
lho, .satarínense.jque "está radicado

no l;Rto" "na.' Uníversidade Feáeral;
na; Praia (.Verm�lh�l:, vai I f�ze,r, ;,pa­
lestra sobre "Conduta ,C1í:p.iça",
dando início, a,os t;rab'9!lhos u�n� , ,

doerímología".

Otávío Klemann,, dia. 3, e 4 -será ] \

'o show.na.Bocca., O, jovem cantor
parcícípará t!,\:r;nQ�J;Il das JesJiiviqa�

-

des . de "lVi;Ü;s Tusísmo em -nossa
cidade dia ,4, próximo.

'

Nossos cumprimentos a univer-'

sitária Maria CeCília, Althof" pelQ
_seu a:t;livel"��,;rio "�9mIDgO.

/

X.X X

:Qeve .. ol:legar :,ao 1 1i3r.llsil; ainçla es­

ta s�mana",Miss l.J,:nlverso, ,geo�'.gi­
na, \!VIi�s ,U'Q,ivers,o, ge0rgina r�izk.
A .mais i bela U1ull1,.er Ido I' Upj.verso,
vai' dq. Yi01t'a ,ao ;:mundo. I

'

..X:X�.x '

'Noivado: Estão 'de casamento
( marcado para o próximo"ano".w.i.l-

\

mar So\-tza e, L�iz:'�ber.to ,S,plllem-
Iper.
\

/

\ .

.".

SáQa,do �stava· no ,bar: �do" Oscar

pala6e e ;ta:ffibérn ld,e,u ;"no,ta
pelo .... ,seu ona,rme e, ,b.9m-gostb,

�S.te:a Maris Piazza So�a. ' S,t�la \

VIaJou, domingo para São Fa.wo, e·
(

volta.rá, ,no ,p.ró}Çimo sáQado.

\ ,X.X X

-

A revista ,''O Cru�i,ro," está d�
.

'

,

pal'abens pelo seu represent�nte
em Santa Catarina, que é o dou­

tor Roberto Mattar e Santa Cata­
rina também de parabens por ter

encontrado ,uma pessoa de /boa ,.

vOT'.:'ade que tem procurado me-

1hor 'divulgar o que, tem 'em- ,nosso

Estado atraz da revista "O Cru-

\zeiro". J'
' I

X X'X

No l\1anÓlo'S: COlJl WU, gr.upo d,�
amigos "qllinta-fei,r�, .jft.ntaya ;,nô
rest.au;ral,1te ,Manolo'S, o, prOfessor

Nel?Q� ,Teix�ira N:unes.
XXX

Já' ina1+gurk?u sua Q.out,lque fil�al,
na galeria CO,masa, � Bra,s,ão, çom, a

nova
'

�inha:' ·em Q�mi$as" ,�intos
lenços e perfumes Pi�rre CarCUn e

Chistian Dior.

, ·,X X X

o senhor Ernani Ç�misão Av�la,
num grupo de amigos. 4iSSEl' vem
aí, televisão a oores e será vendi­

da com, esclusividade, ,�ela loja
"Eletro,-Lar."

'X;X X

,P�nsamento do dia: Hoje m�ü
Céu é escuro" .am�.nhã
outro dia .. ,

, ,

sera ,,:um

" '

I •

, ,

I,

...

Q, mod,ernf;t, .0 ·h,anHo, . O "b·oJU ':gosfo,. lambélll.:p,ode .',ser'bar·a�o. �m
)

\

/

OMAR j CARDOSO
�------�-_/_---------___,,-------'-_\.;._--",",:,""--

I r.e,rçq�e.i�a -. .'24 de �gosto.
" '

Á:1UES - Esteja de 'SQbreaviso contra a desorganização 'dos outros.. poderá, ser
.aíctado indiretamentc . No íentanto, as, .ínfluências .astrais lhe ,prPl.Jetem

• .� I .., \ "

pequenos lucros e sucesso profiss\onal.·'
.

;' (
, TOyRO - Terça-feira muito promissora -no que disser, respeito às possibilidades

de I reulizar negóc tOS illWais, bu menos ousados, e que requeiram energia
..

'n(.�\s decisões 'que· dependem exclusivamente de 'você mesmo.
' ,

•. • ... .,., I

; [.l:'ft;NIEOS -�·BQa influêfl'cü� q$ltrlil para compra "ou venda de propriedades imobi-
'\

Jiárias em geral, As pessoas à . sua volta estaréo propensas a ,:'f;avo-, '

: rccê-lcta) em �q�Iesti5,es, relaçionadas com as finanças. \

CANCER -, Hoje você poderá conquistar .poderosos amigos; espccialmerrte se
I
\'. ...'

se dedica a uma atividade . ,estreitamente relacionada com o público
,

' �

,
Boa fase para tratar da saúdc.: Romance favorecido. 'I';.

,LEAO - Atençãr redobrada .para tQ4as,.as oporumidades favoráveis, que ��t}ver
,I,ago\'a, trar-lhe-á sucesso . Não, ,se esqueça de que o Sol em Vi!geml_

I tende a benefic iá .. .lo (a) ,no setor, financeiro, "" )
.

I "
'

V;IR�GEM -, . Uma leitura 'pr.Qveitôsa e
I inteligente poderá lhe sug�rir' sófidos

argumentos para .suas, .questões. ,dé ordem. espirituál . Uma viagem ,cm:ta
, .I .' ). ,

que realizar, à .tande, será .produtiva , � \

'

,}..;IBI,tA =: Em .qualquer dificuldade, conte com ,3 colabora§ão de, ami�o� ou

parentes nascidos em Leão e .Sagitário : Não, descuide de sua' saúde e

"nê:'ío dê ouvidos .a pessoas muito falantes ,

��:

ESÇO,RPI,ÃO _ 'Dia excepcionalmente promissor , para todas as atividades .e . J.

empresas- às quais der" continuidade ou mesmo 'imciar . '. As p,e.ss0�s, à
sua volta estarão dispostas a cal"borar .. Ame.,

.
"

SA.GITÁ,RJO _' , Uma pessoa de .muita .influência social terá, amplas possibilidades
e interêsse: em aiudá-Iota) nesta terça-feira, particularmente se '"está
Jigado(�) a vida .artistíca, ou mantém contato corri. o público, \.

CAPRICÓRNIO - Alguém que o(a) ama. secretamente poderá se revelar. hoje
Mas não assuma compromisso seritímental com ninguém,

-

se já;, está
unido/a) a, alguém que o(a) faz feliz, pois seria, de qualquer' .modó, .um
passo' negativo,

, \

�QUÁRIO _, Um nativota) de signo aquático poderá lhe sugerir algo muito

proveitoso, nesta 'data, Co"lítu.do,. a fase, astral d,if\cilmente. o(a) f�v.ore�
cerá em negócios arriscados, devendo evitá-los por todos ,os me,igB.

P�IXES - Não formule idéias utqpicas, ,pois apenas, farão pe:r;d'er seu pTeciosO'
tempo. Pessoas ativas e <iin:ân1icas c;lemons,trÇlrãO' interêsse em você e

no ,que podel�á fazer eIp' s�u bene.fício� Seja posit,ivo ..

•

I,

. ,

.[
/

--- ,-�' '
..L �'� ..l__ _-z:___ '�'-:--"-i

�S:U:NiB INFORMA AS ,I DO'N.J\S r.DE ,tASA, . J
<,<

'

, �,':'
'.. 1

I
, I

I
I

vigor.ar du,ranle o' mês' de', a9Ô$'IO
'.. / '

..
, ,

"

,P.RQDUTOS ,VAREJO:
1,20

..

1,30; :�\
6,00

'

'6,50,_ ,

700:,

1,05

I, UNlDADE
An�oz ,branco 404

Arroz amarelão 404
'AIT�Z ,branco extra

,
'

..I)
'Arroz amÇlrelao extra

Arroz amarelão' escolhido

'1 k
'I k

5 k
5 k'

granel
granel
pacote
pacote
pacote
pàêote
pacote

5 k

1 k

5 k
Açúcar refinado

Açúcar refinadO'
Exü'atO' de tomate

5�2orl
0,75 \

0,60;;
1,25
5,75
�)O:�,
0,55'
0,60:
0,58,;

.

,

4154 g
.

3,80 :

400 g 3,70;
6 .' 0:30::

,
oi ,.

400, g 1,0Q.,
.,4ÓO g 1 ;30' .

2úO g 0,65:
200 g ,O,6(f

. 400 g- 1,05�,;"
, 8QO. g

,

lj90
100 g .0,40:,:
1 k 420':

, ,

Óleo ·de soja
,

: lata f 900. mI 3,10 ;.

, :' ,Papel higiênico popular 'rôlo , J , 0,30
,

Sal refinado 'paçote 1 k 0,40 :
,

'Sal moído ,pacote 1 k 0,30
;

Sabão em pedaço pequenõ, . pedaço 1 í 024

1.1 �BS, ': O� preços máximos fixados na presente lista não
j

abqmgem, �od�s
I 15 / marCJS comercü..is, Os estabelecimentos filiados à, CADEP estào

.'

,
I

brigados :l t�r p�10 menos uma das marcas desses prod]1tos por preçbs
..que não excedam aos fixados.

'

. ,

200 g
1 kFarinha de mandiocal

Farinha de trigo
Farinha de- trigo
Feijão preto
,Fubá de milho "

granel
,I k, pacote

I

pacote 5 k

1 k
1 k

granel,
pacote

Fósforos pacote
pacote

, lata

10,cx.
1 L I

Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Lã de aço
Macarrão sOem ovos

J Ilata

pacote
pacote

,pacote�Macarrão com ovos

Mass�s para sopa
,Maizena

.......

_.

.' 'pilcote
pacO'te

lVIaizena r

Maizena
. pacote'
pacote ..
tabletesMargarina. vegetal

'Mortadela

)

(

, '

/'
.
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\ ',CLqBE ��IEIUSCO .

-

, ,
'

,

BAR E RESTAU�ANTE
A Diretoria do CLUBE ,00 PEN1IÀ CO, ama

.que o ll.A.R e. o,')lESTAUltANiE 'estão, permanente­

'mllnte, ,à qispo�ição .dos assocíadós,' sendo permitida
-a frequência -dc turistas.

\ Florian6'pÓliS, "marçO/71. 'i

'f7V* 't'

SWENsnN
'_ ax

,,'1

\

Apartamentos Icom telefone, e rádio _ �,�uite8'
t�lefone, televisão e geladeira

Estacionamento ••para 50 veículos
COM ÂQU:ELE' C� MATINAL

,

Rua .Santos Saraiva, 400 .,_. Fo�� ,6"385 e' 6685
Enderêço .telegráfico I SWENSON '_ Florianópolis

Preços especiais para viaj'antes'
'

,
\

A, Dl;RETORIA

l..__.;.

.r

"�.'

" QM-D,E'eltM.ER"JI ,M' M'
: ',>tliOIIAR,Ó'POL'IS', f

.
'. .,

, "

"LÍlnch. ,a',r '

.. � R.stà,uT�nt.'

,
"

.. _�t,,,_v,_, 'f�,_�;"
••

�
J ,

.�'1
"

, ' ,'" ,I �I
IIR 80ftL ( .

.
'

, :

'I'
'

I
,

"

"

" I'

-��' )

.

:$eu. :lar?�fora�;;d.,.JIr, c)

O mais central da Capi;tal do Estado

, , Sala de, leitura _' todos .,91·,quartos com, telefone. "

Rua ' Fe.l:\pe , -Schinic1t, ;' 9,_--- Floríanópolís
,

.� \ ,
"

"

,

,---
"'\'" ",tIO ',PE';1«IIO' "

r

, • • '
" .'

•. , • , I ." • , , ' •• , .... _..... � •

;,,'.
" ",' .' -, ", :."

!'" ,J" :",;::" ;'

.'

..•.
'

,
...• .'.

, :., \Especlalizad�t.f:p1; MOQQJÓ �?:.����e,�.. -:/F'�}jo�,da.� L8nCh�!
, '

: i' " ,,', i "é:'i, Sal�àd��,<� ;,' ,

'

,

, ",',i;; ;,:::;Abert.Ch�t(::á�h,'2a\�c;>r�� ,", ,

'

, :·it'u.;W�áà;e.ri���íll n .: 9:?�-,�T'ésta Capital
'

: ',,':-.'''\:' ,::,',"':":'�\"', f ''':i<,,';(:',,; ,.. • ':',' 1
, ,,- " ",-, ' .

�'
'

'Sente-se . honrado. iem'\'hospedá-Io f'

Apartamentos -- suites -'!páti.o para' estacionamento I,"
,

-' ban -musieaí '"

ITeJ,efones" 3286 -.. 3638 - -rede- Interna
lO

j''Florianópo�is _' ,,}lha' ,dê, Santa' Catarina '

"

I -

, .",' -'�

,
,

't
.

"

"�--,
"

','
'-- ':�.

'

,

"

,-

, ,

��
"

p,ROr�SSQ,R JOst ZANE,LLA
, (', "',

","�OG;U>O
,

.. ',,' ,

'Rlià 15,1de' 1'{Qv,eplbro, 60.0-4Q ,andar -, sala 403 'I

':Telef��e i2.:D079 '_- '�C,P,F. 005281969

"
\BJum�fl.fl.u :-, < S,.C,

eL lSEti@as $Q 4Qh 2t u,;s: 24# , IJQ,.-: b.' L. • c:O-

�MDfO 1UlTEL
. .. ", .

\ "

Rua Conselheiro'Mafra, ,,26 - ',Fone" 2968 '

lP&-4 LP @a,. l 'Si. & 4 , t ) i $1 ,; "i 'L-

'] ; i i saí LiA/"
. . . . .

A t�flç1ição ,p:a; ", l;lo§p�g?ge� " Jlor:jpnppoli,tana

)

"",

,�Iptt r -WM ,e ,��k.-" -"....±i!#=�,,-,,--fML4ZL -, � I'
"

��Dà��rE1JQeHIb> 'DOIR,'��'IEIRA ,:'I!
"'secret���:1��'�'���nda ��o ..Esta�o (1962-�964) :'�j"

, lnspe,tor' Fi�e8hde,Benda�llnternas (1965-1966) ,�

. M�mbro� :das :CómisSões. ;de,� ECQnomia • e' FiAançds I
,

f ,I" \
da 'Câmara'. ;Eede:rRl"'(19�()"lOO8)
".

"\�E)vOGAOO,.Ef,:ECQNoM'ISTA
, �egistros,'" 'Q.A:b ..SC' i.2(H;·, CREP _,. 7a. ,REG�O, II

�0126� '�CRC ;,_073S�"'CFF :.:..... '�'0Q66457�) 00" JJ

,

' .

;�erit�llio"qe .�Jocao'la' ,Especializada .,
el!!. Dl:: II ,

o' REITO ,'JlR1B"UTkRIO., I. l:Rendaf IPI, IPM, RECLA ,

II .. ', I

"MAÇOÉS ,,_;,�DEFESAS. �<BEClJRSOS. "
o

"

Florianópolis , FUSêES, ,;t'fRANSFORMAÇõ,ES • E ,D:ryISO�S ,DE�)

I:" j EMPRESAS. '" o,.: o o' ,

,

�i.:.'ii�,_�_!ii,,,����iiij!��ii!i�iiiiii�._fii.ii.iiiiiiiii'�'I'T _Ru�"Dos nhétí!,8 --},Edtifci? �AóPIU�
-'

�S'C' conj.' 83' ,,'
. !, II I' Fane: 'l'47.31, -,,:Flofrlan polia -

,

'",__ �
_ ._. ....., r . __,�. �

.

'

•• ' ".

�p, =-,.,�Q!,---",-:--;-,-;,::-,_-;"S4t4"=Mtd4,_.�_k .". �j;;:;t1!Yf!..JE",
, ik�j�i�!iJ!X�_i:��''�';_�"�,,�i�'L'�'-�'�����!!!��������

"
.. " .' .-' -

• ';- " I , .• � f,' , •• t

, ,

/
AGI UE BOllEL

'de' 'Candida ·,Zapelini Sobrinho
,_;) ,

,

,

Rua "Felipe' Schmidt, 53' - 'Fone 3449 (

" ,
�----"--:-:l

-

,DrS. 'WAt'i)E*$OJÓlsc "ES' : i"
� OSHI:'BEGU ,.' ,

','

/

, I

'".111) ..C't.,Aua' fDA ,'lllVAt,
� :,,'

','�lIy�'atlls'
'

, 1

'

" ,,,,Ac.�'.RIC!!do>-,det . ".C.sc".,
, :'

" ,
, /, (

,

�:So.-lim.tador' ,

Mandàci.�r,t '•.� '��r.ffl;�, ! aç"õ.es
.

;\d•. ,�,speloI d.

desquite,
I�Ss��.S:.': ,cf." 'us",é.pl,iO, '"de, cobranç�, de

';lndeniza'io.' ,t.�'atn�f:\;�,:\.,;"MrVt9,
"

iQvén,ários, �'tc.

,�ções crim'lJ).,.�( ;Qu�ry ,�.balf1i$t�s,�,. previden­
�,árias .. ReCU�Jt._��h,�ro�",b.a",.ntoJ(,d., proc�ssos
jperant."i 0/ EgriS,Jo ��i;1',ib,Uo,",J, �. ,'-Justiça, do ' Estado.

'Consultas �.' p�,.�""�;.: ','" ", ..
"Ed. Jorge., ��,�;��;çP'W.: �. (�Qbr�l()ja) _- Tel. �30:t

'T,�lJa;' dQs;"n��\{�" � ê§q: ,�,(ljQ ,F)gUeiredo. "

,r'IExpe�eÍl1e: !l��,9 .45 llte, dà�, �4",às ,16 h01'Bs.

,·iPFs: QQil�()9',,�;"',;,;Ó09,�004�1 � ,0Q2�7�129

'L

ROVO /;,:
" 'Q'IL

, •• t •

,

,Rua CeI. Péclro. ;Demo:ç()j �.llH8 ,,-, : ,�one ,6352
, , , ,

/

, ,

, Estreito'
,' •• ,.,{ ,I •••

, , ),
�

"

, ,F1o�ia,nóp.Q,Jjs,
I
t 'I'

� ,_

---_'--:---��' ,�'

"

, . -
. \

.

MAJES,TIC >HOTEL,
I

"r

Rua Trajano, 4
I

' , Fo�e 2276
\,

,

,

,No çe,ntr.o '��rcialnda ,ciclade
"

:I

� ,
..

, \

,

, , " , ' ""

\
,A .1ln�ça ,cpm,: �O�. C. � n{lt.y�aiS,l p.a,d,onte

, , , .S\�n�Q ,,4\ti}.�to\ �,a, "Im�ratriZ
'R�serv1:,ls: ,Je):qnimo.,Coollto, ,3.-, Fone, 3634

,F.I0,rianÕpo!:is\ , ,�aI}ta, Catarina
,

'DRA. 'fIELE'HA: r�.EtZEB
-

:PHILIPPI
CRM '- se 1'052 -:"� :GPF 250342198

Q�BSm'IICa' 'e '{GIHECOL8G A /'
,

, 'Preven�á{), do' Cânê�r' GinecolÓgiCO
'I Çitologla '�9rtnonal' ,

'

',' ,

Colp05copia '
.

", Este�jli4�de
'l?arto"l1:9iramado, ' 'r

Esp�jaUzaçãOi no�qHo�mtàl'J,Q,.s ,QUllicas ide, Sáo/ Paulo
: '$à�ta",C,a�a :�da' Mi!lérle?r.dia de. S�o Paulo )

,Mat�rnia�de,..E�<!ola ;�da Universidade Fe­

"'deral, do 'Rio ',de "jane:ir(),,
"

, �' �, ,

" Con�uJt���: l��l��cio;y,Apl'tJb,
"

'

'I\RlllÚ�Ostl),J,héps jn- ;,8 .:....,: �29;r all�.ar,�sal8, 123,
"

,\ "i De',:21l.,�,à1�,':.fe;i.tà. ,:

,

,. ,At�nde;",�l,)qS'ri l.�jOO��4s,r?OJQO,:hora!.

ti'
" , , , , ,

t

,I

'"P:r�.,L-
-

:(, ' ,�"�,l�,.II/ 'itL'"
' ��;• .r,� , .

RU�_J�pjfpP'INTo ,- ,',f..ONES" �9,!',� :1, �"Ff )

"\
'

). \ ": .... , ,. .

.

F�<>R'A""OPOL'IS .' �AN,TA ,CA"T. .F"NA BR',AS"�
, , ,

'APA,R'l'l'''M.l';JIIT�OS .8UJTES

�A,� ��"b,:A�D;Ú,.11 DE! l;NY.'��NO, ' ��a:..AQl' Q& RECtPC;êES

,TELé"'9��' ,,� M�', 'i},EIi���O ��RfJ �o.tl,A
'

�� ,CONÇl�,c.I�"''''PO
",�OU�C'Mf",!T<>- (fr:f""Al �. "��Ài4�,Ut4 :� fSt,lITOrtlQ, ,,..,,.. iHO�'J.WU

\ .---I' .'.----
..

'"

69 '

.....,�'.....
, ',.jLM.UU

,P.lar:jªlIJ�nte, refeicão, "ã la ;,QaJ:te
Aos 'sábados - a tradicIonal e 'famosa feijoada
A os domingos - almôço festivo - buffet variado. I

_ ..

' -=� i

::----._------;�---�-- ' .,

t'

.�

RES'T· ,U' MTE
"OS'CAR PUAÇ,E J!OTEL

,

., '". , � .. '�, '.�,I"AÇAO' . ,

:b-'f!st,Iãlno ':.do, "H��� 't�" 'ClfJJ1e•• "da UmYerstdac;te
de. São Paulo;
.'. ,

CONSULTAS; :�DiAlia:rhente� • partir ,da! 1� horalll
\ CONSULTóRIO:'. R� .}erhnimo Coelho, 325 - Edifieto

iJulieta - 2� andar ;- sala 205 - Fone 4438.
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'VE DE,PLAStICOS? r

então não pode desconhecer os preços le O fabu­

loso estoque das

LO AS SCHMIDT PLASTICOS
(, , -:' .

o a .... o C% RNA

...

-, CiRURGjÃ(}'DENT�S7A ,I .'
I

I

Implante e U"iD8'plahte de dentea :_ Deu.tjl!itérJF Q�&

fitÓfja Jl�IO S,ÍJi�tr5illti' de alta rotação '- 'Iiitramfmtf) indolor
- Prótese fixa e móvel. COTIfimUfJrio: I�d: Jniif't.a, 2r

" \
. andar - sala 203 - HUI Jerônimo Coelho, 235 - hv-

rárío fias 15, U 19 horas.
.:

de Irmão! Schm.Ídt & Cia. Ltda.

Plá�tico! e espumas para estóiadores.

VAREJO ,E ,ATACADO
Conselheiro ,Mafr,;l, 55· -- Floríanópolís.

,

',',

-1
.. Li'r··

-

"CAS�DAS�-'D-·-çis�'--�._. ,l I
'I '

, ,(�hore.", Ne:t1o, & ç: ia. Ltda.)

l\'f,AIS· ESPECIALIZADA DO RÀMO' - OS MELHO­

�ES ,PREÇOS'� ESTREITO -, ,Rl;:A GAL. LIBE­
"

.', ". RATO BITTENCOURT, N. 20Q.

-,. Ém frente à, churrascaria "GÚACIARA" -
Jogos 'de Jantar -,,', Chá _' Café - Jogos de Cristal e

Vidro �.i Tudo'\pa�à :Restaurantes, - ,Bares 1- Hotéis
"

Peças avulsas, -' -pratos +- xícaras - canecas -

Vq�OS ,�, bibilôs .,� � leiteiras - açucareiéos, etc.
, "f Faz -réposícão de :peças de [ôgos de porcelana,

:ll qualqu�r marc"_���������
-���--- �--�-_.

1:'
;' ,

,Profeuor "de P�lqqjatr1a da l"acutdade' d�' Mt'ldictml
�I V' .'

) I '

Problemática Psíquísa Neuroses
, \, .Q<JI��NÇAS "M�TAIS ,

Con�ultórto: Edifício M!peiação Catarinense' de M�
,

dicin8, Sala 13 ...;.. Fone 22-08 - Rua JerõnimQ Coelho, 3M
- Florian6poliJ -

...

, " , " I

'''',' .� I

" Assistência, Técnicá, a, dpm.idUo -.Rádios - Te­
I

levisores _, Eletro-domésticos. Abel�to/, até' às 22 horas

·0 mais completo,�estQque de, �eças, e, ac�ssórios.
R. COI'one'l Pedro Demoro, 2,133 � Fone 6284,

,

,', XXXXXX

COMPRA.SE "

Televisores, usados, Paga-se ,o melhor preço da

praça.
/

,
r ,

"

,

X-xxxxx:

.�.. I

" COMPRA"SE

Telefone 'para o' Estreito. Paga-se- à vista.
Telefonar pa,ra,,,\6284;I

j

:,L�t2L�_����������_���.IJI
....

,

D'r.,';Carl'os' Alberlo Barbosa'Pin,to
I I

..• .".
".... "

I
'

,
,

� ,\
"

,

' , .' .
" p'I,i� ',� 5,83-SÇ'_ CPF'OÓ2642Ó9

.'

I

': Ex-E!$tàgiári�.. �a�e'rnid�dr .
;E's�ol,à

. L�ranjeiras .

"CUnka de ,Senhoras - Pré-Natal - Preparação ;_ PSICO­

, ,'Profilátié,a( Para Maternidade ,;_ Citologia.
.

\ � ,
. '�' ': ,

" '.

..

Consultas das 16 'às 20 horas - Díáríamente.

,C?D�,��,i�r�o',_ -:� ��d" APLBB - -sala ,,76 - 79 llndllT.

'R�'·'Éil.O BARBOS,A l'ANTO,S
., '.,

"
, .' , , ' , , �,Clrurg,Jlo.� Den·tlst." ,

.
, r

, <Hor'rlo: d.,.-2a .. ",6a. feira, ,d,s 14�.I, l' 'lhorai..
• ,RUI+ Deodoro, ;18 ,,'- Edif�io, Seu'aJa ,..,....,..,.' ..Ja 13r

, " "A1�NDE .PATRONAl DO ,INPS ,.,

/

CO!t.Ur�-!e .Rara .I:\Otp�p'8, S'ellhor8,�i, cr1ança� e em' geral
,

'

'. MELLO, , !'GORFECÇÕ,ES
. . J. . . ,j •

Com, Especial,ização. em' Camisas
I Trat�r. com Mello 9U dona Marià Tere�a'\à rua Álvaro

f 'dei Carvalho, 34, '!squllV1 com FeÜpe �Schmidt.,_ 19 an$iar
- sala � _. "oDe',,;22�2, ..

,

/'

DR>' SE'ÍJASTIAif\�MAil·tiNS: 'DE
,� ."

,

::::, '",: 'MOURI:",',',',', ',',', ',,'"
, ,

'C:i111rgiió' ',,,D'e�rI�bl
'

.

,
'

\

\U.UREÃU
'

',� BIE 'COBRANÇAS
,
,

,
, , '

Drs•. ANTON'tO CARLOS VIEIRA

HYLTON GOUV�A llNS
i' "

,

•

Rua dos Ilhéus, .n. 14 _" CaIxa Postal, 294

, . �, T�l�fope: 4059,
, ,Florianópolis _" Santa ,Catarina

, ,

"

\'

Prõte!�' Alta Rotaçín - 'Tr.tamento Indolor, Atende
,

"'I .,'
./ "p�18 manhã, «;Jas' 8, às 11· hs•. e à tarde das 10 às 18,30' hs

Exclusivamente com' tora l;llàrcada, Edifício APLUB -

sala 53, - 59 an,dpl' - ,tel., 4671., /

"�i " " L,. ,!!:",.: ,,;-� i-;: .... ' --;-�.
'u

'�" -, �P,R:OFESS'OR ,<HEfiRIOUE
STODIECK

A.DVOGAD,O )

Kardec)

'.

"

"--l
- ·FORNECEDORA ,DE I
wMATERIAlS LIDA.

",Represontações .." 'Geral e Conta,' Própria
R'. Gai. Liberato B'ih!ricourt" 1.999 - Esfreao - Cx,

'

Post!11 8�1 - f:one 6693
'

I
Materíai� de Con�truçã(), Tacos, Lambris, Papéi� I

. em g�J;'al, Sacos·de Papel, Sacos de Plásticos, ,Material
: Gr�,fico, Re,cI,'avadeiras para latas redondas e \balde�J
Arquivo, de a,ço, Prateleiras desmontáveis, Pasta sus·

I pensas, Carbonos e fitas de m�quina.
9 __ i, L

:

L

Rua Frei CaneGa, '12, (tmtrada ,p�la Allan
Telef()ne 2Q62 - El9rianópolis

C,P.F.: 002.627499
\

,-

ir�

.

.Ilfp··ESSOS BÃPIJJÕS-·�ll
A PRE'ÇOS__CRITERIOSOS CONSULTE:

INOOSTRIA E COM�RCIO'AUXILlAOORA LTOA.

Fones - '361' e 349 - C. P. 13,7 - End. Tel. "ICAl"
f t

�,

I Rua Coelho Neto, 160/170 - Rio do Sul - S.C.

I1 li

'ASSIS,T. DE f TtELEVIS,ÃO
É com a SERVILAR

\

Através do famoso' 'sistema mensal.

Ou se· preferir atendemos a domIcílio.
Você ainda concorre todos os meses á 1 TV.

)

,I No ato da inscrição, ganha muitos mtrs: de fio antena. \

SERVJLAR: CONS, 'MAFRA, 127 _. FONE 2059.

---�---,--- -�-�- ._-,-'------�--:-
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-

OSMUNDO ,WARD'ERtEY ,DA
- RÓBREG'A

"

l. '..

(CPF - 001844209)
,

'

Parecere�' e coru;tiúàs Jurldicas

t 'A. ,SILVEIB!Ar LERZI'
(CPF -' (01948329)

: Advocacia de�la" e 2al instância _. Justiça do Trabalho

Atendimtmto 'all Interior" ': ,I
Escritório:· Pt:,a�a XV••de' l)lovembro, ·21 --.�onj. ,302 I

Telefone 2511
, . I" II Florian6poUS

'I
j �PI

APARTAMENTO
..Muga-se apartamento sito a Alameda Adolfo Konder,

n. 12. Informaç'ões:, Av. Mauro "Ramôs , 211.

/

PRECISA.SE .

"
De corretores com· prática' de agenciamento de idade

superior a 20 anos, Tratar na COLUMBIA CIA. NACIONAL

DE SEGUROS GERAIS - Edifício Comasa - 4Q andar
- Salas 409/410, ,:lO horário das 17 às 18 horas. '

;
.

g

,�CLíN.IDA ' ,DEH'Á,RIA INF-ANTIL,
�

, .'
'-

....

'Ora.' Helenita Cjlldéirà' da Silva

OOONTO�E_!)IATRA
,Rua' Vitor' Konder; 50

Atende no período' da manhã'
I

,i 1--

'liA VOZ DA: '}!\aOFECIA"
,

ÓUÇA,:ES!TA '�OZ nU.J: ORIENTA
·E \�DÁ 'C'ERTEZA (

•
• j •••

)

BíDIO'�5A1f'TA' t�T'ARIHA, aos'

'sáltado,s,�às ]9:30, horas,
\ ,'\

Cupom 'de Inscrição

,Peço-lhes ,inscrever,:me., sem qualquer compro­

misso, de 'minha .parte, no. curso ;gratuito de 20 lições" '

Nome .... �"... "." ... ,.' ..•... " .....................•

Rpa.' •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• N. . ••.••.

Cidade
'

: ; . . .. Estado ...•.....•

,Recorte êste c�pom, e envie-o à Voz' da Profecia,
. Cai�a 1 Postal 1189-ZC-OO, 20�OOO - Rio ,de Jan�iro­
_... GB.

".
, I f

-

J 'I

,
COMPRO· TELEFONK,E PAGO À VISTA. TRATAR

,

RUA:cFELIPE SCHMIDT, 58 - 4Q·ANDAR - SALA 401
,

•
. I

-' "CeMASA" _ l
I'.. • "

, ,

�.
� VENDE�SE'

OtMna, casa, Incluindo· uma' 'de 'madeira, ,à rua .Josê

Boiteux, 7. Tratar com Melló 'à rúà' Alvaro de Garva";

]iho, :34 _: fene' 2272" ou' E,d. '. Apluo; 4.0 andar. "

,

I I
,AQ,las particW.ares no horârio vespertino e nQturno.

, Resolução· de exeroicios com yistas ao i:ngr�sso em \!u)so
,

sup�rior. Revisão da matéria do curso ginasial.
/

Informações: José Boiteux, 18, com Alfredo.
/'

de

\
"

_I'

I I I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERDE, "TlotA E" COICPBA'
, "

.'
,

I

/ ,
\,. '

AUTOMÓVEIS
'.

'

COMPRA., TROCA. 'VENDA DE VEI'CULOS
,

-,

,
I

1 Opala Azul Noturno - Luxo ....,.' . . . . . . . . �971
1 Opala Verde Metálico - Luxo .........•• 1971

" \
.

1 Opala Verde, Antigo -. Std. . .. � o· •• "
1969

1 Ford Corcel .._... Coupê Luxo "OK" .•... :: " � .' 1971'

1 Volkswagen TL Azul Diamante - "OK" 197J.'
,

'1968'1 Volkswagen - Azul o'•• o • o'. o , o o o o ••

1963 j ,

1 Volkswagen -, Branco .. o .,•••••••.� •• o •• o

1 Fuscão Azul Diamante -' Equipado ... o • o •• 1971!
1 Volkswagen - Beige Nilo o • • .. • • • • • 196!a
1 Volkswagen '_ Azul . o ••

,

, ••• � .'. • 1962

1 DKW Belcar "s"
"

.:'0 •••••• o •••• o • � • • • • • • • 1967

/1 Kombi "Std." '- Vermelho-Brancó � • 1963

1 Volkswagen Azul Diamante "OK" 1300 o o • 1971

F!NANCIAMEN'rO EM ATt 3(): �ESES

I, A•. COEI.HO AUtOMóVE·IS

Rua João I Pinto, '�O - I!1011e 2777 - Florianópoh' .1

'·1 l
,

•
__�_ _:� .JII

t.�',ií������������� e.;;

li JENDIBOBA AUTO.VEIS �
I RUA ALMIRANTE LAMEGO. N. 170

.

. I I' Fones 2952 '. 4613:
i

NÃO F.ECHAMOS PARA, ALMOÇO
F'usc�o. .

'
............•

VaI'l'allt 'vl co�res • • • • : & � _.
/

T. L. . 4' ...... I. 110 • • • •••••• _. II ••••••••••••

O.K.'
1970
1970 '

Veraneio , /.. ;1.,.......•.•........ �

Esplanada \ , , . , . , .. , •

Esplan�(la ti �. t

I
!ti

<

Olc1snlobile ,
'
........•...••

Chevrolet .' ....................•.........•

Caminhão Ford F-600 .. " '" o •• � ••
, Lanchas a Turbina

LANCHAS A TURBINA
....

, FIN4NCI4M&NT� "Ta 36 MESES

1969
1969

,1967
1962

. H)56
1966

\

J
I

'."-�,
_. . /

/

�\'-
.

I -"

D!PBOHAL
) ,\"

.. '.

",'
I

1) Aéro Willys·_ Azul/Branco. . . . . . . . . . . .. 1965

2) Aé!,o Willys _ Cinza· .. , ','
. , . , . . . . . . . .. 1966

3) Aéro Willys - &ul '. ' ' . , ' 1. , • • • • • • 1968

4) Aéro Willys _. Beige/Maringá ,:_..... 1969

5) Itamaraty \_ Bordeaux ,I ••• ,.. 1966·

6) Itamaraty, -' Verde' Caribe _ '. • 1969(,
7) For Corcel - Vermelho , • , .. � .....• '

- 1969

8) Ford Corcel -' Azul '" .. ,«".•• o'. • • • • • 1969

9) Rural'Willys _' Azul , ...•.....•. _ . ,.' 1968
I ,

.
10) Rural' Willy - Cinza/Beige .".......... 1�68

SALDO FINANCIADO AT� 30 MESES
'

.

Horário Espec,id I

O Departamento de Vendas da DIPRONAL_ (.Rua
Felipe Schnüdt, 60), estará �,tendendo a partir ,de' 21
de agôsto, além do expedi,ente normal do comércio; no

seguinte horário especial:
Sábados: das 14,00 às 18,00. horas. ,

-Domingos e feriad'os: das 08,00 às 12,00 horas.
. ,"

Dista()Uidora"de Produtos Nacionais Ltd�. (Dip'ronal)
Départamento de Vendas

,

F�ne:, 2�97 ,_' 3321\ - Felipe Schínidt, 60
'

-

'.IJ
-_....-------'._-_!.:��

'I RUBENS- -ALVES'
,REPUESENTAÇOES, CONSIGNAÇOESt CO:mTRno' >

D14 AUTOM9VE1S, 'l'RA.NSPOUTES .E COM1m(!l()

EM GERAL
R_UA SÃO JOSé, 426 -, Fone. 6MS

ESTREITO - Floriánópolis\ - 'Santa Cltlmlnl
,

.
I ,

.RELAÇAO DOS CARROS

. I

,
. I

1 '1' L - OK ,. ". .• .t lo " •• l. " .

'\,'

1 Corcel Coupê Luxo· . o ••••

'

••••••••••• ',,' • , •

, 'I
1 Opala LtLxo . o'••••• , , ••••••••••••••.••••• �

1971
.1971 .

1971

19701 ()pa.la. Luxo � .. lO • ; '

•• Q ••••••••• � •••

l V�ial1t ti �" � � •••••••••• � III • 1970

l' Karmanu Glüa •.............. , . . . . . . . .. 1970
.

,

1 I(armann Ghi� , I
•• , • • • • • • • • • • •• 1967

1 Corcel 4 Portas Standard •..• ,." ... '1' • • • • 1969

1 Corcel 4 Portas StandaJ:d .... "" .. '. . � . '.. 1969

� ���p �-�5�O�:::::::<::::::::::::::::: �:� I
1 Mercedes 1111 c/truque '. . . . . . . . . . . .. 1968 I
1 Mercedes 1313 c/truque o • : ••••• 1970 1
1 Rural Luxo o •••

\
••

'

•••• � • 1969 I]1 Galaxie.
\

.',., .. ,."" .. , '.' . '

'

.. ; o. 1969\!
1. F-3.�)O�

"
"

.

i

1'964
I

. . . . .. . . . .. .. . .. .. . .. � . , ,.. . . . . . .

\
, >-- '

- . 'i _' ... - '''_'' .-._-��• !!!!!!!!�J.�I

. ,/

J' '1PIBlNG'A 'AO.TOMáVEIS
COM'PRA· V:EN�A lá TltOCA De�VErCULOS,
Rtia ,'7 de'Setembro, 13 - Fon. 3886

.

1 Voli;�agen, � •••. , • '. � • : .' • • 19'63
I, ,.) \

·1 Vol.k8\Vagen ••••••••••

'

� • • • • • • . . • • • • • • • 1964

I .

1, Volkswagen �
. , ...

'

.•.• , .• o ••• , • • • • • • • • • 1965
"

"

1 Vol.kSwagen·,......................... 1970
•

1

\ '

\
\

I

1 , ,K,OIIlbl,.. ••• ,� • '.,i� •• � ••••• " ••••• ,4 '- • • ••• • • ••
•

1969
1 Volkwagen . , ... '. o •••••

'

••••••••• o • o • • • 1962
/

. Financia�ento até 36 meses
.

.

'--- ----- II
( f-��--·--.-;�==--=-�7.-�e=����� =

.

"DSSA' JCASA AUTOltlÓVEIS
. '

R. V1dal R,mos, 41 - ·Florianópolis '

Comé.rclo em gerar de autclmõveis - <:ompra - "nda
.

'_ troca - fin�nc'iam.nto .,

Aéro Wíllys '.:..
"

" .•.••• ,.Oi ••••••••••�.. 1968
. Píck Up Wíllys '; .. ; .' 1966
Simca '

•... � "�.. '" I••• � '" • ,. ,. ••• � • 1965'
Fusca �. �.\." .. " .,' �." /

,

...•.-\. 1969
Fusca ." '" 011 '.. • • •••• • • • • • • • • • • • •• • 1968

\
'Fusca

/

(

VALDIR AUT'OMÓVEIS
Rua Victor Meirele� 32 _. Fone 4:'739

I .

1 •

Florianópolis. - se.
.

f

Corcel Coupê Luxo Amarelo' � ....•...

Corcel 4 Portas Luxo e Standard , .
,. ,

Rural Willys '<, ..1..•. i•••• � •••••• , •••••

"

•••••

Variant Verde Fôlha : �. , .

Volks Branco 2 Portas ',0

Volk.s Vermelho
I

••••••••••

'

••••• _.' ••••••• '.' •

DKW Belcar Azul ) � .......•.....
'

..

DKW Belcar Verde , .

Volks-Azul " " ........•

Impala 2 Portas Branco : � , � o •• , ',' •••

1971
1971
/1971
�970
1979
1970

.

1966 I.

1964
196.3
1966

FINANCIAMENTO ATt 30 MESE�

-

.""

,

Fusca.
1965/

'e : •••••. ..- � ••. '" •• � ••••••••••• -.:- .....
' .�.•••• ' 1964

/V t
,,' ,"

, emague \

-

11 W • " .. ' ••••
'
••••• ;. •••', ••

' 1960' I

...... ;. ' � .

,)Jeep Willy� ••••• , ••••••••• !I'.,••••
'

� •••

vficULOS USAO'OS

A!to: :QJ:i(Jjil/Qd�
_. _ ... � � . - � -

,

"

f ' .

(
I:

\ ,
,

I
\ II ,

,
J
I AUTOMóVEIS:

I' OPala - LuXi ..,_,6 cll. V�rmeiho .. �, •••••
'

•• .1969 I'Esplanada Azul Ceie15t� .... '. • • .. • • • • • •• • • • • • 1969

, I' Sim>ca Tufão. Azul.: ;rurque!l, •••••• � • • • • • • • • • 1965,!,
;Esplan'dO' �- h l' ,

, 1,.
.

. a a uro �pan o ••••••
'

••••••• o • • •

1969(,,'1 �=lax��fe.ue_t
.

AreAz'U�al
'

•...•. " " .••••. o ••••

' � ',� •• '. : 111996�77 '(.............. �O ••••• 4 •• � ••••

CAMINHOES: ..
F�OO ..... � ., , . �

/ ,.
,

'('
F-600 .' .••.•••••. '.' , •••• � .. � 'f•• �

-� - ..�.'---.-

FINANCIAi,.\oS ATI .36 MISES,
'MEYER: VEICULOS' LTDA�
, .J

.

r

Bu�>Ftílvi{) :Aducci, 597 �'. Estreito
,

'hlef()nel 63-st� '. 63-8g

1956
1959

fi
_,'

....-.--
'

l
-"-.�-

Comércio de Alllomóveis e
,

"
.

\

'" I'Acessórios'APOLO tida.,
",t'

. � .

..

"
.

' ..
,

;.
" ,.'

RUI Dr: FúlVio Adu.ccl, i n. �(D4$ ....,.:, Estrel.to.·

1- :' ..
,

!on� 6284 /-- 'F'p�W' ::��\ se ,

"
,

.

. Corcel Coupe Amarelo .
" ...•.... i ... o • • • • • • • 1970

,Corcel (JQupê' Ve�melho o ••• o • �' •• � .. o ..... �, 196,91"Corcel Coupe Azul .
'
•• o •• o •••• o ••• o � •••• � • ••

• 1969
,.

, )

Corcel � 'Portas' Branco ••. ','
'

••• o ','
• '.' • • • • 1970 '1'Volkswagen, Héige. , ...... ,.. ..... .. .. .. .• • 1968·

VOlkswagen �ra:Q.c'p :
••••• o •••••

/
•• �

'

1969

Volkswagen Branco •..•...••.•.. o • • • • • • • •• 1966

Volkswagen Á ·�ul'· I 1965.t:S.:f '1· •..••••••

Volkswagen Vermelho .

o ••• o •• o • o • • • • • • • • • • 1965

Volkswagen C,tnza •••.•• o • o
' 1964

Volkswagen Vermelho '," o. • 1964

Volkswagen Branco ••••r. � _ .••••.••••••••,. •• • 19ç1
,.'

.

Volkswagen Verde
,

o ••� •••• o • � • o'. • • •• . 1961

Vemaguet Beige' '. � •••• '� •..• � �,

DKW Belcar Beige •••.•• el,•. _ •••••••••••• " ••

Aérô Itamaràty Beige ••• ,. o $ ••• II II ••••••• ,.1 �
DKW Belcar Cinza __ •••••••••••• e ••• II ., •••••.

Veinaguet· Cmza ",
'

••.•• .,; • ti •••.••••••
'

Renault Gordini VermeUlo
Renault Gordini Azui ,.:. o, •• ': : : : : : : : : : : : : : : :

,

ReI?-ault Gordini Beige. • o •••••• o •••••••••• o

Aéro Will� Amarel�'e é ••••• ; •• '.
l('oid Jóia' Az"Ul fi • .,·e •• e" 1 II •• to e ft e • 'fi (I �

" \

1967 (.

1963
1966

,
.

1966
1965

_. 1

1963

.

1963
1965
1964 I
1955I

I
il�

. , FinanCÚJlllento ,- 24 - 30 OU 36 meses

-
.

.. , .. " __

--!!i
,

I AMAURI' AUTOMÓVEIS
"\; r

R. GII;"pllr D.ut..., � ... Fone 6�5' • 6632
,

.

,

(ompr�' tro.�� _ "end. ci.' Veiculo.
I

, 1 .opala Grau Luxo "Ve,rmélho .. 0'0 ••••••••••

1 Opala, Ll,lx() Amarelo , '. .1•••• , � ••

1 éorcel L�x(} Branco .. , .. o ••••••••••• : •• �

,1 Fuscão OK ,;Laranja Granada . o'.
'

•••• ';<
'

......
1 Voks Bran'Co " •....•......•• o ••••••••••••.

-'·1 Voks Branco, I'••
,' e .. e III CII •••• o • : .c � •

,.., .' .
'

\

1�1
196,1}
1969

lp71
1�70
1969

•••••• o' ••••••••••
"
• .' ••• � .:

• • 1968 i

e a ••
,
••

'

•• II It •••••••••••.••• ti

.

-1970
1967
1961

1 Voks Bran<;o
1 Variallt Verde
1 Kombi Verde .............. " ..... e.o •••• ".·

1 I onlbi Branca .. e «i •••••••••••••
'

,. .. " .....

'

•.•
"

r·"' I
" •

, Entregamos O! cari'o! ulSado! com garantia _, flDan�

ciame;nt� �té 3d'me!el
\
"

.'

,� -

--_............. _ ..._._--_ .._-----_....._-----

••

- >A opGrtunidod. d. um "bOm negócio -

I,
Volks'�agell - Branco Lotus ..

"
o •

"
•• o ••• 1969,

Variant - Azul Diaijlante " I. • • • • • • • • • •• 197U
Variant -,,Branca ...•. , . � .'....•. ', ...... � ... , .: 1970

I Corcel ...;_. CinZa Talismã, 0-' ; , •• o • • • • • • • • 1969

Dauphin� ,'_, ·Coral ., •....•. ,,: ,'... , .• ; •.• ' 1�6.l
I DKW Belcar ,- AzuÍ Esverdeado \

•.... , . , . . 1966

.1963 DKW Vemag - Verde' Azulado , 1965.

1963
.

A�ro 'Willys -", Verde Metálico .,.:',...... 1965

1969 Esplanada" - Cinza) , '. ;'•. , ....•

' 1968

1969
Sirnca _o Cinza Kilimandjaro) '. , ..'. 1964

1970 'Itam�acy -. Pra,ta Luar Me�álico . � .. o • ',' • • •• ,1967
1966 I

Opala _' õ·Cil. Luxo -' Vermelho Graliãâã ..

1967
. Opala '_ 6 Cil., Luxo - Verde Antigo ..... , �

�969

'

,�opa1a
-. :4' Gil. Luxo - Beige Lido·,....•... , •

;
Opala, ,-' .

Azul Ártico ..•• ,.,
"

, /, ,

I'_������_�·����--.J", ' .'"

�._--- --- �- � J
_ .. ,

, ,,���!!ç""�
..

�-������������!!i!!!!!!�.;t_'i
'" \. I"

ALVORADA VEíCULOS

. __
.

,

[,

--- K�.rlch s,. A. - Com'rc�o' d. Automóvel.
'Rua Almlrant. Lamego, n. 109
/

Co�heça nona N�va Lola
'

. R. Cons. . Mafra, 20
. .

Telefone 2937 � 2265 - 2027
Sedan Azul Diamant1e -

•. " '. • 1��1
Sedan Branco' •........ ,. '.1 ••••• ' 1970 _)

'Seélan Branco •

'

•.........

"

•......•••.••
- 196� ,

,

, Sedan Beige Claro .; � •. ' ..'

'.0 .. 1969
Sedan Azul Cobalto ' o • • • • • • • • • • • • 1969
Sedan Beige Nilo o •• , ., •• " .' ••• I. , •••••' ••• �.. 1968 "

Sedan Verdé Caribe o , ••••••• '. • • • • • • • • • • • • 1968
,

(11 Sedan �ermelho .,
'
.. , .. � 0·'.:. 1968

Sedan Branco .....................•• o • , • • 1968'
Sedan Verde Caribe' ,' .. o ••••.� •• o 196�
Sedan ,Beige Nilo ..

'

.. >�
'I'

I 1967
I

Sedan Branco •• , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1967 .

1

Kombj Azul Diamante '. . . . . . • 1971
/ K�mbi Beige Clara ,

,
o •• o • 19'70 I

Kombí Cinza Lôbo •.................. o • \ • • 1969"

KQrrib� I Beig� .' , . .. . .. . .. .. . 1969
Kombl Verde � Branca Luxo , '. , . . . . • 1969
Kombi Verde Carihe . , ... o ••• I' •••••••• o • •• 1968

v

Kombi Azul Pastel '. o • o o ••• o 1965
Kombi Verde Caríbe o :

, ••••• \ 1964
Kombi' Cinza 1964
KOlnbi Azul .....• ' .. , '.' ' " .• , . ',' � .

Kombi Branca '
" .

Pic� Up Volks Cinza Lôbó ..

Sed�n 4 Portas .1600 Brancó 0 •••••••••• ;•••••

Variant( Branca' .. : , . o •••••• \0 ••••••• , •••

DKW .Branco I: 1 : .••• _..

'

,

DKW Verde
,Corcel Beige

.. • " fi ••
_ , " .

•
'

lo
,
•• " '.

\

Comér�lo ,d•. Autom6vels elft ger,'
COMPRA - VENDA,'� ,TROCA
Carros Intelram.nte revisadol

,
'

" End. R. João P!nto, 21
�

-Fone: 4291 (r .

'

I .

(

Volks Amarelo Esverdeado : .. '
, .

Volks Vermélho o ••••••••••••••••
I

VQlks Pérola
.volks Beige Nilo .. , o· � .

(Volks Ve,rmelho .. � .�, ..............•.• o •••

i Gordini CillZà '

..... ,.\ ...... '. .. .. ..... ti &. 'I"" ... � .... ,;

1961
1964 ,

1965
1968

1970
1961

.

I

,

.

• \
I

•.•••••••••••.•••• � •••••• ,.,•••• I

'/

F�:
',- d_ •. __ •

•

, --_-�
BANCO BRA.i.JESCÜ'\ DE �JESTlMENTOS S/A., �IFINANCIADORA BRADESCO S/A.

COMPRO lDIREITOS DE .

SUBSCRI.ÇÃO.
,FONE 181 '_ Rt.ll"i T:iju�as, 14 _.:. ·39 andar - ÍTAJAÍ

L� I

"

, BARBADA
'

Vende-:!e dll18 casa sito na' r..agOa próximo $ ponte.
O preço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio Go.

. ,

I me., 8(i, Sr. Sardã..

'VENDE-SE
Por Inotivo de viagem, uPla càsa mista, teCem �rutruida,

contendo área envidraçada, 2 quartos, ampla sala de visita,'
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, bom quinriÜ. Ver e

'

t'ratar com o propl"ietário a rua Custódio Ferminio VieIra" 72
- Próximo ,as casas do B.N.H. - Saco dos Lim�s. " '

______�__� ��.__�"�v-.-·----

I '

. \
rUCK' 68

�

,

Vende-se tIm Fuck .68 em oUmo estago., Tratar 1111

Rua �osé ÇandiClo da Silva, 622 _' EsttE)ito .

'V,ENDE··SE '

I
,

• (

Ve11de·se um ótimo Ponto Comercial. Galeria ,C;omasa"
lpjtl 4. Tl'atár 110 mes1110 endel'êço ou fone' �765.

,
I,

/.

I

t :.' t'

, .,
I '

,

C9MAFI:- A�S. GENTIL
, .I. .

.

COM�RC-I0 DE AUTOMÓVEIS. FIGUEIREDÔ '

ÁLAMEDA' Aoot.'FO,'KONDER, 14 - FONE 2750,
-, . ) ..

.

.... ', ...•. , '.�' I . ,'-

;;,. f'róximo A PoMe, Hereílte tuz
•

", \.: f)

'�·V,ol.ks .•. ':'. iii '1
'

"
, �

i .Volki,.'. '�'; .�.t� _ � � """, .. ";,,,,,, .. ,,

,1959
1962

1965
196'8
1969�
1969
1970

J

1971
1962

1963
1964
1968
1964
1968

1969

1970
1965 I

'.'a ,Sl-

r: ,

�
- :<1:,Volks. �:'

'

...••
'

� .! .. '"

-

'

'.

" ., .'. ,., (

l' .Vol.ks 'I�•. " �'.,:., � '

., .t ..

·

" ..

,
. .',.., >. .

,

,. ,

l;:.Volks' ,�. to) :"� � •• " ,' � ." .� {- �.

Kombí "'�ic�Vp •.

) �
/
.. '. >. � .

. ..
1
I
"

.1
1 :'Variant' �

I

•• ·�
,

.. � .

'1, Opala:. L,�o. '

\
- ..•....•

1 Aér,ó ,'Willys" ó o .'. , ••• o •••••••••••••• , ••••

..i
.

A�ro ·W.illys. • ',' , .. o •••

'

•• \; , ' .• ,

'.
'

•• o •••

.. I
. 1 Aéro 'Wilcys: � •• ; . , ; .

1 Aéro 'WiUys , : .. o :_
.

-

R�ral. :.Willys. •.. ,
.. '. I. � _, ••

I_

.;.'
'

••• '" ..

Pic-:Up' '.
_..: � ••••.•••.•••. '!I'" - .

1 COfccl ,Stanp.ard <4 Portas � : ..•.•.
"

.• ' .••

.

1 Corceli. LuxO Coupe •.

1

•••••••••••••••••••

.\ C';..... ca Rally , .

��.L �. � " •••••••••••••• �' •••• II ....
_

••••

, ,

. ,

.�----_-'- ..;._--_ .........

.

HÓEPCKE' VEíCULOS' S. A.

".1
'

.ltlia Conselheiro M:afra, 2H -- fone 3117
." \\

,

.FONE 6381 e 6244

c�' � RAMOS S. A.
I.

,

COMIRC 10 E'AGINC IAS ; "

. ( . � \

ltev.nd4Mtôres Áutori�dos' Volkswage!" .

, Vadant -;- Verde .

. V,ariant _ B.eig·e '

, ' .-, .

\Variant -, Vermelho , <.••••••••••

Sedan _.'. Azul Cobalto· , , •...... o ••
, '.

, Sedan- � Azul 'Deal_ .l\i .•••••••••••••• '., •.••••••

./

Kombi Stand;ard
Kombi,

.

'Stand:aJ;-d
,í 1"(

' •••
'

fi· .
, I I

'
••••••• '11.'11 ••••••••••••••••

" .

.

': '

'�cI!\MENTO A'l'� .30 MESES
,

I

·.i

r_, / ROVAeAP' VEíCULOS
I . .

Vende". Troca', COinpra Ci'rros Novos e Usados
Rua Fú,lvio Aducéi, 640 -- E'streito

l' Opalâ_ Luxo ..•.....••.....•... '. < • • • • • • • 1970
1 Corcel,. Luxo , ..•. , ,- , . 1970
1 V;olks . '.',' . '. o , •• , " •••••••• '. • • • • • • 1968

� 1 KOlnbi' 'Luxo •...•. /.. '. , .•.... II • e e ••••• ,. 19�9
i 1 DKW"

.

'Belcar 1963•• ,' •.•••• '. • • e
'

••••• fi ••

�>!�������������.��-�

I
'

. \
VOLKS
"

·VENDE-SE
.

COTA Cooperativa série E, C. Ram05
,

Cr$ 150,00 mensais, sorteio,.e lance .. Faltam 40- veículos
para" serem,

.

entregues.
Trat� pelo Fone 4204 110' período da tarde.

I
"

/
.

::

./

, \

.
\

\

I
I ,
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Cura diVIDá pela ,fé na Praça Muitos

"

. em·', um numero ;
e '. eis sua�. '

.

Ql1-81ltlo o reverendo J�l c

....... T��:Os i muitos 'COll+'HJ_-, "j�1ll':incol1lpewnte$; � as A Receita Federal re�e-
VIOl1, da Igreja Internaclo, lentes' ilustres, Nós não .vêzes, no andar 4e: cima, beu 747.600 declarações de

nal do Evangelho Quaq,ran- ,q�e�emos'; nada p�las con- '

.

grites agudos e e,stra1hllOS Irnpôsto de Renda - Pes-
. gular, .alugou UIDé\ velha sultas, mas sabe como é... barulhos roubam a tranqui- soa Física relativas ao exer-

casa colonial da Praça XV Muitos fazer questão de lidade dos fígaros. A Casa cicio de. 1971 teu do como

de Novembro, não imagina- auxiliar' a Igreja, pedindo d� �ilagres tem dois pa- ano base 1970. A informa-
'va que o seu nôvo culto anonimato. vímentos. No segundo fica ção prestada por àquela
fôsse capaz de povoar o Sem, fazer segrêdos das o salão de orações, gabine-' Delegacia, acrescentando
n. 18 com mais de 100 pes- �c<Mas maravilhosas" que te do reverendo e a mora- que já está quase atingida

"soas diària�ente.
'

Talvez' acontecem no seu Centro, dia do zelador. N9 primeiro
:

a meta de 800.000 decla-

duvidasse do poder de co- o reverendo é pródigo em andar, a Igreja dispõe ape- randos, prevista para o Es-

munícação da faixa que fi- explicações: nas da servidão" um corre- tado de Santa Catarina e

�!I'a pendurar na sacada - Nosso sistema de cura dor 'onde estãe ;e�postos Paraná.
do casarão: "Aqui todos O'S funciona assim: ordenamos "os artigos religiosos". Li- Por outro lado, aquela

.

dias cura divina pela fé". que' o consulente procure o vros e discos são ofereci- repartição conclama todos

Essa ínscríçã., tão promis- Centro pelo menos sete vê- dos a bom preço para, os os' contribuintes, ainda em

sora não tem decepcionado zes. 7 é o.número da perfei- fíéís, falta para que apresentem
os seus fiéis, segundo o re- ção. Biblicamente é o nú-, - Temos muitos templos suas declarações, o quanto
verendo. mero de Deus. Algumas no Brasil - revela reve- antes, facilitando a distri

pessoas não tem' fé, por ,rell(�O Vion. Em Pôrto Ale- buição, em tempo hábil,
ísso é necessário que sejam gre, mais de 20 mil pessoas dos formulários e instruções
convenientemente prepara- visitam nossos templos. para o preenchimento da

das. Para Deus nada é im- Pára os fiéis, a palavra .declaração do ano de 1972,
possível e tôdas as doenças do reverendo ainda soa' de' cujo imcio está previsto
são curáveis. Para Deus não 'de uma forma' químeríca- para dezembro dêste ano.

existem problemas insolú- mente irreàl. Mas vion

ga-14 BCveis. Deus é milagres, mara- rante:
-

vilhas, sinais e prodígios. - Daqui da Igreja nin-
Para que a pessoa seja guém sai sem que tenha

curada, antes de tudo tem resoívido seus probjemas. condeco' raque acreditar. Sem fé nada Estamos tratando agora de
se �de fazer. Para as pes- uns toxicômados. Jovens es-

soas carentes de fé, reco- cravísados pele vício come-

am'au'. h: a-
,

.mendamos que nos visite ,çam a ser libertados.
sete vêzes para que "rece- Entre os planos da Igre-
paro a fé". ja está a ajuda a wna co-

\, lônia hippie instalada per-

MI;LAGRES EM CIMA, to de Palhoça: "Qufremos
BARBEIROS EM BAIXO conquistar os môços e re-

Qu�m e,stranhar OS mo� conciliá-los co"m a religião"
- nesta Capital, serão conde-

v;inwntos pouco sutis, quase diz reverendo Vion,
'nervqsos dos barbep-os do,

,

acr�sce.ntando que cura

J)q,viniento debaixo, do, mes- também, pessoas ,enfeitiçà-
mo Ie mQlclórico nwnel"o das, cuja lib�rtaçã{) de es-

18 ,da'Praça XV, talvez co- píritos :ijlalignO's é sempre
mece a temer pela integri-, feita com barulho; Mas o

_
dade do próprio rosto, per- re�rendo 'não �e detém
dido ,entre a espuma e a diante da adversidade.

, ,mer�ê' da navaTha afiada. Os barbeiros que tenham
�ão que OS barbeiros' se.. paéiên.cia� E calma.

\

.r

- Considero o movimen­
to muito bom. E apenas co-

,

meçamos a ser conhecidos

ell?- Florianópolis. Deus tem

operado maravilhas nêste
lugar de fé e tenho à dis­

posição dos interessados os

endereços de tôdas as peso,
soas que já foram curadas.
O nome de tôdas as pessoas
que nos procuram está gra­
vado num grande Iívro para

'que não se diga que e Cen­
tro 'Evangélico não é uma

realidade em Florianópolis.
Na modesta sala de con-

sultas, o reverendo Vion
adquire Un;l ar senhorial de

quem� sabe das coisas. No
assoalho encerado �a lne�

sa e sôbl"e ela muitos li·
. . ,

.

vros e nova inscrição:
;' 'D�ixe aqui á. s:ua ContIi�
buição". As inscrições pa­
reeem ser uma'�swciaH·
dade do reverendo Vion.
Sôbre a mesa, notas de
Cr$ 1,00 e Cr$ 0,50.
Pressm-oso, o' reverendo

I

'explica:

,'(.

•

18.remer
j

!

�.4"''':- 4

fábrica de esqu�drias e Madeiras e·m geral
- -

Matriz -- São Pedro de Alcântara

I Filial :- R. Ma� Schrail1�, 97� ,- \Estr�ito - Fpolis. - se �, fone 6583
1.1 Mad�ltamento de plnh� e lei, portas trabalhadas, colo.niais e

comúns. Janelas venezianas. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras
em geral. Soalhos" tacós e pa�quet. K�emer possui máquinas especi9-
lizadas para afiar Serras Circulares com dentes de VIOlAS: 'A única

i na Praça.' Kremer' & Cio. Ltda.: o.gora revendendo e,s famosos, produtqs
i aranhas, telha�, telhões e manilhas de qualqu�r bitola.

, (

NÃO SE APAVORE, 'BicHO 1

º rne !2P PREPARA voc2.

I' Mensalidades acesslvets
E ns1ino d i�âmfco
Sábados 1 tvre's

,

p ro!essôres sel.eclonadps.

.cURSO MESP

Trajano,llJ-10 A

Florlanó o1'1s

.. APOSTILAS GRATUITAS � MATRíCULAS ABERTAS.

• Transportes e Representações Ltda.

Matriz - Floria,hÓpoUs - R. da Concórdia, 27 - Fone 6533,

U. Santa Catarina para todo, o Brasil - Cargas, Mudanças • Encomenda.
, BLUMENAU

Rua João ,Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

, r

"
,

�

,CURITIBA
Rua Bra�llio ltiberê,. 235 - Fone 23-06-78

SÃÔ PAULO
l,

\
.

Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19-23

, Entregas rápidas para todo o Estado de Santa Catarina, Paraná e São Paulor I

F",

eis
..

e e re luar'la: e
, 'I ' ' �

outras, que, dizem respeito
aos insumos da, indústria
de refinação, mão de obra,
energia elétrica, captação
d'água, constítue. fatores
decisivos sob o. ponto de

vista econômico em favor

da tese que Santa Catarina
defende.
"Por outro lado, as obras

. notáveis que o govêrno do

Preskíente Médici �iealiza
no sistema rodoviário da

região, a qual está ligada
a zona do litoral' de São

Francisco, são garantia
tranquila de que' a variá­

vel custo 'do escoamento da

produção a cada dia per­
derá a expressão.
"Sob o ponto, de vista

social, a localização da, re­
finaria em São Francisco

representará um (pass�
��vançado 'na �eC'ureração
de uma região que não tem

podido, apesar dos esforços
de seus habitantes, acom­

panhar O'S índices de desen­

volvimento e progresso do

Estado.

"Na minha primeira legis­
latura, como Deputado Fe­

deral, entre 1955/59, tive
I

ocasião de submeter à

çonsideração do, outra casa

do Congresso Nacional,
projeto de lei determinando
à Petl"<>brás a construção
de wna. refinaria em Santa

Cata.rina. A localização que
então apontava era outra,
o que me permite com auto­

]\'idade, pleitear a que su­

giro agora".
(Aparte do Senador J0-

sé Esteves).
,

.

,

Senador Antônio Carlos,.,
V. Excia., como '. sempre
vem trazendo ao conheci­

mento da casa, assunto da

• mais alta importância, não
- só para a economia do seu

Estado, mas, à economia

do país, uma vez que diz

respeito ao pi'oblema petfo­
lifero.
Eu quero ffiianife$tar a

v. �cia. a ,minha satisfa­
,

ç.ão (Cm ouvir ,mais esta
,

'
,

aula de homem que vem, se
dedicando realmente, de,

corpo e alIria, em favO'r dos

iílterêsses naci0:ruUs e so,

bremodo dos interêSses do

, Estado que· brilhantemente

representa nesta' casa. ·A
minha solidaridade e O'S

meus parabéns por essa

grande peça oratória, obje­
tiva e significativa para os

interêsses do nossO' g-ra�e
país,

(Aparte do. Senador Ma·

galhães P�ntO').
É apenas também para

deixar a V. Excia. a minha

solidariedade. Quando de­

p�tado" fiz Um projeto de
'lei "que criava o óleoduto.

ligando o' RiO' a Belo Hori­

zO'nte� Na <>casião o' assun­

t<> f<>i muito discutido; nós

-l�lejamos, dez 'anos, para

que a situação é angustian­
te para' as populações dos

referidos,municípios e elo­

giou ,a, atitude do Governa­
dor ColombO' Salles, que

,"compre�dendo a gravida­
de do problema coloeou

meio de, transporte à dis­

posição para que os depu­
tados da região fossem até'
lá em busca de elementos
para 'a busca de 'uma so­

lução satisfatória". Frisou

que na verdade os muni­

cípiO's de Caibi, Palmitos e

SãO' CarlO's vêm sofrendo
constantes cortes de ·e,ner­

gia, o que ocorreu inclusi­

ve durante a visita da co­

nrissão: "Ao lá chegarmos
havia iluminação nas ruas

e nas casas. Mas em ques­
tão de minutos veio a es­

cuddão, e foi pl'ecil'ju que

Em solenidade cívico-mi-
litar a realizar-se, amanhã,
às 10 horas, no Pátio do

14'9 Batalhão de Caçadores,

corados com medalha�, 'os

.seguintes militares .e civis:'
Ordem do Rio Branco -

Coronel Francisco Janone

Neto, da 16a. CSM; Meda­

lha dO' Pacificador - Te­

nente Coronel de Infanta�
ria Delso Lanter Peret An­

tunes, Secretário de Segu­
rança e Informações e Dra,
Renê Waltrick, de Arruda

Corrêia; Medalhas de Pra

ta _\ Major de Infantaria
,,- Carlos'

_ :Augusto CanÜH:na,
Secretário da Educação;
Medalha de Bronze - Capi­
tão de Infantaria, Ubiraja-
1'a. Pereira de Andrade e

,Mallri Dígiacomo' 29 Sar-
,

,

gento, José Neves Antunes

e ,Daury Albernaz de Sou­

:la; 39 Sargento, ZU1'i Fran­

cisco Goulart, Ivo �achado
e Izidoro Hamilka.

Compan ia
de, e ros
faz a s

Comissão parlamentar vê' no
Oeste o problema da ,energia

'_�"!.;., "''II!W
••..

;�":'"
-

eu ar
ria; b) custo; de escoamento

da produção. A construção
de uma refinaria junto ao

porto atende à primeira
variável, reduzindo o custo

da transferência do petró­
leo bruto.
"A sua proximidade, do

'

mercado consumidor atende

à segunda, reduzindo o

custo do escoamento da

produção. Sabendo-se que

o mercado consumidor do

Rio Grande do Sul é aten­

dido pela produção da refi­

naria Alberto Pasqualini,
projetada prímordialmente
com esse objetivo e tendo

em vista que a Petrobrás

já considera, para efeito

de distribuição de seus pro­

dutos, a região, Santa Cata­

rina-Paraná, com ressalva

quanto à região norte desse ..

Estado, até certo, ponto
Integrada no sistema de
SãO' Paulo como, área inte­

grada, ehegar-se-á à con­

clusão que a nova unidade

beneficíadora do óleo bruto

a ser instalada na região
sul, .destina-se, exatamente,
a)'��er a essa última.

.

"Quem a conhece, sabe

que, sem embargo das

dimensÓ'es do mercado da

cidade de Curitiba, o S€U
,

quadro geral caracteriza-se,
seni dúvida, pela existência .

de mrus de 1 milhar de
, médios e pefuenos centros

consui:nido�es; Tal circL�j]s­
tâneia, nascida da divisão.
administrativa da çlistribui­
ção demográfica e da mu�­
tiplicação dos centr<'lS Ül­
dusttiais, �liÍnina, pratica­
,mente, quaisquer vantagens
sob o ponto de vista eco­

nômico ,da variável relativa
à proximidade do centro

consuinldor�' De fato, só
num passo de mágÍlCa
poder-se-ia localizar na

região San t a üital'ina­

Par:aná, uma refinaria pró­
xima ao mercado de cou-

sumo.
, >

"Os 1 ,milhão, 56 mil
metros cúb+cos de gasolina
auto-mútivas e, os 743 mil
metros cúbicoíi de óleo
diesel consumidos em 1970

, I

nos Estados do Paraná e

Santa Catarina, conforme
dados do Conselho Nacio·
11al de Petróleo, o foram,
estou certo, de Il)aneira
incapaz de permitir a

enunciação de um polo de
,

consumo predominante.
'NQ que' $e refe're à pri­

meira variáv�l, custo de
transferência pôrto-refina­
ria, a situação é e�atamen­
Ue a inversa. As' exeepciO'­
náis co.ndições naturais de
Baía de Babitonga e do '

PôrtO' de São Francisco so­

madas àquelas relativas à
inexistência I de quaisquer
problemas de congestiona-
mento que' diricultassem

J
•

pronta operação de (descar-

ga nêsse, pô}:'to e aquelas

o Deputado Sady Mari·
nho l�u da tribuna do. Le­

gislativo a ata da reunião
de uma das Câmaras Mu­

lÚcipais - idêntica às' de­
mais - em que foi deci­
didO" o envio, de expedien­
te ao Governador. Colonibo
Salles e à Ass:eplbléia, so�
licitando gestões junto aos

órgãos comp'etentes no sen..

tido de equacionar O' pro­
blema. Adiantou que as

observações da comissão e

da� autori,dades daqueles
municípios já foram trans-

\

mitidas ao. Go'vêrno, que
atr,avés çla Celesc procura·
rá encaminhar o assunto
na esfera do Ministério das
Minas e Energia.

O Deputado EIgydin Lu­

nardi, por SUii ve,z, $l:ie

'conseguir' que fôsse êsse

projeto final aprovado e
, , ,

mais do que isso, que che­

gasse a' éonélusão, não só
o oleoduto era necessária
à Minas, mas 'uma refina-

•
I

.fla.

Estou certo de que o tra­

balho que V"I Excia. vem

'faz�ndo, pugnando perma­
nentemente com dados mais
sérios e objetivos sôbre O'

, assunto, darão. a V. Excia.

a vitória 'em breve, porque

agora a Petrobrás, muito
bem organizada, poderá
aquilatar, ràpídamente, da

urgência e da prioridade
que o assunto .tem,

E prossegue o Senador
Konder Reis: '

"No aspecto politico, a

medida representará um

estimulo para os .eatarinen­
ses de tôdas as regiões. So­
mos um estado no qual ape­
D8S a ação do homem se dis­

tingue da modéstia, dos

elementos físicos. Pequeno
território, pequenas cidades,
pequenas ,propriedades, pe­
quenas indústrias.. se OS co­

tejarmos com os demais es­

tados do cen'tro-sul .

"É pois indispensável que
a .u�ã,(), fompa)r�a ;o:r:n
empreend,.iIJ.lelltos dO' porte
,de uma refinaria de petrcJ.
leo para qu� a nossa eco­

nomia 'possa atingir os ní­
veiS a que- aspiramos".',

(Aparte do Senador Paulo
Guerra):
Eu desejo me congratu--

. lar com V. Excia. pelo tra­

balho 'patriótico que fàZ
nesta hora, reivindicando
uma refinaria de petróleo

, para ,seu' Estad,o. Igual pra.
pósito, temos nós de Per­

nambuco, 'para que a P&
rffiOBRAS faça também

justiça' ao nosso Estado que
é o maier centro consumi­
dor de, petróleo no ,nórdes·
te, tem melhor pôrio:, o me-

,. . , �

lhor 'sistema rodoviário;
l)ortalltO', eu me associo a

V. Excia., participando des.
se desejo que V. Excia.
traz n�sta, hora e, leva a

PETROBRAS para que a

, ,PETROBR:AS leve a Santa
Catarinâ ,e 'a Pernambuco
também lima refinaria de
petróleo.

Continua 'o Sr� Konder
Reis:
"Sou grat0 ao aparte de

V. Excia. e, ao desejO' de

�oder inser:ix. no meu dis·
, c�so a justa reivin4icação
do �tado que V. Excia.
representa nesta Casa.

f

"Sr. Presidente.

�'Assim cqlocada espero
que a nossa reivindicação
chegue, à fetrO'brás, hO'je
sob o comando seguro de
Ernesto Geisel, com tôdas
as conotações de uma rei.

vindicação naciO'nal, isto é,
como medida genuína de

integra�ão".

I

I

I
. I

A Companhia União de

'. Seguros, Gerais, com se/de
em Pôrto Alegre, comemo­

rà hoje .o seu 80e;> aniversá­

rio de fundação.
,Em Florianópolis a Com­

painha fará celebrar uma

Missa em Ação de Graças
na Catedral Metropolitana,
com a' presença de repre­
sentantes de outras com­

panhias de seguro congêne­
re,8, Imprensa e convida­

dos, sendo que em Criciúma
a. Companhia União de Se-

,

guros Gerrus, através de sua

Inspet'oriar depositará uma

tcorôa de flôres no túmulo

de seu ex-i�spetor, Sr. An­

tônio Baltazar.

Sindicalo
elege

direloria
o Sindicato Rural de

Criciúma empossou sua no­

va' Diretoria,. constituída
dos seguintes elementos:

Membros efetivos: Presi­

dente, Sr. Ludovico Mário

Mangilli; Seeretário, Sr.

Valentin Rosso; Tesourei­

ro, Sr. Pedro Furlanetto e
-

'\

Joao Benedet:' Suplentes,
'Srs. João Carradore Netto

e Lúcio Rosso. Conselho

Fiscal - Efetivos: Srs. João

Martinelli Netto, Luiz Za­

nétte Rosso e Antônio Za­

nette; Suplentes, Srs. Ma­

teus Eyng e, Abelle �avi.
Delegados Representantes
- Efetivos, ,Srs. Apoliná-

. rio Junkes e Ludovico Má·

rio MangÜli; Suplentes,
Srs. Valentim Rosso e Pe­

dro Fw.·l\tnetto.

O Senador Antônio Carlos

Konder Reis ocupou a tri­

buna .do Senado para abor­

dar o problema da' instala­

cão de uma refinaria de

Petróleo em Santa Catarina,
mais especificamente no

município de São Francisco
, I

.

do Sul. O pronunciamento
do, Senador catarinense

obteve grande repercussão
nos meios políticos nacio­

nais pela riqueza de deta­

.lhes apresentados" bem

como as justificativas' arro­
ladas para a' instalação de

uma refinaria da Petrobrás

em Santa Catarina. É o

(S:eguintlef, na Íl1�gra, o

pronunciamento do Senhor

Antônio Carlos, Konder

Reis no Senado:
"Os representantes do'

povo eatarinense no Con­

gresso Nacional e na

Assembléia Legislativa, têm,
repetidamente, abordado um

problema de grande signí-
,

ficação econômica-social e

política para o. nosso

Estado.
"Trata-se da questão refe­

rente à localização �$l,

futura refinaria de pet...Al�\
a ser construída na, regi�
sul do país.
"Nesta casa, o nobre,

senador CelsO' Ramos, com

a autoridade de ter, como

governador do Estado, pleI­
teado fosse a refinaria

. situada em Santa Catarina,
pronunciou mi sessão de 6

C1� jíulho último discurso

rico de argumentos e dadoS
favoráveis a essa nossa

reivindicação. Na Câmara,
inúmeros deputé\dos catari­

;nenses encareceram a justi­
ça do nosso pleito.

"O go rêl'JlO do Estado,
, .

,

segundo notícias de im-

prensa, fez presente ao
, _

v

orgao competente, memo-

rial com o mesmo objetivo.
"Da Assembléia Legisla­

tiva recebeu a bancada
catarinense nesta cas�, t�le­
grama transmitindo, apelo
de idêntico teor.

"No mesmo sentido, diri·
biu-me mensag,em o prefei­
to municipal de Rio Negri ..

nho.
"Às autorizadas manifes­

tações q. que acabo de me

referir, desejo juntar a

minha. Ela traduzirá firme

convicção de que a nossa

r,eivind�cação é procedente,
razoável e fusta.
"Segundo elementos ,que

,colD-.i, junto a órgãos técni­
cos de expressão, na com­

}?osição do pr,eço final do

produto das refinarias de

,etróleo, ':0 a 80% corres­

pondem à matéria prima ,e

20 a 30% ao custO' operacio­
nal. Em têrmos gerais, nas

variáveis a serem cons,ide�'
radas, para efeito de loeali­

zaçao de uma unidade de

refino são: a) custo de

transferência pôrto-refina-

Uma comissão p.al�lame'Ii­
tal' integrada dos Deputa-

I

dos- Gentil Bella:q.í, Elgydio
Lurnardi, Sady Marinho e

Antônio. Menezes Lima es­

têve no último fim de se­

mana r"a região do Velho

Chapecó verificando no lo­

cal o problema da energia
'ielétrica nos'Municípios de

Palmitos, Caibi e São Caro

los. Ao retoi'narem de sua

missão os parlamentares
externaram sua confiança
em que O' assunto fique so­

lucionado fio mais breve

espaço de tempo possível,
,

salientando que o problema
realmente existe e' é gra­

ve, pois o C ime, órgão en�

carregado da distribuição
da 'energia aos ,citados Mu­

nicípios, está' sob interven­

�o.
_ ••.•"_".__ ....__ ... ._.. � •• ;"JI __� .. _"

velas e ,Iampeões fossem
acesos para que a luz se fi­
zesse sentir". acrescentou.

TRANSPORTE AÉREO

Os Deputados EIgydio
Lun�di, Sady Marinho e

Antônio Menezes Lima em

sua volta à Capital estive­

ram dO'mingo em Xanxerê,
onde participaram dos atos

que marc�·am a aquisição
de 'wn avião pelo aero-clu­

be local. 6 aparelho, além

de servir à br€vetagem de

piloto� civís, funcionará co­

rno meio de transporte na

reg,iãO' do Oeste, l�esolven­

do portanto um problema
stiirio para. que os neces­

sitem de locomover entre

OS municípios daquela área.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



", équi ho· vence 18 e

, "V� � ··.j�ar 'urna, em simultânea
. uniu 1:8' bons enxadristas, in-

"('�t'1� � ..,'. .

-Iusive três .jninvlllenses, que vie-

r,am' especialmente.: para
' á disputa,

tendo'Méquinho,: nas várias voltas

que deu para chegar aos 'diversos ta­

buleiros, andado 'mais de 85Ó metros.
'I',M�tiuinho, que' abriu todos os [o-
�.- .. "

..

zos com': P4R; consegutu ·a·primeira
vitória já 'no 9<?' lance, '15, minutos

após o início da' sirmrltânea.. quando
��b,afeú "a Jo'ao' Jaime- dos' -Santo�.· No
21<:> "lancei derrotou "Màuro . Cesar

.... ,.' " '.. ,"

Cfu!lMa1!ã'es:·;l 'Ad' i Cesário dos Santos
"e Er'nanl de' 'Palma : Ribeiro resisti·
ràrrr'átê- 'o' '22o/"lance: 'Ja1ro� 'Goulart
abandonou' no 27<:>,:' enquanto 'entre
os 3P? e '36<1 "iánc'es 'abandoÍlaram,'
"re§pec'tivameirte; \ IrirrEm 'Butski (de

:

'Joffivíl'Te), ,;Mário' Farias, 'João Batis­
ta" Ribeiro' Netto, Ronaldo' Petertnann

r [de "''JoiúviÚe), .' Antônio 'Scherer e

*'�li'ôll Balsteadt. No 389. lance Méqui.
nho 'áfereceu '0 empate a Freddy
Pedr'Olfl' duim'arães (de Joinville) e,

no ·mesmo lance, venceu a Luiz Car­

'los' Half.paf. Reinaldo Di Bernardi
.

rêslstíu:' até '0' 40<:> larice. Fábio de

Moura e Silva Lins, foi vencido no

'4']:9 lance. NO' 43<:> lance foi batido
.

,

Jaimor Collaço. José Paulo Garcia,

_9.de havia derrotado Méquinho nu­

ma sImultânea em .1964 e empatado
·

"noUra, ' em' 1969, desta feita, foi

vencido no 469 lance. O últimO' en·

xaâl ista a ser vencido, foi Laércio

--+-_�.b,�)a� qU,e foi batido no 509 lance,
.. , � .... , .

'deplJ'is de 250m de jôgo.
� ,

'_ 'i;. '-'Ir ,.
�" .....

,
� • • ;.J., �

c ..._ � II

I.

A simultânea que estava progra­
mada para 25 tabuleiros, assim,' fQi
disputada ew' apenas 18, sendo mui·

, to notadi'U;lS"ausências"'de Jorge 'Kot·

zias (que na última simultânea que

Méquil1ho jogara'em Florianópolis,
conseguiu um brilhante empate),
Th-eseu .:Muniz; Aldo Iy.tarcon e Mar..

tiro, ,Afonso"" de.: Haf:o.· Uni tabuleiro,
ainda;, foi rejeitado' pelo Mestre In­
f 1J,J:1.�:é) "ianal, ,por apresentar grande
'�Melh:ança· entre as côres das pe­
"8S, não-�se,ndo distinguível, fàcilmen·
tê, quais brancas ou as pretas:
-Após a simultânea, Méquinho fa­

lando a O ESTADO declarou, "€"11i·

,\ora O' contato" tenha. sido rápido e

muito . superficial, eu creio que o

xadrez catarinense, como em todo o

,
Brasil, encontra"se' em fase de· de·

'senvolviment'o', está melhorando. e,
: posso até dizer que 'está bom".'

.

Sôbre o melhor brasileiro ,no xa-

';drez, depois, dêle, disse Méqq.inho,
"l "eu não sei exatamente quem seja,.

• t �.
, · no momento, o' melhor tabuleiro do

'.:xadrez nacional isso porque até um
'campeonato brasileiro para outro,
.', .

,mudam muito as posições, mas há

Jms quatro ou cinco bons jogadores,
. todos muitos' parelhO's, sendo dificil

:des.tacari "um dêles".

, Q.l,umto ,a falta de um "segundo"
· 'nos' ,-torneios internacionais, e o pos-
·

:sív..e1. . apr.eveitamento de um enxa-
"

•

. '

, .

Adauto Wanderley da Nóbrega sa­

grou-se, no 'último sábado, campeão
citadino de xadrez de forma invicta,
registrando ()ito vitórias � apenas
um; empate.

"' A classificação geral do,XX Cam-

peonat't} de- Jt'adrez de Florianópoli<i,
é. a seguinte:
Campeão -'- IAdauto Wailderley da

Nóbrega, com 8,5 pontos.
Vice-Campeão - Leopold() BaIll"

deira Maia, com 7 pontos�
3Q lugar - Martim Monso de Ra­

ro, edm 6,5' poritos.
49 lugar - Élio Balsteadt, com 6,5

pontos.
,59 lugar - João Batista Ribeiro
--

. com 5, pontos.
-691 lugar _:_,. Theseu Domingues

Muniz ,_, com 4 pontos.
·79, lugar - Antônio Scherer, com

3,5 pontos.
8<? lugar - Fábio de Moura e Sil·

va < Lins,' com 2 pontos.
99 lugar - Abílio Câmara, com 2

'p(mtos e em

109 lugar - Jairo Goularte, com

zero ponto�
.

.besta forma, classificaram-se para

·representar Florianópolis no pró�
ximo Campeonato' Estadual, a ter

início no· dia 4 de setembro vindouro,
em Itajaí, os enxadristas Martim

Afonso ,de H�ro e Elio Balsteadt, já
que Adauto Nóbrega e Lepdlodo
Bandeira Maia, na qualidade de Cam­

peão e Vice-Qampeão Estadual, res·

pectivamente,
.

já estarem automàti­
camente Classificados.

,110 ada do' Nacional n
-

o
""-,-'.

-

.

Jo· feliz para cariocas
'.

"

(} Campeonato Nacional de Clube,s,
<te, prosseguimento sábado e dOlIlÁngo·
"últImos, quando a rodada apresentou

F':) seguintes resultados:
(",

i;$.fUlADO
,.

/

; . No Rio. Flamengo Oxl Atlético; em

São Paulo _ Corintians O x Cruzei­
.fO O e em pôrto Alegre Internacional
'2 x Palmeiras 1.
.'

"))OlHINGO
lO

,

: No Rio - Vasco O x PortugUesa 3;
'em São Paulo - Santos O x América
..

Q; em Curitiba, Coritiba 1 ]C Santa

�n�·i··O;' em:"Pôrto Alegre ._ GrêmÍo
1 x Botafogo 1; em Recife - Esporte
O x São Paulo O é no Ceará - Ceará
1 x Fluminense O.

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO,A -

Corintians - 2

Cruzeiro - 1

Pa,lmeiras - 3

Fluminense - 5

Internacional - 3

Santa Çmz - 5
Ceará - 3

Vasco - 6
Coritiba - 4

Portúguesa - 6
GRUPO B-
'. 1 I

G{ê�o - 3
Santos - 2

B'ahia - 4
.,

,

Esporte.....,..,. 5

Botafogo -.- 3
Atlético - 2-

'América Mineiro 3

Flamengo - 6
América Caíioca 6
São Paulo - 5

Salonismo
. '. .

IniCia
campeonato
Foram iniciadas 'na noite de sába­

do, as eliminatórias do campeonato
catarinense de futebol' de salão," com

I '

j..grs se .. d.. desdobrados ,'em Brusque,
Linville e Florianópolis, simultânea-

.,

mente. (
1 1

I

Na capital 'do Estado, tivemos as

. apresentações dos clubes' da ilha -'

"

Colegial e Clube' Doze de Agôsto, nos
:

juvenis enfrentando ,ao Brádesco' . e

Damasco de Tubarão; Nos.. adultos,'
Cupido e Clube ',Doze de Agôsto, lu­

tando contra Sul Câtarinense' e Clube
, do Campo. . ,.

'

..
, OS ) JUVENIS ; ,

,

"

Abrindo a rodada, da sabatina". ",o .

· .:Clube Do� de "Agôsto, demonstrando

fragilidade tombOu. diante: do. Brades�.
,co .por 4x2. O, Doze, esteve :longe ·qe

,

'" bisar as boas' atuações. do campeonato.,
·Triunfo merecido ';do' ,clul:>,e t\lbarone9-­

,.'se 'que formou com Adroaldo; Ricar-
. j do,' Flavio, Roberto ç Luiz (Paulo). O,

. Doze pe,rdeu com Bento; Hermiui'O·.� e

Neri; Ricardo e Paulo (Mario e ?inda

Edson). Na outra partida o Colegial'
,triunfou com facilidade diante do Da­

masco, marcando 6xO,. num, jôgo,' em

que a torcida pediu "Qlé". O Colegial
formou com José; Sérgio e João; J{U1;n­
OOrto e Mario Cesar jogando ainda

. Murilo, Ivan e edsçm, O Damasço
com Jorge Luiz; Bauer e Carlos; Re­

n�to e Martinho. Joã,o 3, Mario Cesar,
'lvan e Sergio foram os goleadores.,No
· domingo, o Colegial venceu, cOm fa­

Gjlidade ao Bradesco por 4xO enquan­

,to que o Doze não passou de um em-

· pate diante do D�masco por 2x2, com

os qu�dros formando com os mesmos

�tletas da sabatina .

NOITE DE GALA PARÀ Ó DOZE
O Doze de Agôsto enfrentou nOs ti­

tulares aO campeão d� Tubarão, o

.Clube do Campo, realizando uma es­

'tupenda
.

,atuação. Fi rine �a rét�rguaT­
da e objetivo no àtaque, a l�epresenta­
ç·ã.o

.

dozista reeditou as suas graIJ.des
atuações .de memoráveis jornadas. O

Clube do Campo mesmo perdendo' por
4xO: lutou bravaméhte e demonstrou

possuir. Uma ,excelente equipé, todaviá,
encontrou o elenco 'dozista numa poi­
'{' de muita inspiração, daí a' goleada.
o D"Ie ve'lceu com Maurilio, Raul e

.

Cyr�; Sérgio (Iliazóto) e· Joel. O'Chl­
be do Campo com José, Luiz Am:andio
e Roberto (José); José (Ivanderlei e

ainda Fernando) e Ivanderh�i (Gilson
e ainda Obdulio).· Arbitragerp boa' de

Waltoir Menegotto, auxiliado por Ari

Lorenzetti e Amóbio de Souza. Jipão
2, Joe} e Ciro foram os marcadores.

No domingo, o Doze goleou ao Sul

Catarinense, marcando 6x2, depois' de

urna igualdade de 2x2, na ·primeira
fase, quando o clube de Tubarão exi·.

. giu bastante dos alvi-rubros da ilha.

Depois, tudo foi mais fácil. Ciro 3,

Jipão 2
.

e Joel, 'foram os marcadores

para o Doze.

CUPIDO GANHO'O :NA úLTIMA
VOLTA
Com pinta de campeão da cidade o

Cupido, enfrentou no sábado ao Sul
\ Catarinense, vice campeão de' Tuba·

rão. Jôgo que iniciou pendendo para

os comandados de orival Meira, que

.jogava certo e envolvia seu adversário.
Nos primeiros oito minutos o marca­

dor dava. vantagem para o tricolor

2xO, Numa infeliz substituição do trei­

nador, tirando Borges para lançar
Acióli, o quadro' caiu (lssustadoramen-

.
te de rendimento, possibilitando a rea­

ção da equipe visitante que entusias­

mada e com muita luta chegou mere­

cidamente aos 2x2. Na última volta

do ponteiro, Luiz Flavio, cobrando

falta deu a vitória ao clube da capital.
O Cupido formou e vence\} com:

Julio Cesar; Luiz Flavio e Borge!i1
(Acioii e novamente Borges); Tamíno, e
Franz (Sílvio). O Sul Catarinense cofll
José; Walter (Manoel) e Rui; Luiz

Carlos (\Valter) e Newton. T�ino
àOS 3, Franz aos 8,15, na primeira
etapa. No final Manoel aos 4rn. dimi­
uuiu para 2x1 e Rui num sem p'l�O
sensacional fêz 2x2, para Luiz FLavio
aos 19 minutos, marcar o ponto da vi­

tória. Arbitragem de José Acacio dos

Santos, tranquila. No domingo, o Cu·

pido venceu apertadamente ao Clul?e
do Campo por 4x3, com o tento. da

vitória sendo. !pareado contra, pelo
, )

za,gueiro, quando faltava menos de um

minuto, num jôgo bem disputado e

que· mostrou a equipe do Cluhe Q,o
•

Campo, desembaraçada e objetiva;
exigtndo bastante dos tricqlores.
No próximo sábado e domingo., no­

vos jogos eliminatórias entre as equi.
pes da capital e de Tubarão, tendo por
loca1 o ginásio do Colégio Catarinense.

O América é, praticamente o 'cam­

peão catarinense de 1971., face aos, re­

sultados da oitava rodada do retuplo,.
na qual conseguiu Oerrotar,·. em ,���
campo, o Juventus, pelo escore' míni­

mo, . enquanto que, em. Cri�iíUna,.. .o

Próspera era derrotado pelo
.

Figuei·
rense, que cumpriu: a sua melhor jjer:,
forrnance do Campeonato, ao

.

estàbe­
lecer o escore de três tentos. a um, , � .

que importa em dizer que o alvinegro
fez o quadro da terra do carvão.' pagar

.. . � •

., r

pesado tributo á ousadia de
.

ter' ven-

cido nesta Capital, no tUTI)O� reio: .es.
core de 2xL,'

, ,

O' Caxias; que, na . sabatina, derrotou
0.. Hercílió .Luz, pelo. escore. mínimo: ,é ;'

o nôvo vice'-líder ,e�': juntamente
'

com
.

o. seu rival tem. DIlui :chance'�de chegar'
.

,"
�

" r"

•

t ; • ...J> '" • �

ao titulo, embora, remota: -o América
" c,' ; ;",1 ;' I t '.

. ":\"." ..... �.""

• ...' r � • � ...
� ,

·,·3 da q u (�se um Km
Dois guaranás; dois sanduiches', drista brasileiro para acompanhá-lo,

5°8' lances e 2h50m., foi' o que gas- disse, "Sim, a' falta de um "segun-
'...", 1\"'érminho para 'vencer 17 parti- do" tem pesado muito nas minhas'

, ,ssi''iraç es, 'pois não me classiü-
. ':iuci, no ano 'passado, pára a .final
do campeonato do mundo, devido 'ao
cansaço nas últimas rodadas." isso é
muito -impertante, e eu cansei, exata­
'mente� por -ter que estudar -as

. par- '.

tidas adiadas à noite, se tivesse uni :

"segundo" , ísso .não aconteceria,'

�uan�o a possibilidade de encontrar
um "segundo": no' Brasil, sincer;t-·
mente' não a 'VeJ' ri nem- no Brasil 'e

..

, , \

nem na América Latina't.:
'1 .

'Falando sôbre quem está 'jogando
melhor atualmente., 'se . Fischer-, ou

'

Spasky, < declarou:' "Não s�í;' ambos: .

são muito 'fortes, ,mas �'e, FLsche; :j-� J

gar' como jog.ou ..os
.

dois 'primerro3" .

,
.

."matchs" é· possível que -ganhe' de"

Spasky"; , . . ,

Fi�alizando, diSse .'Méqu1nho: ,.;JO- .

'.garei a 'partir de 20. de' setembro ria
Iuguslávia, contra vinte, dos maio­
res enxadristas do muhdo. A partir
de 29 de dezembro, �a Inglaterra, no
'l'orneip de Hastings. São dois óti·
'mos torneios· e espero conseguir uma
boa colocaçãO' o que é muito difícil,
mas 'espero defender o Brasil da
melhor forma possível, pois ainda me

considel�o '

um pouco inexperiente,
mas sinto' que "inda poderei progre­
dir e·'melhorar muito, pois um en·

xadFista ,comum atinge o auge por
volta dos' 33 ou 34 anos".'
ADAUTO CAMPEÃO

I'. "

�e�á que "p�r:de.<'os. jogos que Ihe _ res-,
tam .e o' 'Caxiaa vencer todos, já que
� � _'_'.�'� ) . '\:. . .- ...,'

a diferença que os, separa é de sele
• _ ."�'.. I • t'"

,I '. j •

pontos.
'

.

]::ias 'd�mais partidas da rodadá,'aqui
emp�ta;à� Ávaí e. Paímeiras.: em oxo,

- , .. ( .

.

que também for o marcador 'de Barro-
.

se . e
.

ÍB�e�n�ciohàl, em Itajaí,
�

e

.

em"
... ". J

,

.• ':, ,'.

tubarão, o.: Fenoviária derrotou .

o
..

.

) ','

Carlos Renaux por 1xü
.\

,

\

A' éLAsSIFICAÇÁO
1Q lugar � América, 4. p.p.
29 lugar .; Caxias, 11

3Q J�ga(
-

_.. Próspera, 12
.

4�' lugar .

..:....: Juventus, 14
. \.

'�� lugar '_;:'_; Paysandú, 19"
•

6Q' lugar' -: A,vaí," -Figueirénsé e

.

HerCíHo' Luz, '20:" .....
.

, ..
\

, 7Q" lugar, _' Barroso; 73
. t.

.i}' ......
, "

# " I .'

Internacional e Palmei-

.ras, 25

9Q
. Iugar Ferroviário, 29

10Q lugar' -:- Carlos Renaux, 34

PRÓXIMA' RODADA
A próxima rodada --.! 91;\ do retur­

,no - rnarca para domingo os
.

se�

. .guintes jogos:
Nesta Capital - Avaí x Ferroviá­

rio
. Em Tubarão' -. Hercílio Luz x Amé­
rica
Em Rio do Sul - Juventus x 'Prós-

, I

pera "

. Em Joinville Caxias x Paysandú
Em Blumenau _.\ Palineira:� x Bar-

'roso

Em. 'Lages
'nacional.

Figueirense 'x '/If!terJ
" ..

Avai: .··0' Palíeiras····.:.'·,ap:eoas
.�

.

f 1. '.. �\./
• I

...._--------.----------

..
;.

.> ,,;,1, .:.. ••
_: .•••

,

··.·Di�nte, do Palmeíràs, . que" não" 'stirgid� fossem muitas: Dois ten;:-' ,

t�m' s'Ído" grande ,coisa no',Carii:p�,.; _.'. tos. ,.estiverem' para', swgirl Primei-

mito,' 'o Avaí ;"nào ',foi,· além:,- de: um. '
..

' .ro
.

� acontecéu' .:na.. étapa', ,inicial;
marcádor 'em biânco; rio;:;encontro, " ,quandQ n,Urn� bola ',vindô ,da extre-;
que :a:mbos' "clisÍ:>utatam. "'na' tarde;' . n1a,�diretâ.)) faJ,hando, Juca" ,: '_"OrulU
d�' anteontem' nQ �stãdió', "Adolf0 :,' '. kve o gOl: ��":slfu!,mel'cê ma:$: atraf
Konder;', peranté um pllíblico que � �

'. palhOu-se' e ,�1ifirlbo a:Úviou �/ pres
depOSitou nas bilJ:le.terias apenas .são alviverde." Depois, ,aInda

"

no

Cr$ 793,09.
. �imeiro tempo, nãilton teve um

O jôgo não convenceu pelo: que pass� ,cOm' tôdas as honras - para

.em·campo .fizeram, as 'duas. equipes. :atlrar a gol e não o fêz. Preferiu

F?i um )<?go, amarrado, sem aque- 4ar drible e acabou perdendo ,a

. le colorido que as boas pugnas a- pelota..· , "

. presentam,
.

AP��as â. parte tlisc.i- ;:0 resultado, 'pode-Se dizer que

plinar fo� a nota: d�, destaque, com refletiu o andamento do �ncob.tro,

·os. avaianos e I?almeitenses levan- . cOm �s., dois �tacÍu�s revelando-:se

do o jõgo ,até O' fin1;l.l sem um se- inoperante
.

e corifusos, com, todos
não sequer.. E, 's�Ve�te-se, foi: titria ,os j<>gadores" sem 'exceção,. atuan-

partida em que mq.i�os lances im- �o . tecua�os,' pelo que no centro

p�rou o "coI"P,o-a-cotpo". , da. cancha,. foi obsetvado .um verda-

, As, defesas estiveram bem plan- tleiro bolo· de ,átletas. Nem Aval
•

Antes de começar a partida prin-

tad:;ls .. e, se' br�ha .,houve, estas �etn i>�imei��s: IÍl�reciàm :venceF� ,cipal, observou-se um minuto de

não' foram aprqveitadas pelo dian- ,Na arbitfagetn,'. acusando muitas silêncio,'. cqmo última homeqagein
.

te�ros q�e foram pródigos em Úl- , faltas, . atuQll' '0 'sf. Pedto 'Moura e do Avaí ao seu ex-presidente Ni-

lhas gritantes, ªlgumas mesmo iri- QS, ,'quadro� jogar�in' assim consti- coUno Tancredo' e ao atleta, do

f t· D h te ·�,n...' , ,

••. , ·,.:tui·.. 'd'o's;,' �' ,

,.

passado. Zé Macaco, há pouco (fa-
.an IS.' e, c u � .. ,as, 'rne� pouco·� .

.-
'

vimo�, etnborá. as opott\:Írudáa�s ',� L<:}tV:.A:i: ._'. vi��h�; ,{MiJi1),l:íOr:"Jtl;(.nbo*,-::-íO���,-.�&Cid,Q&...,;;..�:__�........_. -.., ", ...� ') ,

"
,

o empate·
..,Moenc;ia,· e Paulinho; 'Mo�ir.' e Ro­

> gériÓ; Dailton, (França),' "Mic.key,
,C�v;alazzi e Garl.os Robe�to� , ':
,

: PALl'{.iEIRA$ ,Jorge,;'.. C?ral,
. Brito; Beto. e "Gonzagà;, Adij;o ,(Chi­
,quinhó) e Mauro; Tonho, Tarcislo,
'Chiqtúnho (Leal) e, Parobé..

PRELIMINAR
.

Como partida preliminar, inau·

gurando o Campeonato Juvenil

de Futebol da. Cidade, jogaram
Colegial e Figueirense· que- empa-
taram em um gol, sendo o marca­

. dor movimentado no primeird tem
I

po.

HOMENAGEM

figuei'l'ense' __Del! Próspera' no Sul
� ,"1' _

.

� � ': .4
...

Nllma· jorrtada brilhante,. <> Figuei�
sense abateu' o' E.' C., 'Próspera; . tá
em Cricituna por 3xl numa partida
em que demonstrou .muita téctücã
e entusiasmo, mostrat,u:lo que' ao�

{

poucos, com a.· manutenção· da mes,-

ma equipe, o alvi negro :'i:>oderá se

firmar como Uln dos bons quadros
do Estado.

O Próspera jogou o seu futebol'
de sempre, e o Figueirense é ,que

.

surpr-e'�ndeu. b�tarite, com, tôda ,.a

e�uip� jogando .em, ,conjunto, des­

pontando Eve:rton, Joceli, PeJe, .Jàil­
son com atuação bri1ha�te todos, ,ro--

.

lando a bola 'e recebendo até aplau·
sos da torcida 'prospera�a.

O escore foi inaugurado ;aos 3'm.i7 '

'Putos do 19 tempo, quando Didi foi
lançado e quando ia marcar, ·foi der�

rubado por Deda, màrcando o árbitro
penalida�e máxima, em cima· do

lance. Jailson bateu e converteu ..

-\. '.,

Ôf�§ceu tnais o Figueir�n.se �., aos.·20
fu:ihut&, 'itui� ,Êverton, q1.ia&� sem
â�'g�ld,,,, ctiuta "pelo, à\to' e venée, o

�fq��iii! do'. ' ,PrÓspêi� " niarca:ndo .

�f�o•. A'os, 3D mirt�tcis, nuth� bola chti­

t�d� dà' Üfiha ,dé. ft.udo, � càco� entra
de ciabêça. e testa, para () chão, mar-'
cafido ibapel�velfuente o 31! gol, es-

�, .

core cóin', que . termina ,a primeira
<' •

faSe.':
l l:

'e No.:. 2�O', tempo,' Arpino ,tenta. ar- .

ma� <i' P±Ósperá :m,ais' ofenÚv�mep:te
fazendo :'duas �úbstituições, crescen­
do<';:basÜUlte·o· "t,ime· da raça", màs
i.mçqntrando a defensiva do Figuei­
fé�se bem', plantada' e cobl

...
Joceli

prdnÜf.icando: em .belas defesas, e'·o
time 'jogando' hein ainda, com pon·

tada�' perigosa.s
.

e, com: Sado' pe�dendo
, ',' j

.'.,
.

· 2 g9l� surpree(ldentes.
..... A ,pressão do

"

PF{>spera �cQntinua,
é a�s

.

15 minut6s;' Is�ael marca o'
, téhtd 'que seria'o de hoÍlta,' numa

'

..... " . r

aaD.O
.

Gilberto Nabas

1. - De há muito os técnicos di­

plomados pela Escola de Educ�­
ção .

Física fazem .movimento jun-­
to as autoridadesi contra os técni-'
cos de futebol que 'exercem' fUil.·
,ções em clubes e ganham rios., ç.e,
dinheiro, sem possuiI'em dip,loma
ou quaisquer cursos. E uma lu41
inglória, pois 'eu acho que' : nada

.• - • .
'" I'

'consegtUrao, 'pOIS mesmo que ,se-

ja proibido, como· realmente o ;é,
por leir, os clubes darão um jeiti­
nho e ficarão com um técnico di·

plomado para :receber .dinheiro em.

folha e constar seu nome . em ex­

pedientes juntO' aos órgãos espor­
tivos, e terão o verdadeiro técnico,
àquele que treina, orienta, e sen­

ta-se no banco para dai instru­

ções. Os clubes, principalm�nte os

grandes, querenl homens de no­

me, de tradições, de passagerp,
por:muitos clubes, alguns 'até sexa­

genários, como F1�itas Solich, 'Ai­
more e Zezé Morev-a, Tim, Oto
Glória, Dino Sani, Yustrich, en­

qwmto outr�s preferem ex atle­

tas, como �izinho, Zagalo, Para-

guaio, Jair, Pinhetto. Isso, nos

· grandes centros, pois para treinar
plantéis,de milhões, é preciso.mes- ..
mo m�ta prática. Mas aqui, para
o� futebol que temos, acho.até jus-·..

,

to, que: se coloque à ±repte de

plantéi$,. ex jogalÃores, nwna, pro­
,va de gratidãO pelo inuito que já'
,deram· à Seus· olubes, pois importar
técnic� (Ú� outros centros,' pagan,.
do bons ordenados e não ver re­

sultâildo pdsi�ivos. é besteira mes­

mo. AliáS au\ à CBD burla a lei,
pois 'qtÜl-�do' precisa excUl"SlonaJJ' e
léva o' Sr. Zag�lo como técnico,
faz constar na delegação um no-.

· m(3" qualquer de técilico
• diplom�­

do, pois é exigêhcia da lei.
2 _;_ Assim como os técnicos di­

plomados . q\lerem ter se'll$, d,irei­
tos assegurados, os' jornalistas
també�, ,estão .'.lutartdo ·

..contra a

i1#Utração . � elementos estranhos
à' classe em· jornais, emissôrru:j de

.
' >

,rád,iOS e Tv e todoS bem remW1e-
râdos. É 'um prejtúzo àquel�s que
realinente pos,s\lein carteira pro­
fissional, e aos novatos fot:maijos
pelas FabuIdade� 'de Jornalismo
ou Escola 'de Comunicação.

cochilada da defesa alvi negra.
Animados por êsse gó�, e inapelâ­

velmente batidos ,crri
.

seu terreno'.os
,

.

.

/'."
".

atletas do rrósper� ,procuram tumul·

tuar a atuação' d<_>' árbitro;' com re·

clamações a todo' instante, queren­
d() penalidades máXitnas quê nãó

existiram, 'não. aceitando as mârca­

ções de faltas: e de,· impedimentos,
,mas o árbitro levou a. partida até (>

fim sem anormalidàdes, marcando
ceno

'

e ·;com' ..precis�o, vôltan,10 o

àlvi negro com .belo. triunfo de Cri-'

ciuma, tirandô '�"inv:encibilidade do

Próspera em seu campo. Firmino' ar-

'mou'.bem a equipe e esta soube jo­
gar com técnicâ e 'muito entusiasmo
vencendo com méritos.

'O Figueirense alinhou: Joceli -

Pinga - Ja ilson e Fernando - Pelé
e Jair - Caco Everton' - Sado.' - /

,\

Didi.
Renda fraca e arbitragem de' Gil-

berto Nahas. �

.... '.

o Sindicato dos Jornali&tas Pro­

fisionomias de S. Paulo, está envian
do. expediente a todos Sindicatos
de classe, alertando contra a con�

tr:atação . de amadores everttuais,
,pois consideram violação da lei,
(Decreto-Lei 972) a contratação
de pessoas não capacitadas, emQo­
ra tenham no momento seUS Ílo­
m,es e111 evidência, e deles as em·

'presas" se utilizam para projeção
de seus programas.

"

Ai aparecem como exemplo,
,Sa,rno, Mario, Viana, José <'mriés
Sobrinho ,Cailos Albétto, da Se·
leção Nacional, Yustrich, sendo

que em. São Paulo, at,ravés a :',De'"
legacia Regional ,do Trabalho e a

emprêsa 'erp.pregadora, foi desfei­
to o contrato de' Sarno que. de .téc­
nico desempregado passou a j'oll1a­
lista, sem as exigências da lei, e

sem possuir documentos� I
Acertada a medida do Sindic:sto

do� Jornalistas Profissionais d.e
São· Paulo. Aqui. temos, tambem

relaçõe's públiCas e assessôres de

imprensa que não tem doownentos

�. jama:is �$creveram uma Unha,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTA --:- Os ganhado�es dos prêmi()S desta <extra�ão: dev�r'ão comparecer. nos
eScritór,ios do BARRIGA VERDE - O LANCE DOS MILHõES, à Rua Vi�tor Meirelles,
12 � Florianópolis, para receberem seus prêmiôs.

No',Próximo. Sábado Tem Mais ... Sã� Prêmios, Muitós" Prêmios, Todos os Sába-
do ...

'

e. Pela Loteria Federal...
..

Participe Você Também... Faça Sua ItlScl"ição e concorra Também. Apenas
Cr$ �(),ÓO· :Me�,�Í8. e .,você· C!)ncorre Semanalmente a F,�bw�sos 'Prêmios .•. Ganhou
Levok; � .'.- A LSórte é Sua... I·

.

.

.

'.

�Q5TO$�.DE VENDA NA GRANDE FLORIANóPOLIS:
.

'W�ihi: Bar.� :l�,ua Gener:ll Liberato Bittencourt, 186 - EStreitQ .

•,·ILJciaria .

.;..).. !tua General Gaspar Dutra,' 63 _. Estmtó. :".

Á:�'z.in i L;jsbo. - Estrada Geral �e Santo AntôniO' - Sá,nto·· Antônio.
1·, .... ". .

.. ,. eto',L'ca - Retjro da Lagoa - Lagoa da ,Concei�ão. .

�,.
.

Nritotdô E...5_nt05 - Rua Geral .de P_�lUl() Lopes - ·pâulo Lope.�.'
Cassino lot'r�co --- R.ua Coronel Pedr0 Demol'o� 1.657 � �treito.
WU�f"'Nid)fau _ Rua ·João Born, 479 - Biguaçu.·

'
'

"

AJdàlr·,®rlques � Rua Thiago da .Fonseca - Capoo�ãs� , '.: .

SiNj�- J�ãó: ,Co�rêi1 - Rua Joáquim Vaz, 1.802 - 'São José. 'e:"
�.U..·._ttiM .*.MOS - Estrada Geral de Canasvieira'- �eu.&S.

. , ..
' J . "

AftitUtoft $O'u. _ .. Ru.a João Meirelles - C'OtIueins.
adi.'· ,.

,:�.- Rtl3 Joaquim Vaz, 1.760 - São José.::
>Anltíc. C".ft-- São Miguel -- Biguaçú (Churr.ascariâ: .sio' ·Migu�l).

I
\ .�,., .,,�s6 Nune's -. Rua Lauro Linbares, 300 � Trinciáde.· .

À.lbert. ,F. v...,• ..-:-.. Rua João Motta Espezilâ, 525 .;� SaOo dOs' Limie$.
José Moreira - Rua CeI. Pedro Demoro, 0036 ........ &Jtreitro.'

j "
,

O BARruGA· VERDE _, O LANCE DOS MILHõES; �stá 'devid�mente .a·u.torizad.o pelo
'MlNIS$tó DA FAZENDA, Proc.' 22.94'3/Tl, ·CARTA. 'PATENTE 'tt. 318

'

I,

.�
!
IF,���������������

EM L RIARÕPOLIS
ALUGO'I: UM CAI,BO

E
:DIIUA-O VOCÊ
.: :i:, MESMO

"

.:PIOCUBE
,AUTO

'.t�,CAIJ·ORA
.

COE
,.. r 1 f,:"" � COMA'A· - LOJA. 4

I.' I >\., �,:. _' 2,' 6 $

VA IG LA ÇOU EXPORTOUR
VISANDO INCENTIVAR ASAC'.<

•

ADMINISTRADORA , �ORRI�TORA D'
, NEGOCIO ,L TD# ;

., , .. ' R,tJa .

Felipe 5ch",ldt. ". _;Ga'.r'a Jacquellne. 1

ADMINISTRACAO
.

oe' BE .....
·

..1.. CONTRATOS DE
lOCAÇÀO E' INTERMEDIAÇÕES DE IMOV.EIS

,

'

Profissionais ··.Ita."en.te ..�iallza�o. .5 suas ordens
VENDAS

.

CASAS .:
\. . •.

� \
(

"

'
,

I ,

'

I

Casa na Prata ,do Meio ._ éom 2 qaarto� - copa
'

cozinha - sala -, banhei�' - irea de· serviço.
. ,

Casa de, madeira �m Itaguaçu - com 3 quartos
sala - copa --- c0tin� _. 'banheiro - área de

servíco.
Casa na �ia (I() Meio. � Sem Habite-se.
õtima casa loealizad* n� Praia do Meio, com. 2

quartos - 2 salas �' topa _: ·��zinha - banheiro -

área de serv1� _.; garagens, ,i

APAR'TÁME.N1'O' '"

Apartamento
.

�. Centro - }lua Arno Hooschel

Apartamento rom:·2 quSI1<$ - living - cozinha.
- banheiro -. ãrea de servi�: Totalmente financiado.

. Apartamento· Il�·Est�ito _. Rua General Gaspar i:[,Dutra. Apartam�nto �Qtn 2 quartos - .living - co- I
zinha - banh�tro.'�, ',lrea :.de serviço. Totalmente I� I

financiado.
.

.:! _T ';,' . -: •

I'.·. .�

Apartamenta
. em:·�'amb�HÔ � ..Edifícj<> Oentral _ 'Sé-

\,1

-

} "'_ �:�.. ''ti, ' ',.
4

timo' andar n.' 't05"� '58lrt!; Avenicl.a Oenttal ..._ Cen-
tro C()me�ial.,;,C(nn'·',i';:.qUllrti(} � ··iala --' �ozinh:a· -

"

banheiro _. ãrea: ·'de:·· s��� ;...... 'halI: TGtalmente mo­
hiliado _. geladeira '::i,:..\,o��·- arÍl�ric�n3 inclusive.

Tt:RR!NOS' "_' ,:' >; �:1 .,.
.

Lote na ':Prain
.

00 :Meio ._._ ,medindo 7'56 tn2 ._.

Coqueiros. :," '; " .�. :.i";:
,.

": . ,i.,
Três· iote,s 'n� Trln�de �.:... 'rri�<Íirt�o 12 m x 33 m

- cada um. ,'". ',' ,.:, . :, '

'"

..

: '" I •

."\ :�.
•

ÇAI$A '

.. �� ::- '

..

�

.�:.R, ,��"
Cas� no Sii�. ,d�", ti��s. . Casa ,d� Madeira -

com 3 quartos,...:.....· sal�.i-'-: cozinna ,_. banheiro - área
de serviço -.� dêp�iidê.rt.cia :(le -'empregada� , 1

Condicões ta.cijità(l�.' <> ., ,..
.

I

ENTREGUE A:,N6$ 'OS
.. ·"',ÍiOR',R,.ECtMI:NTOS DA ,I

CONSTRUÇ�O. DA\·:SUÂ. NDVA",CASA; UMA EQUIPE
ALTAMENTE, E5.��CIlÚ�IZApA CUU)ARA DE TUDO
PARA Voei. ' . , ,,'.,:' '

.. ,

CONHEÇA HQiSOS· ".-=(.05. l
-

rf
1-�--�����������

'D,CA�SE:',' .

Apartam�nto 'na' J�:; 'S�ld�nh�. Marinho, 2. Casa,
Praia do Meio: em, ,�:óttu.éwOs·;· com

-..

garagem.
Tratar _' Fo:n�. ·4&)7.

. .

� '.; .

-

,
,

o

k:XP�lr"� ,C� ...� ,�" � !;""" .,.,,��.! I

Com a presença dos Ministros Delfim Neto, da Fazenda;
Marcus Vinicius, Pratini de Moraes, da Indústria e do

Comércio; João Paulo Reis Veloso, do Planejamento; do

presidente do Banco do Brasil, sr. Nestor Jost, de autori­

dades aeronáuticas e de outras figuras 'representativas dos

meios empresariais, a VARIG e a Consultoria de Desen­

volvim�nt() e Administração _' CDA - lançaram, em

sotenidade realizada no Hotel Glória, o programa Expor­
tour, com o objetivo de incentivar as exportações brasi­

leiras, dentro dos princípios preconizados pelo Govêrno .

Num breve discurso) O sr Erik de <,,,,•••nl"-n �r.",

dente da VARIq, disse dos propé sitr-: {�
. rê'

.
funcion�r como veículo de apoio à política governamental,
graças à qual as nossas exportações têm aumentado extra­

ordinariamente. Os srs.· Oswaldo Trigueiros Junior, Diretor.
de Vendas, da VARIG,' e Paulo Manoel Protá sío. Di 'etof

da CDA, também evidénciaram a 'imV)or�fl -""',, ( �
..')

-.

tour como uma realização des i ada a d: ao er esá -ío

brasileiro ,a estrutura necessárta aos seus co tatos

exterior.

ATIVIDADE,S
. O' Expúrtour inclul entre suas atividades principais

o iQrn�dme-nt() de' informações de caráter prático em

relação 'n �ndas e distribuição. de produtos, assim como

orienta�â{) 'quant() aos regulamentos de importação e

-câmbio,' . �arifas aduan:eiras, fretes, seguros e toda ·a

documentaçã'9' -e 'formaUdad'es do comércio exterior,
reunindo

.

informações sôbre mercados e "marketing".
PI�nejar' a· atividade· individual ou conjunta de exporta-

.
do�s, 'mediànte.� ·'particip'ação em Feil:as e· Exposições
internaciona.is·, e assistirá o empresário brasileiro em suas

viagens 3Q 'ext�rior, dispondo .ainda, 'de' um esquema' que
permite' informar' às empres.a:s d,� situaçãQ· do mereaôo
mundial' 0011\ ,·relá�ão aos prOdutos que estejam interes­

sados. e prestar o mesmo tipo de serviço aos importadores
n� todo o -mutido c{)m dados relativos oa mercado brasi­

l�iro.
'

.MPO�TAN<:tA
,

.

O Ministro da lndú.stria e do Comércio, Marcus Pratini

de Mo'táes,. em ofício enviado aos diretores da ExporJour, '
.

se (!Ongratulôu 'Com a inidativa da. VARIG e da CDA, face
ao objetivo de (4proporcionar aos empresanos mai.ores

facilidades para contatos no mercado internacional, con­

correndo 'desse mOdo, para .a aproximação indispensável
�o comércio exterior do Brasil, principalmente, no que diz

respeito às exportações de produtos manufaturados" .

L .. '
..

I

I,
1

MISSA DE 7'° DIA
Oscar Sérgio, Virgínia MUla, Maria ·de PQmpéia e Jo·

:sé Antonio, 'Convidam seus parentes e amigos para a missa

que mand�rão rezar em memória de sua mãe e sogra
DONA HILDA FERNANDES, na Capela do Colégio Cata0:
rÍltense às 18,00 n'Oras, do dia 26/8/71.

andar.

···rr:·

I'

I

.."tlrdiÍl�.iyai; 2�:-:- 1<'>/Çonj. 2 - Fone '63711
.

.

.

, .. :, ·�treito _ CJ;tECI 123

V:�O'E�S,�- �"i, .'
. /

. ,.

.

.

n.�mtNciA:�·DE. -}:;lI'f.��8ria . e 'mis�, com 2 e 3

t .�",,�. ·.H�::1:riS', ;:\i���jS', ·4�pendêt)cias e· garagem, sem

.,.�_._��":, .��. B.àtré{fó$� .�':- ·Cr$(20.000,OO e 30.000,00
_ I! .:! -" :.�".�.:, ';- r, '., ,

.

I ,..,..,,; ....p,('tivafuente.,. ':::,.:.,:':�. .
..

,,"

j '. ";·"�A:· di�';ri1�(l��rá 7iCóm por'ão, haBitável em alve-

11': lj ":"'. � r1�rmit�:rjdiú)lOYA;, B�irro' Ipiranga, Barrei·
'-"<."' -i;l.."'-,,,o: :.i�r�r 2íÜ)OO;OO.·� EStuda-se condições. .

: i '��:��9S ?d� �!�s�4in�; e�celentes p�ntos corper
�; -.i� ., '''lb, : .Túaquirri� Napuc'o e 'Otto· Malina, Capoeiras

1 � P9r:�iros::" :Pt�s,; Cr$' a:OOQ,� e 12.000,OO� testyec·
.

L .II. ..•. _,; v,.,'
"

. , ',..
I 'finrncmte... :·· ',.)'" ., .

, .

. TE�ENO espetácula�,· �a Dr..Fúlvio Aducci.
I'

��!m. X 4Ú;OO;'-'�'�&m ·3, .,cãsa�·'de madeiras, rendendo
. l'

.. •• ' •
.. _ .., �,

""r� 50(H)O. Pót ,:mês; 'f�pulOS() ponto eomercial, ��ce-

lt'nte .pãr� :Cír{e.�á-/.)Iotel,: indusive SHOPPING-GEN

"
TER �o. çT$.: )8,6:000,00 Com 56% de entrada � o

sald� . em'. 1 ���s"es:.·.. .., " ..
.

ÁREAS' .Ôe· :tedenos, coro '5.615, 1.418 e 1.187,80
. m2, em C,apoeiras'· e -Batt�iros� rua J()ii:o'Sandim e iun-'
dos ,dó, GtuP'ód ,Ê#allOr ,W�nd�l�y Jr..

Temos ipíetessadOs' para, 2 terrerios no Bairro
de Fãt�máfo neg�GiQ "urgente e' a· vista. Temos uma per­
muta' d� '1 ri'Partalri'ento· no solar Da. Marta com re­

�idên�iá fia· lÚia, nl}1Jl· r�io. d�'1 km. do centro. Pode
.ser e�tl. atiti'g�. ·l>iilér'en�a· a vista. Temos '2 lindos
lotes oõ Jatâlm.:S.��ta ]"�G,ni.ca .

que· trocamos por c,arro
nadon�l e·· p�nútmô$: a: diterên�a íl· viSta. Construimos

atMlv� d�'. r��;nd���a1; ,.-'e 'dir�tamente �m
.

plano.
a�sh�l. Fornécemos. ,t)'t��:mentos gratuitamente.
A lMOSC. VENDK' SEt}:.lM(5V� RÁPIDO E PELO
MELUOR, pnEéô:<t ADMINISTRA COM ASSISTENCIA

JURfDI�A� A.WA.Li'S,ANnO J4S· \OCAÇõES. :EQuiPE

1.11. , DE .CO-ij:R�r�:i\ES':;�!\BEIS E SOLICITOS
•

__ I

CASA VENDE-SE

·.·.·�Ô�.lÇõtS
p() ..B�nco R�àl�,�t. Investimentos S. A., Sr. José

Fonel 6'369 _.:'. FroI:l�nóPOlis" . .-
.

. �:,' ".
.

• • ..... ,.
• ........�. /',11: "

: '

,
"

V-ende-&e U.ma bô'a �.a's:a -cml1 fr�nte p'ara 11 rua Bocaiu­

\Ta, 195, é tertenô '�om fundos para Av. Beira Mar Norte,

Pr�o Cr$ 70.(}OO,OO com parte financiada. Vei' e. tratar àià·
,

riam�nte no méSmo �ndêrêço.
'

-'.'

, '� .:

'

....

,\
..

EMPRÊSA SARTO
CUUDA

Partida8 dto· FLORIAN(>POLIS para·
,

PôRTO ALEGRE :_ Cau:o leito às 21 h()ras:
I

M;SO - 07,00 - C8,30 _, 12.00 - 18.00

19,30 e 21�OO horas,

IMBrrtmA ._ 'à$ 66,30 _, �7:00 - 10,uO - 14.00 - L' ,00
.

e 18,00 hor�.
LAGUNA _.:. às '04,30 - 06,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00

- 11,� ui,oO - 19,30 e 21,00 hO.t'liS.
TUBARÃO -- à'S 04,30 - '07,00 _. 08,30 .:_ lO,OO .;;;,_' 12,60

- �3,OO - 14,30 - 17,30 - 18,00 _. 19,30
21,00 .__ e 24;00 horas.

'

CmC:ruMA - às 04;30 - 07,00 _ 08,30 - 12,00 - 14,30
- 18',00 _ 19,30 - 21,00 e 24,00 horas.

ARARANGUÁ· - às 04,30 -- 0'7,00 -:- 08,30 - 1�.00
18,00 - 19.30 e 21,00 horas.

'

'SOMBtno - tl4,30 - '07�'QO _. 08,30 - 12,00 - 18,00 -
19,'30 e '21.00 horas.

,

!------�---

ANJO DA

VlAC10 CATARINENSE
,'-

REUNIDA'S S..A.
Partidas' de FLORIANóPOLIS para:

BLUMENAU - Direto às· 08,00 - 12,00 e 18 horas.
Via Tijucas, Itapema, Camboriú e Itajaí, às

06;,00 -... 08,30 - 15,30 - 16,30 - 17,00
18;30 ....... 20,00 'e 21,00.

JOINVILLE - Direto· às 19,30 horas. , '

Via TiJuc.as, Camboriú e Itajai, às 05,00
05,30 - 07,00 - 09,()O - 11,00 - 13,00
13,30 - 14,30 - 16,30 e 17,00.

CURITIBA - M 05,00 - 07,00 - 11,úO - 13;00 e 17,00
boras.

,JARAGUÁ - Via Corupl, São Bento, Rio Negrinho It
/

Mafra, às 06,00 e 16,30 horas.·
SÃO FRANCISCO - ÀS 19.30 horas.

AUTO

TRIB,U AL DE JUSTiÇA
"

RESENHA DE J.ULGAMENTOS

o Tr bunal de Justiça do Estado de :'3anta Catarina,

me sessão ordinária de quarta-feira, dia 18 de sgõsto
, ' " . ,

. de 1971, julgou os seguintes processos:
1) Habeas-corpus n. 4,676 de Blumenau, i1npte. o

Dr. .Arno Wartha e pcte. João Dionízio da Silva.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: unâriimemente,·conceder a ordem. sem

prejuízo do prosseguimento do pl"OOOSSo. CUstas na

forma da lei.
.

,

2) Habeas-Corpus n. 4.680 de Campos Nô'VOS, it,nptes
os drs. João &uPP Sobrinho e Ubiratan Rupp oe pac�$.
r v

� c, p <;é io Rettori.
. I

.,�dator: Des. RUBEM CO$TA.
Decisão: por votação . unânime, negar a

Custas na forma da lei.

ordem�

Acórdão· assinado na sessão.

,.'T",.,-�. n, .�._",�..-..•• ,,�.,.....
'

TI
'II r; <) �o Iw..';'''''I'f .'1_\'......... Dr"'"." � v . ,."." .." "'t.Q /" th, .J 'l� , , UlL ..l�,

!...... ..._..: '. '{l .� 1t ..... ':-

• 1·- (., ''ln' :!.l1n.rl n!d de d'� ;r' tc)' n��l" 11 "r-

..�
.

Custas na forma da lei.
4) Habeas-corpus n. 4.67�' de ttu!>oranga, tmpte,
AntÔnio Carlos -LÜZ Gott'd.rdi· e pacte..SilviO Bmzt
Pelntúr: Des' ': ARISTEU SCHIEFIER.
"){'r.;,-r>. -': 'UnânJm€mentei negar ,e,: ordem. C\J,stas
.r.�Hma da lei.

Acót 'fio assinado, na sess�. ,'!. .
.

5' Recurso de HabeaS-corpus n. 1.032· de Carn-
/ . • , ..;J'.... -"

1-)(y�':ú. rede,· O .dr, J,uiz :de Direito ";8x",offia,io" e recda..
'- -'n.v 'Neusa 'de· So�. ,. ."" ,

Relator: Des. MlRAND� RAMOS
. _ : . ,

, Decisão�· Po�t' vo�ção .�â:nim�, ;leg�x:, ,provim:ento
ao recurso.:' Custas:'mi forma· da 1eL .' ,', ,

RiRETOltIA 'DE DOCl.j':MENT.NÇÁO E PUBL1C.NQÓES
õ) Recurso de Mandado c;le Segurança 1\..0 t«?2 ,de

Poito Uruão, reéte .. o D. ,Juiz de Direito· "ex-of�icio�' e

recdo. Moinho. Ipê Ltda., �

Relator� Dr. TRQMPOWS'KY.TAULOIS.
Decisão: por unanbnidade de votos) aoolendo o.,�­

recer· da douta PrOCUrad9ria; G;era1, '(io Estado, a0l?-verter
6 julgamento em dUigênc}a, para.que o .Pr:_Juiz "a qqo"

se manifeste sôbre as. questões arguídas. Custas a fipal
. 7) Recurso de Mandado de Segurança !l.O 802 ,de

Cridúma. recte. Transportes COletivos Sao �rcos Li·

m).tada e recdo. o· Prefeito Municipal �e. enciuma., '

.

Relator: Des. RUBEM COSTA. ,

Decisão: Unânimern·ente, acolhen�o o parece�" da
, douta Procúradoria QeJr,al �o ,Estado� negar ptG)'yil��>E?�to
ào �êclil'So.' Custa na forma da lei. .

.

..8) Revisão Cri'rninal n.o 901 de Arfl.rang� reQ:te. �,d-

. ,

I

I

mar Santos.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA:

Desisão: por' votação unânime, deferir a revi$ão,
tão símente para excluir a medida de segurança. Custas

. na forma da lei.

llí . ,
, ., .. 1:

,Ban'co Regional do Desenvolvimealo
ao Exlremo 'Sul

AGE:NCIÁ DE FLORIAN6POLIS
,CONCURSO 'PÚBLICO AGF\.O - 01/76

AVISO, N°· 5
1 - Comun.Íca�'OP aos candidatos ,claSSific,adôs,�.

Concurso
- Público 1>al'a Auxiliar Administrativo, que,

os quinze' se'gui�tes colocados, cujos nomes estão "

seguir descritos, de�rã() compart',:,€r ra sede d,a
Agência, 'ã ma Felipe Schmidt, 37 às 09,00 ooras do

dia 28 de agôsto corrente, para se submeterêni a
�

Psicoteste . que completará o processo de Seleção:

Nome
•

'Inscrição'

331

434
466
459
136
268
536
275
451

308
374
3'82

Luiz Gonzaga da Silva

Ângelo Farias
'Manoel Abdulio Rebelo

João Carlos Gastaldi
Aroldo Mo:retto

AÍdo Cesar Zãpelini
João Luiz COrl"�a
Alberto Bernardes

Lauro de O. Alves

Loomar de O. Ferreira
Vera Liícia da S. Faria

ViCente V6lnei de Bona Sartor
·333 Fernando José Vaz

267 Valter Pereira

016 Marilda Mafra.

II - Esclarecemos que na ocasião deverão apre-i"
, I .

sentar o ddcument.o de Identidade (Cm. lndentida-
de do I.I.M.L. ou Título Eleitoral-, ficando claro que
êste chamado não implicará no aproveitamento· .ime­
diato dos candidatos considerados aptos por parte do

Banco, que o subordinará à existência de vagas•

Florianópolis (Se), 23 de agôsto de 19-71.

Ary Canguçu de Mesquita
Diretor Superintendente

, I
. 1

.' • ri

. i

1

I
• i
I
,I

, I
,

,I,'
"

,

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.

·it.Uü u.o� 1ineUSj ê) - sala 9Z

A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
. LOTEAMENTO CAMPINAS

,/
,

. -i

\
,

,
'

Fin,l�I�H�hal�� elit 24 fReses sem juros
Terra- é fterra lh�l:� �omprar .Dão erra ; I

-.---- -'-, ..�-=:_�=-_.--'-:"-_..-
.

-�-_�===-_.-=-J

j ,
. ,., ....• 'tI)/

.: J
.

,
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MULLEI' FILIOS - alerlal�.
,Conslrução em geral

UWORM,A
o ��' NaF>� pt�e�

�anhfi :cqtn: qs segllint-es' jogos: 'Boté,.·
fpgp .

x #rica '�inei.tQ; Pahneiras' �
Oruzeiro; � Atlético) x � Bahia; Corítiba
.x lntemaciÓIl'ai; Grêmio x Sport e San-
ta Cruz x

'

Fluminense.
'
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Mesquita na
.

Pf:f�dêacia
. do·' BRDE

•

., .. lo �

,

-, o professor Ari Canguçu de Mes­

quita assumira .no próximo dia 31

a 'présidência do Banco Regional de,
Desenvolvimento do Extremo Sul.
Na tarde' de ontefn o Sr. Truda

Pallazo. 'atual presidente do BRDE,
apresentou Suas despedidas oficiais

89 Gov�rnad()r' Colombo Salles, terr
do se afastado do cargo em virtude
de sua eleição na direção do Ban­
co : da Província,

A solenidade de posse' será rea­

lizada em Pôrto: Alegre. O Sr. Ari

Mesquita ocupará a presidência do

BRDE comulatívamente com sua

função de diretor-superintendente da

agência . do
" Danço em' Santa Cata­

rina.

PRO.n.vrOS

A agência de' 'Florianópolis do
BRDE conseguiu ',a aprovação de
três projetos de, financiamentos' a

cooperativas "cata.rmenses, num to­
tal de' c-s 1.108.562,08.

.
'( ,:,

Os financiamentos destinam-se à

Cooperativa Regional' Agropecuária
de -Campos NovQS;" ',; à, Cooperativa
Regíonal Mista' 'de Arroz 'de Join­
víllê e , ,à Cooperativa Agrícola Re-
.gíonal Litorânea de Responsabilida­
de, 'de Big1:Jâçú.' A. :pr�ci.ra' será fi­

nanciada em ,Cr$· �,�O.675,00, cujos
recursos destinam-se à construção'
de um armazém gráneleiro com ca­
pacidade' para 175. mil sacas, bem

como de unidades 'de beneficiamen­
to para trigo, soja, milho e feijão.
A segunda Cooperativa receberá

Cr$ 325.000,00 para implantar uma

estrutura de armazenagem e bene­
ficiamento de arroz, enquanto que
a Cooperativa de Biguaçu receberá
um financiamento' de Cr$ ..... : ..
232.887,00, para aqllisição de trato­

res, máquinas e llnplementos, pos-,
sibilitando uma mecanização da,·
ár�a litorânea. ,'; ';

Os reÇJll:$,ps d� três: financiamen­
tos são .�riúndos ,do convênio fir­

mado entre o Ban.co Central e o

B:l�DE e com, o fu.�des,c, sendo que
os' três pT<!je�s_. foram elaborados
e' serã'\) ornentados 'peJa AG�esc.

I
Oealur·· ..quer ..

.

finanei.mento
'ao? turismo

Técnicos do' Dep�rtamento Autô­
nomo 'de Turism�' e 'd.o Bancp do

\

Estàdo realizaram uma análise, de

viabilJ,dade econômica de 33 proje­
iõs de hotéis e motéis que serão
construídos em 'Santa Catarina. 'Nós
próximos dias o Secretário do Go­
vêmo e' o dii"etor do Deatur marite-

J ,.

rão contatos com dirigentes da
Embratur, solicitando financiamen­
to pára á 'construção dos empreendi·
mentos.

Se�uD!,do fOlíte do Deatur, a COI1&­

trução dêsses hotéis e motéis re­

solverá :temporàriame�te o proble-
, J

ma de hospedagem em Santa Cata-

,rlna, que sempre existe IlOS perío­
·dos em que se intensifica o movi­
mento . de tur.iSta� no Estado.

'SCALIZAÇAO

r'
Por ,outro, 'lado, o Deatur solici­

tou à Secretaria da' Saúde a reali..
.

'

�

zação periódica de fiscalização nas

instalações sanitárias dos postos de
gasolina, restaurantes, bares e simi·
lares sitijados ao longo da BR-IOl.
,

O Secr.etário Prisco Paraiso deter­
minou o deslocamento de grupos de
sanitadstas p�ra ex�cutarem a fis­
calização.

OBELISCO
,

O Deatur loc:alizou na Secretaria
,dos Transportes o obel,isco em ho­

,

menagem a' Fi'ancisco Dias Velho e
_. .

," .

que se. e:ncontrava na praça fr0I?-'"
.teiriça ao Estádio.' A,dolfo Konder.

O mOl1umentp retornará nos pró­
ximos dias ao seu Incal de origem.

f: -,

, " �
,

) '!Florian6polis/ T�h·ça.,feirà,
A '

'

,

"

M uni C ípIo s ganham Sullivan tem

Ad d
'�.:. "A'I seu nome em

re e e a'gua e esgo o p'laca de 'rua
.

I

o 'Governador Colombo Salles. fir-
mou acôrdo com o' superintendente
da Sudesul, Sr. Paulo Affonso de
Freitas Melro, visando a dínamiza­
ção do Fundo Estadual de Água.e
Esgôto.

CURSOS DE TREINAMENTO
'o Govêrno do Estado e a Sudesul

celebraram, ainda, acôrdos visando
a 'realização de cursos de treina­
mento para' o pessoal da, Secretaria
de Educação do Estado.

O .. Governador Colombo Salles e

o engenheiro Paulo Melro, firma­
ram os' documentos em solenidade
realizada no Palácio do Govêrno, 'em
FI�rianópolis, na presença de apto­
.ridades federais e estaduais.

,Por outro lado, a Companhia Ca­

tarínense de Telecomunicações ce­

lebrou, convênio com 'a Sudesul, ob­

jetivando fi realização de cursos pa­
ra treinamento, aperfeiçoamento e

especialização, em nível médio, do

pessoal administrativo e, técnico dá
Cotest. '

Os cursos planejados e financia­
dos pela Sudesul, tem por finalída­
de o adequado preparo de recursos

,hllIl1t�nos', com vistas à promoção do

desenvolvimentn educacional .e tec­

nológico; sendo, que o orgão contri-
buírâ com Cr$ 130 mil.

'"

, ,

De, outra parte, considerando a ne­

cessidade de serem ating1!ias as'

metas 'estabelecidas pelo'Govêrno
Federal, através do Ministério, do

Interior, para o atendimento da po­
.pulação urbana do País, com os ser-

viços 'de saneamento, a Su�esul,
mediante 'o acôrdo, concede 'reQUÍ'�
sos da ordem de Cr$ 500 mil ae

Fundo Estadual, para aplicação" Il9
desenvolvimento do Programa E5ta­
dual de Abastecimento de Água.
Complementando OS 'recursos :q�e

o Estado de Santa Catarina inves­
tirá em saneamento, através, ' d�
Fundo de Água e Esgôto,: a �udesul
revigorará êste e propiciará- a via­
bilizaçãr, dos projetos' de abasteci­
mento de água dos Municípios .de
menor população ou renda. ,

'-

Fa as �'" Es tau a
�

e
Federal 'se' aproximam
O Superintendente da Receita

• ,I
•

Federal da 9�. 'Região Físcal, 'com
jurisdição no Paraná e em ,Santa
Catarina, Sr. Hélio Mazolli, estêve
ontem em Florianópolis, acompanhá­
do de seus assessôres, em �ita 'de
objetivo deten:ninado: promover
uma aproximação com os órgãos da
Fazenda Estadual, a fim de pros­
seguir, as ge�tões, que vi,sam a in·

,tegração dO' sistema fiScal arreca-

: dador estadual e' federal. ,"
.

\
..

agentes, da Receita Federal e da

Fazenda . Estadual, com a missão es­

.pecífica de esclarecer o contríbuín­
te. O primeiro contato a ser efe­
tuado' para que a idéia tenha con­

sequência prática ocorreu ontem

quando o Sr. Hélio l\1azolli se en­

trevistou com <;) Secretário Sérgio
Uchôa Rezende, � da Fazenda.

.. ,

'Ficou deliberado que os grupos
de fiscais deverão iniciar seu tra­

balho ime,diatamente� prosseguindo
na tarefa até a 1� quinzena de outu­
bro, visitando 90 c.j.dad�� catarinen-

f'

ses ,e fis.calizando todos os irilpos-
, tos da área federal e estadual.

Revelou o Sr. Hélio Mazolli ,que
essa integração consistirá na con-

. ,

jugação do aJ?arêlho arrecadador
federal e estadual, sendo que 10

grupos fiscais serão' consütuidos: por

, ,�

A ..recadaç�o "Federal vai' indo' bem
j ,

res. ".€les ainda existem em núme-
" '

,

ro considerável - afirmou - sen-

do _que uns são crinúnosos mesmo,

pois sonegam conscientemente, en­

quanto 'que outros são apenas mal
, informad�s".
,_'

'

Quere'll;lOS é que a nossa men...

sagem de cumprimento dó dever '

fiscal cheg� até aquêles que ain­
da relutam em saldru: seus débitos
ou preferem assumir os riscos da

'sonegação.
O Sr. Héli� Mazolli, que estêve em­

Florianópolis acompanhàdo de seus

assessôres Jimú' Deniack, C,hefe da
Divisão de Fiscalização da Receita
Federal e Rui Santana, Assessor de

Relações ,Públi�, 'seguiu na noite
de ontem para ltajaí, lio.je' estará
em Joinville, retornando amanhã �

.

Curitiba.

,Para o Superintendente da Recei­
ta Federal da 9;;t Região Fiscal a' àr­
recadação nos dois Estados sob" sua

jurisdição vem' se comportando
dentro das previsões dos indicado­
res econômicos.
- Temos meta fixada para, 250

Jllil decl�raçõ�s' para o corrente
ano, mas já recebemos de Santa ,Ca­
tarina 236 mil declarações de pes­
soas físieas, isso até a sexta-féira;
dia 20. Com relação às'pessoas ju­
rídicas, já recebemos 25 mil decla­

rações, quantidade prevista para o

exercício inteiro.

SONEGAÇÃO,

o Superintendente da Receita
Federal tem entre suas pnl'lclpais '

fl}.etas a errádicação dos sonegado-

i _"

»

H..go Ramos - MiSsa de 7,0 Dia

A família de HUGO RAMOS agràdece sensibilizada
a todos que, a confortaram· por ocasião d'e seu falecimento,
ocorrido. dia 16 no Rio de Janeiro, e convida parentes e pes­
soas amigas poro o Missa que em sua intenção manda cele­
brar quarta-feira, dia 25, às 18 horas, na Igreja de Santo
Antô'nio. A todos que' comparecerem ,a êsté' ato, de fé cçistã,

· antecipo
,

agradecimentos.'

r-_'

COLoobE' O SEU IMÓVEL A' VENDA NA
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NÓS' GABA'RTIMOS "O SEU ,NEGÓCIO

..

, f'

Escolas comemoram
.

a

Semana do·· Exérc-ilo
O Prefeito Ati Oliveira sancionou

a lei que denomina Rodolfo Eduar­
do Sullivan a rua que. parte da Max

Schramm em direção a uma, outra

projetada.

( As comemorações da, Semana .do
Exército 'prosseguem hoje com a,

realização ,de palestras alusiv� ao

acontecimento em diversas Escolas
da Capital. O Presidente da Câma­
ra Municipal de Florianópolis pro­
moverá uma Sessão Especial em

homenagem ao Exército e a Caxias.
ÀS 20 horas, será proferida pales­
tra na Rádio Jornal A Verdade" sô-.
.jire o tema "O Exército na Amazô·'
nia". Amanhã, Dia do Soldado, às
1> horas, Alvorada; às 8 horas, Has­
'teamento da Bandeira Nacional se-

guida de deposição de' coroa de -flô-

res rio busto de Caxias, Praça Du­

que' de Caxias, em Coqueiros. As 9

horas Missa Campal e às 10 horas,
Leitura da Ordem do Dia do Mí­

nistre do Exército. A seguir, entre­

ga de condecorações e medalhas

jnilitares, compromisso dos 'ofi­
ciais promovidos ao primeiro pôsto
e compromisso dos recrutas. As 15

horas, Sessão Especial na Assem­

bléia Legislativa em homenagem ao

Exército e a Caxias e às 20 horas, '

Concêrto da Banda de Música da
Policia Militar do Estado na Praça
15 de novembro.

A homenagem prestada ao repór­
ter' de O ES�AJ;:>O obteve aprovação
unânime na, Câmara Municjpal, sen­

do a lei'sancionada na' sexta-feira
,pelo Prefeito.

Presidente do Governador alende as
solicitações de LagunaBOE trat.a

dê expansão sua. vísita à, Laguna os 'Secretários
Bandeira Maia, Alcides Abreu, Glau­

co Olinger, Prisco Paraíso, Eugênio
Lapagesse, Paulo Aguiar, Geraldo

.

Gama Salles e Carlos Augusto Ca­

minha, bem como vários deputados
,

estaduais.
O Secretário do' Desenvolvímento

Econômico pronunciou palestra na

solenidade de abertura da Conferên­
'cia' Comunitária para o Desenvolvi­
mento,
'IBIRAMA

O, Governadcr Colombo Salles vi­
sitará sexta-feira a cidade de Ibi­

rama, com a finalidade de inaugu­
rar o nôvo prédio do Fórum · da

Comarca, que leva o nome do Juiz

Clóvis Ayres Gama.
A Prefeitura do município está

coordenando' a recepção ao Gover�
nador.

O Governador Colombo" Salles .

/

atendeu tôdas as solicítações que
lhe foram formuladas pelo Prefeito
de Laguna, através de memorial en­

tregue durante sua visita feita no

final da semana àquela cidade.
As reivindicações, segundo fonte

do Palácio do Govêrno, foram aten­

didas após o exame feito pelo G0-

vernador em reunião mantida com

vários de seus Secretários.
, O Sr. 'Colombo Salles participou
em Laguna das solenidades de íns­

talação e encerramento da Primeira
Conferência Comunitária para o De­

senvolvimento, tendo, ainda inaugu­
rado o mercado público do Bairro do

Magalhães e a rêde, de eletrifica­

ção rural de Laranjeiras, além de
efetuar uma visita ao Estaleko
Norte-Sul Ltda.

Acompanharam o Governador em

Os S1's. Lauro Linhares e Paulo

Bauer Fiijlo, presidente .e diretor
do Banco do Estado, viajaram" na

manhã de ontem ,para São Paulo,
onde manterão, contatos com diri·

gentes do Banco Halles de Investi- '

mentes, ultimando o processo de
abertura do capital do. BDE.

.
'

NA GUANABARA

Posteriormente, seguirão para a

Guanabara a fim de tratarem junto
ao Banco Central da obten:ção' de

- recursos oriundoS do PlanO' de In­

tegração Social, para atender a de­
manda de' capital de gu'o em San-
ta Catarina. •

Irr'J�'������������������������������,-Il
ADUELE �UE ANUNCIA EM CAMBOBIÚ, ,i

I

ANUNCIA PARA TODO O BRASIL.
'coniunto, 204 se)Itaiai(Publici�ades Itajaí - Ed. Rio do Ouro

�"

_, '.:.�_ . ..-
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l

í:ste moderno serviço de sinalização, constando da colocaç�o de placas acrílicas

iluminárias, na intercessão das vias públicas, estampando a sua nomenclatura, será

muito em breve inst.alado em BALNEÁRIO CAMBORlú; pela concessionária Publi­

cidades Itajaí. Espera:se o 'mais amplo apoio da Grande Indústria Regi<mal para que

"e efetive plenamente tal serviço, qué sé conStituirá ém ,mais um fatôr de embelez��
mento e utilidade pública, pára aquele magnifico

I

Balne,ário, centro turístico que

projeta Santa Catarina além de suias fronteiras.
- -�,--�-__:_jli
•
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